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• 
m b a m m í ct HJ! 
C o n o b j e t o d e p u b l i c a r l o s 
D i i m e r o : o s a n u n c i o s q u e t e n e -
m o s p a r a e s t e d í a y d e n o p r i -
v a r á l o s s u s c r i p t o r e s d e l a l e c -
t u r a u s u a l , d a n d o s a l i d a á m a -
t e r i a l e s d e i n t e r é s l a p r e s e n t e 
e d i c i ó n d e l D I A R I O c o n s t a d o 
o c h o p á ^ n a s . 
Telegramas por el caWx. 
— « ~ — 
SERVICIO TELEGUIFÍCO^ 
d i a r i o d e l a M a m i a 
A i . DIARIO 1ÍE LA MARINA. 
HABANA. 
D e h o y . 
M a d r i d , Marzo 22 
E L P K O Q R A M A M I N I S T E R I A L 
Es el Consejo da Minía t ros celebrado 
ayar fnó acordado el programa del nuevo 
Ministerio, el cual se rá expuesto en las 
Cortss por el señor Sagasta como deslara-
ciónos del Ghbierno. 
K Ü S V A D I R E O O I O N 
En el propio Ocnsaja fné autorizado 
el Ministro de Agr icu l tura , Industr ia y 
Comercio, señor Canaleias, para crear una 
Dirección Cbnoral del Trabajo, conforme 
á la condición que puso y le fné acepta-
da, para entrar á f o r m i r parte del G a -
binete . 
L A O Ü E S T Í O N R E L I G I O S A 
E l Ministro de Estado dió cuenta de un 
telegrama que había recibido del Emba-
jador de E s p a ñ a cerca de la Santa Sede, 
t ra tándose con este motivo de ios medios 
que hab ían de acordarse para resolver la 
g e s t i ó n religicsa. 
Se n e m b r a r á una comisión que estudie 
los datos existentes en les Ministerios de 
Gobernación, Estado y Gr-acia y Justicia, 
a á cerno las disposiciones de otros cro-
b!:;xcs y la ley ds Asociaciones da 30 de 
"Janio de 1887= 
C"-amb!éi se nombra rá otra comisión 
qne redacte un proyesto de ley modifican 
eo la ds Asociación, do manera que ésta 
sea aplicable á las Congregaciones y Co -
munidades religiosas no comprendidas en 
el Concordata 
•• 1 |•rr1TĴ "-̂ ^̂ T̂y,̂ —̂ 
E l g e n e r a l en j e f e d e l e j é r c i t o 
de los Bsrtadcs U n i d o s , g e n e r a l M i -
lep, parece q n e se h a d e c l a r a i o e n 
r e b e l d í a , ó poco menos , c o n t r a e l 
m i n i s t r o de la G u e r r a y e l P r e s i -
d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
Y ésto:*, sobre t o d o e l ú l t i m o , 
c o m o es n a t n r a l , n o h a n v i sco c o n 
a g r a d o , n i m u c h o menos , l a a c t i t a d 
en q n e se ha c o l o c a d o e l g e n e r a l 
r e f e r i d o . 
Oongecnencias n a t u r a l e s d e l i m -
p e r i a l i s m o . 
P a r a c o n q n i s t a r p n e b l o s se nece 
s i t a n e j é r c i t o s . Y los je fes de é s -
tos , a l verse fuer tes , se s i e n t e n m á s 
i n c l i n a d o s á m a n d a r q u e á obe -
decer . 
E n t o d a s pa r t ea h a s u c e d i d o l o 
p r o p i o ; en todaa h a s u r g i d o a s í e l 
m i l i t a r i s m o . 
L o s Es t ados U n i d o s , y m e j o r q u e 
los E s t a d o s U n i d o s , los g o b e r n a n t e s 
a m e r i c a n o s , p a e i e n ea es te caso 
dec i r a q u e l l o de 
"¡Ya me c men, ya me comen, 
por do más pecado había!" 
Y E s p a ñ a a t r o p e l l a d a e n sus d e -
r e c h o s seculares ; y C u b a b u r l a d a ea 
sus esperanzas d e i n d e p e n d e n c i a , 
pue ION á su vez e x c l a m a r : 
— ¡ Y a e m p i e z a l a j u s t i c i a de D i o s ! 
L o c u a l s i n o nos d e v u e l v e n i á 
u n o s n i o t r o s l o q u e h e m o s p e r d i d o , 
á t odos nos p r o p o r c i o n a e l c o n s u e l o 
de ve r u n a vez m^U q u e n o h a y pa-
cado soc i a l q u e q u e d e i m p u n a . 
ENTSQ DE COHRCMÍES 
I INÜÜSTRIállS 
L * D i r e o t i v a de la O o r p o r a o i ó u cuyo 
oorabre precede, o e i e b r ó ea la noche 
del 20 del corr iente , bajo la presiden-
oia de sa p r imer Vioepresidente, s e ñ o r 
d ó a La ia 8. Ga ibaa , y con asietancia 
de ea Presidenta t i t a l a r , s e ñ o r don 
Erancisoo Gamba, t an ta ex t r ao rd ina -
r i a para enterarse dy l proyecto de Me-
moria qae se ha de presentar a la A s a m -
blea genera! de Aaooiadoa, que debe 
celebrarse en el p r ó x i m o mes de A b r i l , 
ooyo t rabajo q u e d ó aprobado, « a t o r i -
e í a d o s e al Secretario para sabastar sa 
i m p r e s i ó n , ea la forma aoostambvada, 
7 fijándose, a l propio t iempo, los diae 
21 y 28 del entrante mas de A b r i l , para 
la c e l e b r a c i ó n da dos Asambleas regla-
mentar ias . 
Deseosa la D i r e c t i v a do demost ra r 
do la ú a i o a maaera qae le sea posible , 
el agradecimiento de la A s o c i a c i ó n á i a 
Oomisionados da las Oorporaoiones an i -
das qae faeroa á W a s h i n g t o n , á defen-
der ios intereses de este pais, a c o r d ó 
por a o a c i m i d a d , proponer á la A s a m -
blea del Centro el nombramien to de 
Socios de M ó i i t o , á favor de loa re fe r i -
dos Oomiaionados y a i O o m i t é M i x t o 
de las Oorporaoiones E c o n ó m i c a s , l a 
a o a ñ a o i ó n de ana Medal la de Oro , coa-
memora t iva , para ent regar la á cada 
ano de dichos s e ñ o r e a , en oom'ore de 
las Oorporaoioaea an idas . 
E l s e ñ o r Gamba, ea aa nombre y ea 
de sas c o m p a ñ e r o s de Oomia ióu , d i ó 
las graoias á la D i r e o t i v a por !a prue-
ba de d i e t i a o i ó a y apreoio c ae e n t r a ñ a 
para elloa el anter ior aocerdo; acto ae-
gnido m ^ a i f s s t ó qae k oonseoaenoia de 
haber t raaroi t ido el cable, en so debido 
t iempo, todos los incidentes m á s Im-
portantes do la c a m p a ñ a e c o n ó m i c a en 
loa Eetados Unidos , se l i m i t a r l a á dar 
a Igneas explicaciones acerca de los 
ú l t i m o s trabajos realizrtdoa por l a Co-
m i s i ó n y de loa cbetaculos con qae t u -
vo qae Inohar en Wash ing ton , lo que 
e f e e t n ó , exponiendo pontos de v i s t a y 
detalJea qae fueron esouohados con 
g r a n a t e o t r i ó o , c a m l i á c d o s e , con t a l 
m o t i v o , í m p m i o n e s ent re el s e ñ o r 
Gamba y algonos de los miembros de 
la D i r e c t i v a , en a c l a r a c i ó n de ciertos 
par t ioa i i t res , y s a s p e n d i é a d o s e l a j u n -
ta a las onoe y media. 
a s í desde entoaoes, paes impaso dere-
chos igaalea para todos loa a z ú c a r e s . 
Pero caaado aqael g r an mercado era 
l ib re para l a competencia aa lve raa l 
¿ íbarnos a l i í l No í b a m o s . ^ D e f e r í a m o s 
p a g a r á los americanos $1 685 el q u i n -
t a l do derechos?. ¿ P o r q a ó ? ¿ P o r rega-
larles nuestro diaero, 6 por ignorancia? 
La p regunta ea b a l a d í , y la cosa ae 
cae de aa peso. No í b a m o s porqae los 
m á s p r ó x i m o s mercados de Ea ropa nos 
arrojaban, por los altos ñ * t m y sega-
roa, oreoidos gaatoa de descarga, c o m i -
eionas y corrwt-.ajes que impor tabaa 
m á s qae e l $1.G85 por q u i n t a l qae pa-
g á b a m o s a l memado v e o í a o . 
L a a b o l i o i ó a de las pr imas nos d a r á 
Indadabletnanfie algunas ventajas, pero 
ellas no s e r á n tantas que acorten la 
dis tancia á que nos enoontramoa, y qae 
ea u i s competencia l i b r e , C ea igaa l -
dad de derechos arancelarios, arroje 
moa de a l l í á la remolacha, qne se pro-
duce coa mayores vent&ias i ndus t r i a -
lea, por en gr&a read imiaa to ea saca-
roa», por sua bancos t e r r i to r ia les , j o r 
na lég y maquinar ia bara ta etc., etc. ¥ » 
ve el s e ñ o r Barbarroaa que aun con el 
meruado do I n g l a t e r r a franco hemos 
preferido pagar aofe monstruosos dere-
chos, y como las circanatanoias han va 
r iado ea ooatra porqae hoy se pagaa 
derefthoa, con machos meuoa motivoa 
podemos n i debemoa pensar en que a l l á 
e s t é nuestra s a l v a o i ó n . Es un error; la 
a a l v a o i ó n e s t á a q u í , y á nuestras pue r -
tas. Mucho a z ú o a r con c u l t i v o v pro 
oedimientoa laduat r ia iea o ien t í fleos, 
baratos y fáa i ie? ; m ó d i o o s medios de 
t raspor te , para compet i r en los Esta-
dos Unidos (con a lguna r e d a o o i ó a en 
los derechos qaa hoy psgamoi») con su 
remolacha, coa La i s i aaa y saa colo-
nias. 
Aoanseja el s e ñ o r B a r b a T o a a que 
sera bremos H e n e q u é n , C ioao , A l g o -
d ó n , C a f é , eto. 
N o nos parece mal el consejo, pues 
siempre hemos c r e í d o que d e b i é r a m o s 
c u l t i v a r u n poco de todo p.qaello que 
necesitamos para nuestro consumo, é 
iadepeadizarnos un taato , ea cnanto á 
ciertos produotoa, como el arroz y el 
o a t é por ejemplo, de otros meroados, y 
eso m á s se q u e d a r í a en oaa» . ¿ P e r o pa-
ra e x p o r t a r ! ¿ A b a n d o n a r í a m o s lo hoy 
existente, qae es pos i t ivo á plazo mk* 
6 aienoa largo, para compet i r con Y u -
c a t á n en p lan tas t ex t i l e s , y que pro-
dnce ac tualmente de super ior ca l idad , 
l o q u e apenaa puede vender ! ¿ P a r » 
compet i r con Brí»zil y Venezuela en 
c a f é , (jae t a rda sobre cinco ftños er-
dar laa pr im^raa oo'ísch'ífl, \MT* ven-
derlo á aeip pesos qu in t a ! l ibre á bordo, 
que era el precio el mes paasdol ¿Le 
hei r íamos la competencia á la L n i s i a a » , 
á la Georg ia , y á la Ca ro l ina del Sor 
| en Algodonea, cosa n r © ' a entre noso-
| t ros , ooaodo en oaaa uo oonsumimos 
tnáft que el deainfectado para curar he-
r idas, y eana oentros productores bss 
t a n para l ienar la demanda de todos 
loa mercados! ¿ S e m b r a r í a m o s cacao 
para o o m o e t i r c o n M é x i c o y toda la 
A m é r i c a Cen t ra l , ec-perftndo de seis á 
diez « B o a - á qne las p lantas d é a laa 
pr imeras f ra t sa! S i se t r a t a ra , por 
ejemplo, del O a n c h í í , cuyo conpomo 
aumenta en mayor p r o p o r c i ó n qu^ el 
prodn^to, menos m a l , pero resul ta qae 
ai ese a f t í o a ' o , aun uo exper imentado 
en Coba, BH dieee de buena ca l idad , 
ei m m m t U I V l i l 
i i 
C o n t i n ú a el s e ñ o r Ba rba r rosa : 
" S i I n g l a t e r r a admi te ea sus puer tos 
' i b r e de derechos noeetros a z ú c a r e s 
¿ p o r o c é co acadimes a l l í ! e tc . " 
Es un er ror del a r t i c u l i s t » . I n g ate-
r r a no admi te boy l ib re de cereohos 
los a z ú c a r e s de D í n g o n a parte . H a ^ t a 
pr iocip-os del a ñ o pagado los p n ^ t o a 
iagleaea eran l i l res para 'os a z ú c a r e s 
dw todas la? procedencia?, pero no e8 
Géneros para enfardar Tercios de Tabaco 
y p a r a h a c e r pacas de T a b a c o y E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 
J U S T A S ( G é n e r o b l a n c o ) de 40, 42 y 44 p u l g a d a s i n g l e s a s d e 
a n c h o y piezas de 29 y a r d a s i n g l e s a s . 
A R P I L L E R A ( T a m b o r ) de C A L I D A D M U Y S U P E S I O R , de 40, 
42 y 44 p u l g a d a s i n g l e s a s de a n c h o y p iezas de 30 j a r d a s ing le sas , 
Sn ú n i c o i m p e r a d o r F M R i Q U E H E I L B U T 
S u c e s o r de M A R T I N F A y Cn, S A N I G N A C I O 5 4 , 
»r,78- e 800-1) A -5 16Jn ait 69a8 
SE REALIZA. UNA GRAN PARTIDA DE 
de seda pui ¿. á la mitad del precio 
N ú m e r o s 5,^0, U y 22 . P r e c i í i s 15, 25 , 3 0 . y 40 c e n t a v o s p i a l a v a r a 
O I B X S I P O l O l 
o Ata ifia 13 M¿ 
s t r e l l a d e l a M o d a 
M m e . P Ü C H E X J t i e u e «1 g u s t o de p a i t i c i p a r á s u d i s t i n g u i d a c l i e n -
t e l a q u e e l J i i r r r s 2 0 <l<l co r r i en t e p o u d x á á l a v e n t a e l s u r t i d o d e 
H O M B I i E R Ó S M O D E L O S 7 n o v e d a d e s r e c i b i d a s p a r a S e m a n a S a n t a . 
S o m b i e r o , T o s a s , C a p o t a s , p a r a S e ñ o r a s y N i ñ a s de l a s m á s 
a f a m a d a s m o ñ a t a s de l a H u e de l a P a i s . 
G r a n s o r á d o de a d o r n o s n e g r o s . Bas t a s , T u l e s . G a l o n e s , A p l i c a -
C l o n e » , Qt^. o t=. é i a í i a ü a d do a r t í c u l o s de a l t a no-J-odad. E s p e c i a l ! -
dad ex l a a c e t l a , C o r s e t a p o r m e d i d a M o l i s t -s f r a n c e s a s a l f r e n t e 
¿ e lo r a U a r e s de T S S T I 3 0 3 y de S O M S a B R O S . 
l U m S m C O M P E T B N C Í I . C H I C , E L E G í N C B , bon gobt. 
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s iempre t e n d r í a m o s qae esperar diez 
a ñ o s pa ra recoger las pr imeras cose-
chas y ¿ q u i é n puede esperar tanto? Y 
consta qne no aconsejamos que deje 
de sembrarse de todo, a l con t r a r io , nos 
p a r e c e r í a muy acertado. Pero eso, en 
la h i p ó t e s i s de que d iera resaltados 
p r / íó t i cos oomeroiales, no s a l v a r í a nues-
t ra a l t a a c i ó n a f l i c t i v a de ac tua l i dad . 
E l remedio que neoeaitamos es inme-
d ia to y perentor io . Productos a g r í a o -
las hay que s e r í a n de m á s r á p i d o y se-
g a r ó beneficio, y son l a p i ñ a y la na-
ranja, de que se hace u n g r a n consu-
mo en e l pa í s vecino, v al que sus na-
ranjales de la F l o r i d a y O a l i í o r n i a no 
pueden dar abasto, porque á m á s de 
serles costoso e l c u l t i v o , las frecuentes 
heladas pierden las copeohns y á veces 
hasta los á r b o l e s . Y a ú n esa mismo uo 
es fácil para nosotros, porqae, hoy por 
hoy , ¿ d o n d e e s t á n las v í a s de comnni-
c a c l ó n baratas y r á p i d a s en el p a í s , y 
las m a r í t i m a s que pudieran l l eva r esos 
frutos á los pner tos americanos con la 
brevedad que l o del icado de la mer-
c a n o í a requiere , exeptuando l a Haba-
na, donde aun no son t o d a v í a bas tante 
buenas, para q a e no se p ie rdan , ó de-
te r io ren , antea de l legar á los merca-
dos consomidores! Nosotros acoeseja-
uios t a m b óa, como el s e ñ o r Barba r ro -
sa, que ee s iembre de todo eao, pero 
e n t i é n d a s e que en ello no es t r iba nues-
t r a fe l ic idad, n i la r e s o l u c i ó u de nues-
t r o problema e c o n ó m i c o . E l a z ú o a r y 
e l tabaco son nues t ra defensa p r i n c i -
pal , y !a ú o i c a hoy. 
Y autos de oanolnir debemos desva-
necer o t r o e r ror del S r . BarDarrosa . 
Hab lando de lo que el pueblo gasta 
en fieatas, paseos, t e a t r o » , etc., etc., 
como quer ieudo demost rar con ello que 
el p a í s no e s t á m a l , y d e j á n d o s e q n i z á s 
sugestionar p o r simples apariencias ó 
espejismos, que son loa miemos a q u í 
que en todas partes, espeoialmente en 
os grandes cent ros de p o b l a c i ó n , ea-
cabieoe oooctparaciones entre los r end i -
mientos de las dos ú l t i m a s zafras y la 
ac tua l , para v e n i r , s e g ú n parece, á l a 
c o n c l u s i ó n <?e q u e el p a í s nada en oro . 
Nosotros vamos á demostrar lo equi-
vocado d e (jeos datos y a r g u m e n t o » ; 
pero antes a c o n s e j a r í a m o s al Sr. Bar-
barrosa que sa lga de l a Habana y se 
d é una voel ta po r las poblaciones del 
i n t e r io r , para que se haga cargo del 
c o n t r a t e y n a r » que se d é cuenta de 
que si en rea l idad de ve rdad , en Cuba 
«ó o en loe t iempos de la recoucent ra -
oióu f eé posible qne laa gentes se mu-
^ e ^ n de harnbre, por ven tu r a nues t ra ; 
«o i m p l i o a ñeo, por deagrecia, que de-
ja de beber miser ia , y que e l p a í s en 
general ae s ienta aba t ido por e l peso 
enorme d e una s i t u a c i ó n e o o n ó m i c a d i -
fícil, y hasta p u d i é r a m o s a ñ a d i r que 
•sek-á insopor tab le , para dent ro de dos 
meses qae se t e r m i n a r á la zafra. A l 
l l ampo qae es buen tes t igo . 
J . P. MáCHADO. 
jyiio bunco m m i 
T e n e m o s l a s a t i s f a c c i ó n de p o d e r 
c o n s i g n a r q n e n u e s t r o j o v e n a m i -
^ro d o n J a í i o B i a n c o H e r r e r a , q u e 
hace d í a s s o f r i ó o n g r a v e a c c i d e n -
t e en e l f r o n t ó n J a i Á k á } e s t á y a 
m u c h o m e j o r d e la l e s i ó n q a e r e c i -
¡¡ALTA NOVEDAD!! 
Depósito general: Muralla 75. 
• Señor Don Ocrnvilo VilJaniieva. 
Ilitbnna, Febrero 20 do I90'i, 
Presente. 
lUny señor uiicsti'o: 
Nos,co'inp1nco cu extremo declarar por este nisilio y^pnru QUB ustoil utilice este escrito 
enln Corma que más lo convonar̂ , Olio la COCÍN.4. AUTOMATICA TROPICAL por nsicil int-
tnlsidaen nuestrn casa, MuraHn 41, liacje diecisiete iMeses, viene prestaiid-a "n servicio mi. 
iiiirnblo y riiwlioixlo loda^ las ventajas roporta til» exe^leuto sisteina. Con la nnlei'ior 
Coriofn, nos veínmos pi'eoisaiios (Í pintar con ninclia frecnenein nuestro eotableriniiento; «le»-
dequeen él Uemos iiistnlndo la t̂ OÍÜNA A UTO ill ATICA TKOl'lCAl.. no lia Imbiil*. nocniildad 
cli; lioccrlo una sola vez. Atleniás del servicio insidio más iiL'nbado <lc su cocina, por los hor-
nos y caUlcra para npna Ctuldílté qne posee, c» ailcmiis tan ccoiKÍmica en el consumo «le com-
bustible, íjim P" '"a once porson.is solo consumo diariainenlo tres ce tita vos de carbón: ames el 
cnsio pnsnbn do caarenía centavos; do suerte que liaco má» «le nuevo meses o>iii la cocina 
inisnia nos ha i -.dcmnizatlo «lo su costo. 
Kn rcsnincii, debamos maniCestarle quo nos hallamos satisfechos (lo la COCINA AD-
TO.II ATI ( A TKOriCAU, la mejor entre todas las qne liemos iisailo. 
Se rcileran «le usted con ia mayor consideración almos'. 9. s, <j. b. 8. ni. 
J i ov i r a y Cabeza» 
S|c. muralla 41, Sedería y Cordonérfa LA BOKLA. 
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ce ce, 
b i ó , t a n t o que h o y ha p o d i d o ser 
t r a s l a d a d o á sa r e s i d e n c i a d e l V e -
d a d o . 
T a n t o e l j o v e n d o n J a l l o c o m o 
sn e x c e l e n t e p a d r e , n u e s t r o respe-
t a b l e y q u e r i d o amififo d o n O o s m e 
B l a n c o H e r r e r a , nos e n c a r g a n q u e 
d e m o s las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 
á c u a n t a s personas les h a n d e m o s -
t r a d o , s u i n t e r é s y su c a r i ñ o s a s o l i 
o i t u d , c o n m o t i v o d e l i n c i d e n t e 
q u e h e m o s l a m e n t a d o . 
P o r n u e s t r a p a r t e , f e l i c i t a m o s 
m u y c o r d i a l m e n t e á los s e ñ a r e s 
B l a n c o H e r r e r a p o r h a b e r d e s a p a -
r e c i d o t o d o p e l i g r o en l o q u e p u -
d o t e n e r g r a v e s c o n s e c u e n c i a s . 
L A DESECACION D S L S U I D E R S 3 E 
B l problema de la d e s e c a c i ó n de es-
te g ran mar i n t e r i o r no cesa de preo-
cupar la a t e n c i ó n de los holandeses. 
L a impor t anc i a que se connede en 
los P a í s e s Bajos á la e jeouo ióa de esta 
obra g igantes ta se expl ica t an to mas 
cuanto qae esta inmensa laguna cons-
t i t u y e una constante amenaza para la 
segur idad y aun para la existencia del 
p a í s . 
Hace ya medio s iglo, los ingenieros 
franceses ind icaron la pos ib i l idad de 
poderse efectuar la expresada deseca-
c i ó n , pero el gobierno n e e r l a n d é s no 
ha hecho nada en ese sentido. 
A l presente, la impor tanc ia que se 
concede á la d e s e c a c i ó n del Zaide Zee 
ha aumentado pr inc ipa lmente desde 
l a e x c a v a c i ó n del canal m a r í t i m o del 
Helder , cuyo é x i t o d i ó al ingeniero Le 
sseps el pensamiento de escavar el ca-
nal de Suez. 
L a d e s e c c i ó n del l8{;o de H a r l e m ha 
marcado el p r imer paso en el camino 
de la s u p r e s i ó n da los grandes lagos 
de Ho landa , y los mismos ingenieros 
qne h a b í a n sido encargados de real i -
z á r esa m » g n a obra reoibieron encar-
go en 1S()5 de buscar el modo de ago 
t a r el Za t ie Zie . 
Los estadios estaban d i r i g idos por 
un s indica to de capi ta l is tas , y ios p r i -
meros eondajes que se con t inua ron 
duran te dos aíloa demostraron qae el 
soc o que se t r a t a de reooeqoistar tie-
ne todaa las condiciones apetecibles 
de f e r t i l i d a d . 
E l ter reno qa<» cfi f r:~ó '-obar al 
mar , representa una e n p e r ü a i e de 150 
m i l acres E l costo de las obras de úv 
desecamiento é indennisaoiones qne 
hay que cagar á los r i b e r e ü o a , se cal-
cula en 639 mil lonee. 
L a cif ra de este gasto es enorme, pe-
ro su i m p o r t a n c i a d i sminaye sensible-
mente, si ee considera qae el va lor de 
Ir.H terrenos á recuperar se es t ima en 
660 mil lones. 
Se ca lcula qae les trabajos dura ran 
p r ó x i m a m e n t e tres a ñ o s , lo qne dee. 
p u ó s de todo no es mucho, puesto que 
se t r a t a de recobrar ana p rov inc i a y 
de r e a l i z á r un b e n e ü o i o de 30 mil lones 
de francos. 
L a e x t e n c i ó n de agua qne es preciso 
desalojar cubre una e x t e n s i ó n de 1 300 
mi l las cnadradae, y ea p r o f a n a i d u d 
medi% es de 12 pie*. 
W m ISTáBLECÜIEÜTO DS fflODiS.--AGÍIIAH 11, 
P r e n t e a l B a s a r X a g l é a . 
1.a p r e d i l e c - i o i c o n q u s l ' . s S ras . de I A H a b a ñ a n o s H a n d i a t l n s u i d o 
e n l a a p e r t u r a cía e s t a casa , a c u d i e n d o á n u e s t r a s i n v i t a c i o n s s y p r o t r e -
y é n d e s e , c o m p l a c i d a s de c u a n t o h «in a e c e s i t a d o , n o s aena aessra q u s ha -
m o a s a b i d o s a t i s f a c e r s u s g u s t o s y a c o m o d & r a o s á la s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a fie t o d a s . 
H o y l©s p a r t i c i p a m o s de n u e v o q u e n u e s t r a p e r i t í s i m a A g e n t e e n 
F a x í s a c a b a ds e n v i a r o » l a f a, t u r a e s p - c i a l d e S o m b r e r o s p a r a S i S M ^ v -
"MÁ. Í S A N T A , c a y o p r i m o r y e t e g a u c i a s u p e r a á t o d o e n c o m i •. 
^ i r v A u s e v i s i t A r n o a qu- j n i a g u a a , a b s o l u t a m e n t e n i n g u n a d e j a r á d e 
o b t e n e r i o q u s des se n i s n a l p r e s i o . n i e a l a c a l i d a d , e x c e l e n t e d e n ú e s 
t í o s u r á d o . 
L U I S A O R T E G A D E G A R f l T A 
2!33 4 21 5(1-21 
A R M A D A B R I T A N I C A 
H a empezado el relevo de lo sdes t ro -
yers ingleses de 27 nados, con dest ino 
en el ex t rangero por o t roá m á s veloces. 
E l ' « A l b a t r o s " ha sido el p r i m e r a l is ta-
do, en Oha t t r an . L o manda Mis t a r 
S inda i r s . L a velocidad de! " A i b a t r o a 
es de t res ó dos nudos, y zarpara ó ha 
zarpado ya, con rombo á M a l t a , donde 
ha de reemplazar al caza-torpederos 
' Sunfioh**, de 27 nudos. 
E l A l m i r a n t a z g o ee propone qne , 
en l o q u e falta de afío, no q n « d e pres-
tando servicio en las estaciones nava-
les del extrantrero n i n g ú n des t royera 
de menos de 30 mi l las de andadura , y 
á ceta efecto se ha c i rcu lado á los as -
t i l le ros , a s í del Estado como p a r t i c u -
lares, las m á s te rminantes ó r d e n e s pa-
ra qae se a o t í v e n en lo posible la oons-
t r a c c i ó n de los que t ienen a c t u a l m e n -
te en gradas. 
Momio a m m i i 
S u s c r i p c i ó n a b i e r t a e n l a H a b a n a 
p a r a l e v a n t a r u n M o n u m e n t o 
á l a m e m o r i a de D F e r n a n d o 
Y i l l a a m i l ; 
Oro . P l a t a . 
Sama anterior...?! 3.823-Ü7 $1.8t í i -33 
Colonia española de 
D. 
Bufinavlsta: 
Ramón Alv a r e z 
Fe- nández 








i íamón N o y a y 




Amonio F e r n á n -
dez Serrano . 
Antonio D:az A -
lonso 
Frano'sco Oje"ia.. 
Frimoieco G a r b i -


















Total . ,.,$ 3.813 07 $1.872 63 
La le/ d i rnibodo 
tados Un idos . 
Tabaco on rama, oapa..$ 185 laa 100 Iba. 
,, ,j ,, t r i p a . . 'óo ,, „ 
Tabaco torcido 4 0 
más25 p § ad v a l . 
Tabaco en p icadnrk . . . . 50 las 100 ibs. 
Miel de abejas á 20 cts. g . l ó n . 
Miel de purga h sea 5G 
grados á 3 " H 
Azúcar haeta el u? 1393 
po l . . . 1,685 l ibra . 
Derechos de i m p o r t a c i ó n en Ouba. 
ANTKS AHORA 
Oro Es. los 100 ka. ruiency 









ad v a l . 
i 
Algunos despechados—aunque afortunadamente aon ^pooof; —T¡ejor dicho, algunos 
enridireos, mezcla do tont 5 y malvado, no podiendo decir que los artíoul^s que vende 
E L T K I A N O N (Obispo 32.) son raaloa porque nadie lo creería, se entretienen en pro-
palar la especie de que son muy caroa. 
Esto lohsc n coa el propósito de reatarle parroquianos a esta o isa. Tarea Iruítil, 
labor de mecenas, porque el público—que cada día noa favo-ece con máa solicitud—se 
encarga de dar un eolomne mentís á esos despechados, comerciantes de nuevo cuño. 
No solamente son nuestros sombreros loa mejores que ae reciban en la Habana, si 
que también eon ha de precio máa módico por tener esta casa contratos con los máa afa-
mados fabricantea del mundo industrial, que nos permiten vender aún en condiciones 
más ventajosas, para el público, que en las misnaas capitales productoras. Innumera-
bles extranjeros que, á diar.o noa visitan, so adnalran de pata circu:8taacia y necesita-
mos explicarles la causa de este aparente fenómeno mercantil. 
Cen las grandes vensajas qae los fabricantes nos conceden agradecidos por nuestra 
excesiva y coutinoa demanda y por la invari ble exactitud con que liquidamos nuestras 
operaciones, podemos presentar al público (vistahace fe) á preaioa fabu'oaamente bara-
tea el variadísimo surtido de sombreroa de copa, áUima moda; bombines de finíaimo 
fieltro, ligeros como una pluma; elegantes sombreros fl i.joa, forraai variadas y loa frescos 
sunchos de paja para el verano, c n atractiva decoración de oln aa preciosas. En j i p i -
japas tenemos un lujoso surtido daade cuatro ha^ta oieo pesog uno. 
Pierden el tio rpo loa detract rea del crédito de Gabriel Ramentol—Obispo 32— 
eetá archi consolidado! 
A l l r i g t h ! E n g l i a h S p e k s a . 
O B I S P O 3 2 - E L T R I A N O N - - O B I S P O 3 2 
c458 1R-1S 
CASA FRANCESA 
O B I S P O 8 7 . — T E L É F . 154 
l a d u e ñ a de e¿te ac red i t ado estabtecimiento tiene el gusto de p a r t i c i p a r 
d s u d i s t i n g u i d a cl ientela haber r ec ib ido los nuevos modelos de Sombreros 
p a r a l a p r é s e n l e e s t a c i ó n , de las p r i m e r a s casas de P a r í s , i i l t i m a c r e a c i ó n 
de. ta moda . 
E n t r e ta g r a n remesa de modelos Jos h a y de u n cenfhi , los que l l a m a r á n 
ta a t e n c i ó n de tas damas elegantes p o r su t o n j e c c i ó n a r t í s t i c a y l a f o r m a 
caprichosa. 
G r a n s u r t i d o t l e o h i e t o s f ú n e b r e s ú l t i m a n o v e d a d . 
S á b a d o 22 de m a r z o de 1902. 
F Ü N C I O POR TANDAS. 
A l a s 8 7 l O 
L o s N i ñ o s L l o r o n e s 
A l a s 9 7 l O 
E l C h i c o d e l a P o r t e r a 
A l a » 10 7 10 




Precies por la tanda 
Grillé» sin entrada $ 2 Oü 
Paloce BÍD idom..... i '¿3 
LnnoiaooD eniraaa,...,,l,iavav, 0 bl) 
B n t a o s o o n t Q a m . o 50 
Aliento de tertulia o 35 
Idem do Paraíso 0 SO 
Bniraü» e i m e r a i . o 30 
Idocu i lennlit ó parano,,... 0 30 
16 Ms 
umen y Son los mejores tabacos legítimos de Vueita-Abíijo. 
9 M A B Í N A — M a r z c 2 2 d e 1 9 0 2 . 
6 = = = = = 
Él cancbú en Coba 
amfgo Ucctof A i ' r é i S a -
gura j CabMfft qü6 con 
inteiéi 8 > dadlo» 
th)r» & eatu. 08 ds eite 
góaero. 
E l [ c a l t i v o del o a a o h ú qa-: «86 » l l a -
mado á d e s e m p e ñ a r un impo i a a e ps-
p e l en la a g t l o a l t a r a cabana, merece 
fijar y e s t á fijando ya la a t e n c i ó n de 
nuestros agr icul tores y debe ser a s í , 
ten iendo en cuenta que las condiciones 
do nuestro c l ima y terrenos son de las 
m á s adecuadas para que prospere 
con resul tado p r o v e c h o s í s i m o esta i n -
d u s t r i a forestal a l mismo t iempo que 
e n s a n c h a r í a grandemente nuestra es-
fera comercial hoy casi ob l igadada á 
los Estados Unidos , pues e l c a u o h ú es 
m a t e r i a l de transacciones en todos los 
paises europeos. 
Fundado en esto, creemos conve-
niente que todos v a y a n conociendo las 
d i s t in t a s plantas que prodaoen esa 
mate r ia i n d a s t r i a l , para que a l hacer 
las plantaciones se escojan aquel las 
especies m á s adecuadas a l c l ima y á 
los terrenos, a s í como las que prodaz-
can mayor can t idad , mejor ca l idad y 
en el menor t iempo posible. 
Es por esto por lo que vamos á rese-
fiar las d is t in tas p lan tas c a u c h o í f e r a s , 
s ignif icando á cada especie sus carac-
t é r e s generales é ind icando cuales son 
las que a q u í conviene c u l t i v a r . 
E n las descripciones nos ex tendere -
mos algo en las propias para e l c u l t i -
vo en este p a í s , y en las i m p r o p í a s e o s 
l imi ta remos á EeSalsr sus nombres. 
Tenemos pues E l H e v e a j B r a s i -
l e n s e ; ? , E l M a a i f e o t G l a z i o v i i , 
E l S a i > i u m B i g l a n d u l o s u n , E l 
C a s t i l l o a E l á s t i c a , E l P M c u s 
E l á s t i c a , E l P M c u s I n d i c a s , F l 
A r í o c a r p u s I f i t e g r i f o l i a s , E l 
t l r z e o i a E l á s t i c a , E l M i c r a n d l a 
M a y o r , E l P e r i p l o c a G seca E l 
V a h e a G u m i n í f e r a , E l H a n c o -
r i n a E l á s t i c a & . 
J E l H e v e a B r a s i l é n s e s 6 
B i f ó n e a E l á s t i c a , l l amada tara 
ftiéa H e v e a G u a y a n e n s i s . perte-
neciente á la t a m i l i a de las E u f o r 
M a c e a s g é n e r o de las A r t r o f i 
d í a s : ea ana p lan ta que crece en Gaa-
yaaa, B r a s i l , Cent ro A m é r i c a é I s l a de 
E e u n i ó n , y produce e l c a u o h ú l l amado 
p a r a en el comercio, que es de supe-
sior ca l idad y alcanza el mejor precio; 
este c a u o h ú es de color claro ( á m b a r 
amar i l lo ) y crece hasta ve in te metros 
de e l e v a c i ó n ; sus ramas son fo l i áceas 
en el á p i c e s , con hojas al ternas, pre-
do ladas y de t res en tres para cada 
p e d ú n c u l o , estas hojas son numerosas 
y l a m p i ñ a s . 
í c a u o h ú empieza á obtenerse desde el 
tercer a ñ o lo que no se consigue con 
n inguno de BUS c o n g é n e r e s . 
Para m á s detalles, sobre esta p l a n t a 
v é a s e un a r t í o n l o que sobre el la p u b l i -
có " L a Rev i s t a de A g r i c u l t u r a de l 
G í r e n l o do Hacendados del 1? de Agos-
to de 1900. A l l í e s t á de ta l lada su ma-
ñ e r a de c u l t i v o y la p r o d u a c i ó n anua l 
con el costo de una c s b a l l e r í a de t i e r r a 
poblada de d icha p lan ta . 
3» E l S a p i u m B i g l a n d u l o -
s u m ; q u é produce el exuehú blanco 
virgen recientemente i n t r o d u c i d o en e l 
comercio es excelente por l a abundan-
cia de en p roduc to y el precio elevado 
qne alcanza, pero poco hemos de t r a t a r 
de él porque siendo or iundo de los A n -
des de A m é r i c a y c u l t i v á n d o s e á seis 
ú ocho m i l pies sobre el n i v e l del mar 
con c l ima t emplado y seco, no tenemos 
en Ouba lugares adecuados para su 
c u l t i v o á meaos de que se el igieren las 
lomas de T r i n i d a d ú o t ras por el es-
t i l o . 
4o E l C a s t i l l o a E l á s t i c a Ha-
mada vn iga rmen te hule en Méj ico per-
tenece á la f ami l i a de las apooínea* 
serie Ar t rooarpa g é n e r o itlmeaoeaB o r i -
g ina r ia de Cent ro A m é r i c a , Méj i co y 
las A n t i l l a s doride «e exp lo ta y se ex-
por ta su c a u c h ú e n g r an can t idad , pro-
duce el c a u c h ú oscuro que no es t a n 
superior como e l p a r a . 
Es t a p l an ta tiene hojas d í s t i c a s 
compuestas y s i tuadas al ternas en n ú -
mero de quince ó ve in te sobre u n pe-
d ú n c u l o l e ñ o s o y balloso, de forma 
oblonga aguda y de 10 á 15 c e n t í m e -
t ros de la rgo . F l o r es m o n á i c a s r e u -
L a s flores axi lares ó terminales f o r -
mando panojes y racimiformes, s in 
corola, masculinas y femeninas: el f r u -
to capsular con per icarp io fibroso t r í ó 
b í coco con una sola semil la en cada 
coca. 
A c o n s é j a s e esta especie en los c l i -
mas c á l i d o s y h ú m e d o s con terreno ce-
nagoso y cubier to de agua . 
E l t e c a u c h ú es perfectamente c u l t i -
vab le en Cuba en lugares como la C ié -
nega de Zapa ta y o t ros a n á l o g o s . T a r -
da cinco ó seis a ñ o s en p roduc i r y su 
Cosecha es abundante y de super ior 
ca l idad, 
2? E l M a n i h o t G l a z i o v i i : l l a -
mado t a m b i é n C e a r a ó M a n i c o b a , 
pertenece como el anter ior á la fami l i a 
de las E u f o r v i á c e a s g é n e r o (1) del 
B r a s i l donde su c u l t i v o e s t á muy ex-
tendido, y produce t a m b i é n c a u o h ú 
c laro ó c a u c h ú p a r a de superior ca l i -
d a d y precio elevado. Crece hasta 
diez metros de a l t u r a , sus ramas son 
fo l i áceas con hojas l a m p i ñ a s , grande-
mente preciolada, opuestas y hendidas 
con tres dientes; gua rda c ier ta analo-
g í a con la higuereta . Las flores son 
terminales dispuestas en panojes, las 
superiores masculinas y femeninas las 
infer iores, con bracteas b ig landulosss , 
c á l i c e s t r í ó q u i n q u é par t idas ; las mas-
cul inas con numerosoa estambres, y 
con ovarios globosos las femeninas. 
E l f ru to es una c á p s u l a t r í oooa con 
las cocas monos pernas que con t i enen 
nna sola semil la . 
n idas en cabezuelas con o v a r i o s semi-
ovulado las femeninas y las mascul i -
nas s in per ian t ro y con muchos estam-
bres. E l f ru to es una d r u p a casi seca 
a l madura r con semillas s in a l b ú t n e n 
y dos coti ledones gruesos. 
Es ta va r iedad se recomienda en los 
cl imas c á l i d o s y h ú m e d o s y terrenos 
escurridos. E x i s t e n de e l la una v a -
siedad en Cuba, que abunda en la S i -
guanea que sepamos. Es p r o p i o pa ra 
los cacaotales, a s í que con f a c i l i d a d 
puede y debe extenderse en Cuba,-
porque aunque es ve rdad que t a r d a 
de siete á ocho a ñ o s ea p roduc i r y su 
c a u c h ú no se8 t a n s u p e r i o r como el 
d e l H e v e d G u a y a n e n s i s y M a -
n i h o t , en cambio esto es compensado 
por ia abundancia del p roducto . 
5a F i c u s E l á s t i c a , l l amada t a m -
b i é n U r o s t i g m a E l á s t i c a perte-
neqienta a ia f ami l i a de las A r t r O " 
e d r p e a s , es u n l i ndo á r b o l l a m p i ñ o , 
de ojas obiongas colgantes y gruesas, 
verde oscuro y de 30 á 40 c e n t í m e t r o s 
de la rgo con el ne rv io medio muy pro-
nunciado, y antes de desarrol larse cu-
b ie r t a de una espata rosada. Su cau-
cho se exp lo ta en las colonias or ien ta-
les, y como p l an t a de o r n a m e n t a c i ó n 
se encuentra en los j a r d i n e s de Euro-
pa y A m é r i c a , siendo f á c i l d é conser-
var en las habi taciones. Es acl imata-
ble en Ouba, aunque no d^be reco-
mendarse su empleo porque t a rda mu-
cho en p roduc i r . 
6? E l F i c u s I n d i c a , grande á r -
bo l , s iempre verde, de fáci l propaga-
c i ó n y que crece en las I nd i a s o c c i -
dentales, es frondoso, pues sus ramas 
ar ro jan grandes v á s t a g o s colgantes 
que echan raices a l tocar a l suelo y 
forman troncos, a s í e l á r b o l va exten-
d i é n d o s e y m u l t i p l i c á n d o s e y aparece 
colosal en su follage y apoyado por 
muchas columas. 
Es t a p lan ta se encuentra a c l i m a t a -
da y ex tend ida en Cuba, como se pue-
de ver en e l parque de C o l ó n , donde 
a ú n no ha l legado á sus colosales p ro -
porciones por su poca edad. Recomen-
damos é s t a como p lan ta de o r n a m e n -
t a c i ó n y no como i n d u s t r i a l , porque e l 
c a u c h ú que produce es de p é s i m a c a -
l i d a d y alcanza m u y bajo precio en e l 
mercado. 
E a resumen, los que en Coba q u i e -
ran dedicarse a l c u l t i v o de l c a u c h ú , 
deben elegir E l E v e a G u a y a n e n 
s i s , si sua terrenos soa í r ^ o s é i a u n -
dados, y E l M a n i h o t G l a z i o v i i , 
ei sus terrenos soa secos escurridos 
y quieren dedicarse a l mismo t i empo 
a l c u l t i v o del tabaco y del cafó . 
A m b a s E u f o r v e á c e a s producen 
c a u c h ú claro ea poco t i empo y de su-
per ior ca l idad . 
T a m b i ó a puede elegirse E l C a s t i -
l l o a E l á s t i c a , de M é x i c o , para los 
terrenos escurridos y que a l miemo 
t iempo se quiera dedicar á cacaotales, 
pues aunque como hemos dicho, demo-
ra m á s en p r o d u c i r y su c a u c h ú es obs-
curo , lo produce en g r a n abundanc ia 
y se m u l t i p l i c a f á c i l m e n t e . 
D R . M A K U S L H E R E K E A . 
Marianao , 1903. 
A c o n s é j a s e esta p lan ta en los cl imas 
c á l i d o s y h ú m e d o s con terrenos secos ó 
e s o a r r í d o s , d á n d o s e lo mismo en los de 
fondo que en los de escasa capa vege-
t a l y pedragoso, pues sos raices latera-
les en abundancia no necesitan profun-
d izar mucho en e l suelo por lo que 
pueden u t i l i za rse para su c u l t i v o todos 
loe terrenos menos los cenagosos. L a 
sombra de l M a n i h o t es muy ai pro-
p ó s i t o para el tabaco por su a n a l o g í a 
con l a h igaere ta a s í como para el c a fó 
y el cacao uso á que se dedica en Bca-
BiJ. Ea por esto por lo que t a m b i é n 
debe preferirse ea Cuba para las vegas 
y los cafetales con tanto ó m á s m o t i v o 
cuanto qae sa superior y abundante 
1) Atr ro fidiu criuad». 
ágieias m m m 
ü n a simple ins tancia no es suficien-
te para pedir que se d i v i d a una hacien-
da; es necesario haoerlo por medio de 
u n escrito con p á r r a f o s í e p a r a d o s y nu-
merados, exponiendo los hechos y los 
fandamentos de derecho: es necesario 
que los abogados ganen, y que los co-
muneros paguen. U n a ins tancia es 
cosa muy bara ta y u n escri to es cosa 
d igna de u n le t rado; por m á s que solo 
haya que decir : «'Soy c o n d u e ñ o de l a 
hacienda t a l , que no e s t á d i v i d i d a , n i 
s iquiera desl indada; te a c o m p a ñ o l a 
l i s t a de los otros c o n d u e ñ o s y las de 
loa de las l imí t rofe* ; procede á d i v i -
d i r l a . " 
Es necesario hacer de esto ocho 6 
diez p á r r a f o s , c i t a r l a I n s t i t u t a de 
Jus t in iano , laa leyes de P a r t i d a , el 
C ó d i g o c i v i l , l a L e y de E n j u i c i a m i e n -
to y la n o v í s i m a ley pa ra la d i v i s i ó n 
de las haciendas, en ocho ó en diez pá -
rrafos separados y numerados, s in lo 
cua l no es posible que el juez compren-
da lo que se desea. 
Antes-de pafear á ocuparnos en los 
dos ó do los t res estados en qae se d i -
v ide e l j u i c i o de apeo y deslinde con-
forme á la nueva ley, debemos hab la r 
de ia a c u m u l a c i ó n d e q u e t r a t a su ar-
t í c u l o 3o, porque este no t iene corres-
pondiente en el V o t o , s in d u d a porque 
la A u d i e n c i a de Puer to P r í n c i p e no lo 
c o n s i d e r ó necesario pa ra f a c i l i t a r la. 
d i v i s i ó n , como lo ha considerado nues-
t r a c o m i s i ó n codificadora. 
Ordena d icho a r t . 3? que se a c u m u -
len á estos ju ic ios todas las reclama-
ciones p e n d i e n í e í 6 que te entablen en 
ejercicios de acciones posesorias ó rei-
v lnd iea tor ias—para esto nos remi te a l 
a r t . 80 de la ley de Boju io iamien to c r i -
m i n a l — ó sea a l t í t u l o 4? de la misma, 
en el c u a l se t r a t a de la a c u m u l a c i ó n 
da acciones y de l a a c u m u l a c i ó n de 
autos, 
Y preguntamos nosotros: j q a i é a es, 
en e l j u i c i o de desl inde y d i v i s i ó n de 
haciendas, e l actor, y q u l ó a el deman-
dado, para pedi r ' e l p r imero que se 
acumulen cuantas acciones le compe-
t a n con t ra el segundo? 
Los plei tos que se v a y a n á acumula r 
jse suspenden ó c o n t i n ú a su t r a m i t a -
c i ó n ! S i el j uez que conoce de esas 
demandas posesorias o re iv ind ica to -
r í a s se niega á env ia r las actuaciones 
a l juez del desl inde y d i v i s i ó n , ¿se sus-
t a n c i a r á l a cont ienda y se f o r m a r á 
ramo apar te ! S i a l t ra tarse de i a ca-
l i f icac ión de los t í t u l o s los dos conten-
dientes presentaren los su jos consis-
tentes en pesos de propiedad suflaien-
tes para respaldar l a que se d i sputa , 
¿á q u i é n se la a s i g n a r á cuando l legue 
el en te ro l Y otras m i l cuestiones m á s 
que puedan presentarse, i p o d r á n ser-
v i r para f a c i l i t a r l a d i v i s i ó n de las 
haciendas, que es en nuestro sent i r lo 
que deseaba y se p r o p o n í a conseguir 
e l general W o o d ! 
Cont inuemos. Ese V o t o Consu l t i vo 
t a n malo, s ó l o ex i j í a a l que p r o m o v í a 
ei j u i c i o que a c o m p a ñ a s e las l is tas de 
los comuneros, porque s u p o n í a que a l 
presentarse m a n i f e s t a r í a e l c a r á c t e r 
con que lo h a c í a , a c o m p a ñ a s e ó no so 
t í t u l o , que, por o t r a p a r t é , era innece-
sario en ese momento; pero l a nueva 
ley exi je no s ó l o el t í t u l o q u é con l a 
mayor fac i l idad puede resu l ta r que no 
es l e g í t i m o , cuando l legue e l momento 
de la oa l i f loaoióa , sino que s i no lo pre-
senta le ordena que jus t i f ique su ca-
r á c t e r por medio de i n f o r m a c i ó n tes t i -
fical. 
Y nosotros peegantamoa, i p a r a q u é 
s i rve esa i n f o r m a c i ó n ! ¿ q u e r r á l a co-
m i s i ó n con ello dar á entender que con 
ese i n f o r m a t i v o ya h a b r á que cal i f icar 
de l e g í t i m a su propiedad,^cuando l le-
gue el momento de la ca l i f i cac ión ! ó 
¿ q u é derechos le d a r á a l promovente , 
l a d e c l a r a c i ó n de los testigos que pre-
s e n t é ! y si caso de calificarse como no 
l e g í t i m o ese t í t u l o ¿se a n u l a r á el j u i c i o 
de desl inde por haber sido p r o m o v i d a 
por persona que no t e n í a derecho para 
hacer lo! H a b r á que convenir en que esta 
i n f o r m a c i ó n es ociosa, completamente 
i n ú t i l y que solo s i rve . para imped i r 
que comience el j u i c i o deofolitorjo. 
E a estas aotnaoicnes no r é c o n o o í a 
aque l V o t o m á s t í t u l o s que los d o c u -
mentos p ú b l i c o s , y t e n í a ' f e ú c h a r a z ó o, 
pues aquellos viejos legisladores, ade-
l a n t á n d o s e á su é p o c a , consideraron 
j u s t ó l o que d e s p u ó a v i n o el C ó d i g o 
c i v i l á sancionar: que no hay prescr ip-
c ión do cosas que se poseen en c o m ú n , 
porque el comunero no posee m á s que 
aquello que é n la d i v i s i ó n pueda oo-
rresponderle y por m á s qoe Sos t e s t i -
gos vengan á declarar q ú é la m i t a d de 
la hacienda era suya y la estaba ocu-
pando y poseyendo, s i su t í t u l o no le 
da derecho m á s que á nna m í n i m a par-
te, esa s e r á i& que se c a l i f i c a r á como 
l e g í t i m a . 
Pero con la i n f o r m a c i ó n ¡que ordena 
la nueva ley v e n d r á n plei tos, porque 
cont ra l a o p i n i ó n de los calificadores 
e s t a r á l a i n f o r m a c i ó n susodicha, en 
v i r t u d de la cua l e l juez que conoce 
del j u i q l o , h a b r á declarado que el pro 
movente a c r e d i t ó su c a r á c t e r de dueño_ 
y l a i m p u g n a c i ó n , que en su d í a pueda 
hacerse,.qomo dice la c o m i s i ó n , t e n d r á 
en su con t ra el j u i c i o y a emi t ido por e l 
mismo juez que h a b r á de resolverla . 
Y como cea i n f o r m a c i ó n es p r ó v i a , y 
c ó m o se ha de hacer fuera del j u i c i o , 
las costas que ocasione nn son de la 
comunidad , y no e n t r a n en el 10 por 
100 que se as igna para aquellas, sino 
que las t iene que sufragar el que quie-
re d i v i d i r l a hacienda en beneficio de 
todos, lo cua l no es por cier to un a l i -
c iente para i n t e n t a r l a d e m o l i c i ó n n i 
u n a f ac i l i dad que se le ofrece. 
J O S É J . MACHADO . 
( O o n t i n m r á . ) 
Pirli O i l DeiíicfáliEa 
E n la Asamblea general de De lega -
dos, celebrada en la noche del l u n e s 
ú l t i m o , se l e y ó l a s igu ien te 
M E R O R I A 
S e ñ o r e s Delegados: 
B a oamnl imien to de acuerdo toma-
do por el D i r e c t o r i o , tengo el honor de 
presentar esta breve memoria de los 
trabajos por é l realizados, desde la ú l -
t i m a s e s i ó n de esta Asamblea genera l , 
omi t iendo detal les por e x i g i r l o asi l a 
í n d o l e de dichos t rabajos y para dejar 
todo el t i empo d isponib le para los de-
m á s asuntos, que h a n de merecer pre-
ferente a t e n c i ó n , por l a impor t anc ia de 
los problemas á cuyo estudio y reso lu-
c ión se viene consagrando esta A s a m -
blea. B a la memor ia re f l s ja ró el pen-
sar del D i r e c t o r i o , s e g ú u los acuerdos 
que se han tomado y que or ien tan nues-
t r a p o l í t i c a . 
A c o r d a d a la c o a l i c i ó n con los p a r t i -
dos Eapubl ioano-Independiente , y Na-
cional y fuerzas p o l í t i c a s independien-
tes, para laa pasadas elecciones; y pro-
clamados en las ú l t i m a s sesiones de 
esta Asamblea los candidatos para los 
diversos cargos de l a f u t u r a B s p ú b l í -
ca de Cuba, en la fo rma de que todos 
t ienen conocimiento, se p r o c e d i ó por 
la C o m i s i ó n nombrada por el Sr. Pre-
sidente del D i r e c t o r i o General , á rea-
l iza r ios t rabajos electorales de aoner-
do con laa otras Comisiones de los Par-
t idos y fuerzas p o l í t i c a s aates mencio-
nadas. L a C o m i s i ó n da nuestro P a r t i -
do la formaban ei 3 r . Presidente, el 
D r . A r í s t i d e a A g ü e r o , los s e ñ o r e s Ma-
nuel 3\ de C a r r e r á , Lorenzo Poaoe de 
L e ó n y el que suscribe. 
Los dos hechos m á s impor tantes de! 
p e r í o d o e lectoral l o cons t i tuyen, p r i -
mero, l a d e s i g n a c i ó n de un Comisiona-
do que fuera á W a s h i n g t o n á exponer 
la s i t u a c i ó n que se oreaba á l a Coal i -
c i ó n " P o r M a z ó " , y e l segundo, e l re-
t r a i m i e n t o absoluto acordado e l d í a 20 
de D i c i e m b r e ú l t i m o . 
D e l p r imero solo debo informar , que 
fué designado pa ra t a n dif íci l oomiaidn 
u n miembro prest igioso de nuestro par-
t i do , el 8 r. F i d e l G . Pier ra , y que de 
sus trabajos realmente" e x t r a o r d i n a -
r ios , no pudo obtenerse resultado al-
guno p r á c t i c o , por razones q u é t o á o ú 
comprendereis, a ia necesidad de dete-
nerme á consignarlas . 
Es te nombramien to , un ido á la Pre-
sidencia, de l a C o a l i c i ó n , para la que 
se e l ig ió á nuestro quer ido y respeta* 
ble Presidente, D r . Basebio H e r n á n -
dez, y el de la C o m i s i ó n de propagan* 
da conferida igua lmen te á o t ro corre-
l ig iona r io m e r i t í s i m o , el D r . A r í s t i d e s 
A g ü e r o , p rueban de un modo evidente 
ouaies han sido las consideraciones y 
el respeto qaa se han guardado á nues-
t ro P a r t i d o y á nueatroa hombres ea 
ia C o a l i c i ó a ' « P o r M a s ó " . Y f a l t a r í a á 
na deber e lementa l de honradez pol í -
t i ca y de c o r t e s í a , s i no lo h ic ie ra p ú 
b i í co en este momento, para que l le-
gue á conocimiento de todos los a f i l i a -
dos. 
Nues t r a labor du ran t e los meses de 
N o v i e m b r e y .-Diciembre fué ruda, pues 
nos o c u p ó el d i a y las noahe?, casi por 
entero, pero las c o n s i d e r a ü i o n e s y 1» 
atenciones de todos los q * * 0 ° ° - D f ^ 
ban en estos trabajos P0lí t l00^n J 8e 
d e s i n t e r é s y el pa t r io t i smo con que « 
p r o c e d i ó o s bastante « c o m p e n s a pa 
r a los que no buscan siempre ei é x i c o , 
n i c i f r an sus aspiraciones en lucros 
personales, sino en los intereses gene 
ralea y la f e l i c idad de la p a t r i a . 
E l respetable y d igao Z * ™ ™ } * * * 
t o l o m é M a s ó a l r e t i r a r s ^ i o á 
hizo u n nuevo y s e ñ a l a d o s e r v i d o a 
Cuba . C u m p l i ó con su deber. JNOso 
t ros cumpl imos con el nuestro, y 
nada tenemos que arrePent^n0S' Hfi 
Celebradas las elecciones de que ae 
b í a r e su l t a r la p r o v i s i ó n 
tos cargos de los Poderes l e g i s l a t i v o 
y E j e c u t i v o de nues t ra fu tu ra Kepu-
bl ica , y p r ó x i m o , s e g ú n anuncios, su 
es tablecimiento y el de su P f ^ f i ™ ' 
b ierno, el D i r e c t o r i o Genera l del i far -
t i d o de U n i ó n D e m o c r á t i c a ha c r e í d o 
necesario que del ibare moa y resolva-
mos acerca de la conducta que esta 
deba observar ea v i s t a de las cironns-
tancias en que se efectuaron dichas 
elecciones; y que hagamos p ú b l i c a ia 
r e s o l u c i ó n que adoptemos. 
Convocadas las elecciones, el D i r e c -
tor io , en u n i ó a de los Delegados nom-
brados por las represeataoioaea pro-
vinciales , a c o r d ó opor tunamente , por 
aaan imidad , que el pa r t i do no Presen-
tase candidato propio para la pres i -
dencia de la R a p ú b l i c a , por no tener 
bastante adelantada su o r g a n i z a c i ó n 
para poder ab r iga r fundadas esperan-
zas de t r i u n f o , y de a h í r e s u l t ó l a ne-
cesidad de apoyar una de las dos can-
d i d a t u r a s que h a b í a n sido presenta-
das, ó de abstenerse de tomar par te 
ea l a e l e c c i ó a Preaideacia l . 
E l Maaifiesto ea que el general Bar-
t o l o m é M a s ó p r e s e n t ó su c a n d i d a t u r a , 
aceptaba y proclamaba con franqueza 
las doctr inas de la " U n i ó n D a m o o r á t i -
c a " en cuanto á algunos interesantes 
problemas y af i rmaba la sa lvadora po-
l í t i ca de la cordia l in te l igenc ia y armo-
n í a entre todos los cubanos, en condi-
ciones que todos pudiesen aceptar con 
d i g n i d a d , — p o l í t i c a de an t iguo susten-
tada por el i l u s t r e General con noble 
s incer idad y e n e r g í a , reveladas tan to 
como en sus palabras en sus actos—;y 
aunque en lo r e l a t ivo á las relaciones 
entre C a b * y ióa Estados Un idos h i -
c i ó r o n s e ea e l manifiesto algunas de -
claraciones que no concordaban con 
nuestras ideas, era de todo evidente 
que la e l e a c i ó a del Sr. M a s ó no h a b r í a 
hecho prevalecer en cuanto á aquel ex-
tremo naa p o l í t i c a d i s t i n t a de la que 
entendemos debe regular los , puesto 
que taa i m p o r t a n t e asaato no ha de 
depender solo de la a c c i ó n de los p a r t i -
dos cubanos, sino p r i n c i p a l m e n t e d e l 
Gobierno americano. 
Por o t ra par ts ,e l Sr. E s t r a d a P a l m a , 
n i coa actos púbUj ios n i coa formales 
declaraciones, n i ea las V í s p e r a s del 
periodo e l a o t o r á l , h í ; e n t i é m p o s ahte-; 
riorea, h a b í a dado á cpnoger sus op i -
niones acerca 4 ^ íaá rjalaojóhea entre 
los elemeat'oa, p o l í t i c o s de; d i s t in tas : 
procedencia h i a t ó í i o y su cand ida tu -
ra h a b í a sido preaeatada por loa que 
se h a n d i e r t i a g a í l o por u n mezquino y 
d a ñ o s o esp i r i ta de in to le ran te exc lus i -
víamO y de ^enooros* enemiga hac ia 
cuantos en 1el j a s a d o ó1 ê s é l presente 
no c o m ^ a í t í e f b n sus ideas y sus pasio-
n é s , % t a l punto l levado, que i n s p i r ó á 
la A s a i n b l é a P r o v i n c i a l , de l P a r t i d o 
Repablioano da l a H á b a a a él á c u e r d ó 
deprohib i r toda c o a l i c i ó a ó i a t e l i g e n c i a 
con el de " U a i ó n D e m o o r á t i c a * ' ; en los 
miamos diaa en que se u n í a n oaraote-
f izados Jefes da ano y o t ro para t r a -
t a r d é l a fuaida ¡de ambos. 
D a estos an t eóede t a t ea , d e r i v ó la s i g : 
n i f i cao ióa que d e b í a teoer y t u v o , l a 
contienda electoral . Po r v i r t u d d e 
ellos no se iba á d i soa t i r en loa comi -
cios el orden de relaciones entre Cuba 
y los Bstadoa Un idos que, por l a ra-
s ó a ya a p u n t a d a no era n i p o d í a ser 
problema de a c t u a l i d a d que reclamase 
necesariamente resoluciones del fu to ro 
gobierno cubano, n i d i a t i o g u í a unas 
de otras á las agrupaciones conten-
dientes, ya que entre los sostenedores 
de cada una de las dos candida turaa 
h a b í a quienes profeaaban en cuanto á 
aquel pun to , d i s t in t a s opiniones, no se 
iba á d i scu t i r otros problemas soc ia -
les, po l í t i co s , admin i s t r a t i vos , e c o n ó -
micos ó financieros, í b s s e solamente á 
d i scu t i r s i d e b í a pract icarse en ade-
lante la p o l í t i c a de paz mora l , que h a -
ga de la E e p ú b l i c a el gobierno de to-
dos para todos, ó si d e b í a cont inuar l a 
que t iende á establecer el p r iv i l eg io de 
los que se repu tan vencedores y la i n -
fe r io r idad de los que son t ra tados oo-
mo vencidos. 
Y en esta a l t e rna t iva , una vez dese-
chada por la m a y o r í a del D i r e c t o r i o 
General de la " U n i ó n D e m o c r á t i c a " l a 
o p i n i ó n de los que optaron por la abs-
t e n c i ó n en la e l ecc ión presidencial , y 
en la necesidad de decidirse por una 
de las dos candidaturas presentadas, 
hubo de ser na tu ra lmen te prefer ida 
la del general M a s ó , y para qne faeaeii 
evidentes y no pudiesen ser equivooa-
damente entendido el mot ivo y el fin 
á que o b e d e c i ó en acuerdo, d e c l a r ó e l 
D i r ec to r io , que a l apoyar la m a n t e n í a 
en en i n t e g r i d a d el programa, las de-
claraciones y los procedimientos de l 
p a r t i d o . 
Bespetado y obedecido el acuerdo 
del D i r ec to r io por todos los af i l iados, 
en cumpl imien to de sa deber de dis-
c ip i ina : proclamada por otros elemen-
tos po l í t i cos l a misma cand ida tu ra pre-
sidencial ; y haciendo forzosa é impres -
c indib le , por esta coincidencia, l a coa-
l ición electoral de todos los que la sos-
t e n í a n , hubo de organizarse u n Cuerpo 
qne dir ig iese los trabajos de la coal i -
c ión : y para el é x i t o de los mismos i m -
p u s i é r o n s e t a m b i é n in te l igencias pa ra 
las otras elecciones que a d e m á s da l a 
presidencial h a b í a n de efectuarse. 
Fueron tales empero, loa abusos come-
t idos, ya desde el p r i nc ip io de la redao-
oión de la L e y electoral , a l b u r l a r ó i n -
f r i n g i r en una de sus disposiciones e l 
p á r r a f o segundo del a r t í c u l o 45 de l a 
C o n s t i t u c i ó n , ya d e s p u é s en la compo-
s ic ión d é la J u n t a C e n t r a l de B s c r o t i -
nio, en la cual en cont ra del e s p i r i t a 
del a r t í c u l o 39 del propio C ó d i g o f u n -
damenta l , no se d i ó r e p r e s e n t a c i ó n á 
nuestros par t idos , ya m á s tarde en l a 
f o r m a c i ó n del Censo y en las d e m á a 
operaciones preparator ias de la e lao-
oión; t an t a la parc ia l idad desplegada 
por el poder p ú b l i c o y | ío r sus agentes 
en pro de nuestros advarsarios y en 
d a ñ o nueatre; tantas las denegaciones 
de j u s t i c i a y de g a r a n t í a s con que sa 
r e s p o n d i ó á las fundadas peticiones de 
la J u n t a Cen t r a l de C o a l i c i ó n que, des-
p u é s de agotar todos los medios de ob-
tener l a r e p a r a c i ó n de los abusos co-
metidos y l a segur idad de que no ha» 
b r i s o de cometerse otros, a c o r d ó aque-
l l a J u n t a en 20 de Diciembre—diess 
d í a s antes de las elecciones—el r e t r a i -
miento de las fuerzas que r e p r e s e n t a b a » 
Y como los trabajos electorales se h a n 
h é o h o en casi todas las provincias so-
bra l a base de una c o a l i c i ó n ex tens iva 
á todas las elecciones; y Como, por esta 
r a z ó n , l a a b s t e n o i ó n de los d e m á s ele-
mentos coaligadoa hubiere hecho i n -
fructuosa, por deficiente, la i n t e r v e n -
c ión en ellas de n u e s t í b pa r t i do , s o 
preparado para luchar por BÍ solo, 
aunque sobre e l caso hubiese d e l i b e -
rado, la , Asatnbiea , ó en BU defecto e l 
QUE METO 
IB Is/LA. 
L i e 
ceiéa de Sastrería, Fiases per medid 
C O R T E I R R E P R O C H A B L E C O N F E C C I O H S 
Fínses deractm̂ de..lana..pn; $1;S plata I pissgs ;d^a^ 
d e c a s i m i r , co lo re s de m o 
da , á 
i ti 
Fluses ^ casi5:?ir sran 
f a n t a s í a , á. 
Fíeses 
d V r ? o Í T / ^ . . b a ! ! 0 ! 15 p ata | Fiases ^ m ™ * ™ ^ um 
á Q ^ ^ ™ - ^ 6 * 15 plata I ¥ l m m ^ M S ^ ^ s n p e r i o r , 
d e c h e v i o t n e g r o , l a n a 
p n r a , á , 
p e ñ e r e s , á . 
dedafri?!,.!!Q!,.de.m.0; 15 plata | Fkscs d\i0™ azQl>'̂ ' 
i 
Ü N F L U S d e c h a q u e t c o n g é n e r o y f o r r o s u p e r i o r 
U N 
F L U S d e s m o k i n g , c o m o u s t e d l o p i d a . . . 
F L U S d e f r a c , á s u c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n 
B í - S O 
O E O 
C E O 
O R O 
g m casa de 
R O P A H E C H A E N G E N E R A L 
PARA o C A B A L L E R O S • Y • NIÑOS. 
11 
S i M i l ^ - A N ! » DE J. m m - M Mel 14 
o Í71 ftlt <a-18 
DireotoriO, probablemente no h a b r í a 
pedido ev i ta r el r e t r a imien to por !» 
impoe ib i l idad de dominar en breves 
d í a s laa adversas oirounstanoias ea 
que ee encontraba el pa r t i do . 
No cebe desconocer, s in cerrar los 
ojos á la evidencia, la rea l idad y g ra -
vedad de los motivos qne decid ieron e l 
re t ra imiento de los pa r t ida r ios del se-
ñ o r general Ma£<5j y ea de lamentar que 
el Gobierno in te rven to r , qoe pudo y 
d e b i ó remediar las i legalidades o o m e t i -
dssy garant iza t á todos los elementos 
po l í t i cos jos t ic ia é i m p a r c i a l i d a d , h a y » 
preferido, en eu an t igua é i o j u s t i f l e a d » 
inc l inac ión hacia algunos de ellos, o l -
v ida r los m á s series compromisos o o n -
traidos con los Estados Unidos y que . 
d e b í a n jus t i f icar y enaltecer su i n t s r - f 
v e n c i ó n , cuales fueron los de efectuar 
l a r e c o n s t r u c c i ó n mora l j u n t o con l a 
r e c o n s t r u c c i ó n mater ia l del p a í s , segiaia 
d e c l a r ó en su Mensaje de Dic iembre de 
18S8 el Presidente Mac K i n i e j j d á r á 
nuestra naciente democracia ejemplos 
indignos de l a cu l t u r a p o l í t i c a y de l 
l ibera l e s p í r i t u de J a g ran E e p ú b l i c a 
norte-amerioanB; y fundar el Gobierno" 
de bn nuevo Estado ein el concurso d é 
una g ran parte del p a í s , qoe acaso, d s 
haberse celebrado, en otras condicio-
nes las elecciones de 31 de D ic i embre , 
h a b r í a acreditado ser la m a y o r í a d é í 
miemo. 
Pero el pa t r io t i smo impone deberes 
y saerifioiosjque nunca eludiremos, por 
dif íc i les que sean. Loe par t idos pueden 
y deben j u z g a r el proceder do los g o -
biernos y de los d e m á s par t idoe; pero, 
sean loe que fueren sus ju ic ios , s u é 
contiendas deben c e ñ i r s e en l í m i t e s 
qoe s e r í a insensato traspasar. L a p a « 
mora l , la general confianza, basadas 
en el respeto de todos los ciudadanos á 
las leyes y á los Gobiernos, son oond i -
oiones necesarias para que florezca l a 
l i be r t ad y para que se mactengan y no 
ee quebranten, en s i t a e c i ó a como l a 
qne ea Ouba se ha oreado, y y » <;ao 
dent ro de las leyes que hoy imperan no 
caben recursos cont ra las violaciones 
que esas mismas leyes han sufr ido, d e -
ben los hombres reflexivos o lv ida r loa 
agravios recibidos, posponer la r e f l r t i í ^ 
c ión de sos aspiraciones, fiando al p o t i 
ven i r el t r i un fo de qua fueran in jus ta-
mente defraudados, y dar prueba F 
test imonio de prudencia y m o d e r a c i ó n , 
en homenaje 6 l a concordia de todos 
los ciudadanos y en bien de la inde-
^pendeacia pa t r i a , aun no lograda, 7 
que só lo s e r á posible si se fonda en sa-
nas oostambres p ú b l i c a s , sin lascualesi 
s u c u m b i r í a entre angustiosas t u r b a -
ciones y opresoras dic tadoras . 
Terminada y d isuel ta la C o a l i c i ó n 
electoral q u é ee f o r m ó para la p r o p a -
ganda y apoyo de la cand ida tu ra p r e -
sidencial del general M a g ó y separados 
los d i s t in tos componente^, con la co r -
d i a l i d a d propia de las amistosas rela-
ciones en que es tuvieron y del respeto 
qoe unos á otros ee profesan, p o d r á n ' 
t a l vez pactar nuevas in te l igencias 
para las p r ó x i m o s elecciones mun io i -
palee, donde las es t iman oportunas los 
organismos locales encargados de l » s 
mismas con arreglo á las Bases de Or-
gRn izao ióa de nuestro par t ido . Pe ro 
cumpl ido el fin de la reciente O o a l i -
c i ó a , debe reanudar el pa r t ido sus pro-
pias c a m p a ñ a s , con el mismo p rograma 
y «os miamos procedimientos que hasta 
a q u í ha Begnido. 
1 -^eteranuadas ea el A f ó a d i o e á I » 
D i a r i o d e l a m a h i m a . - s i ^ Z O 2 2 
Oons t i t ao iÓD, por aonerdo de la Ooo-
venoiÓD Oonst i tcyente , las condiciones 
en qae debe v i v i r y desenvolverse 
nuest ra R e p ú b l i c a en r e l a c i ó n con los 
Estados Unidos , y resuelto de t a l suer-
te, en ese punto , nuestro problema 
oonst l toyente , cumple á todos los par-
t idos onbanos velar porque, rectamen-
te incorporadas las disposiciones del 
A p é n d i c e en el t r a tado que h a b r á de 
celebrarse, sean en la p r á c t i c a recta-
mente aplicadas, de suerte que redun-
den en benefloio y g a r a n t í a de nuestra 
independencia, y la U n i ó n D e m o c r á -
t i ca c u m p l i r á celosamente este deber. 
Pero al propio t iempo, y para a t raer 
a l servicio ac t ivo de la independencia 
á aquellos, entre los elementos conser-
vadores, que t o d a v í a permanecen en el 
lamentable re t ra imiento , p u g n a r á por-
que b»jo el nuevo gobierno obtengan 
cumplidas seguridades de orden, de 
jos t i c ia y de respeto á todos los intere-
ses l e g í t i m o s , y para ev i ta r que en la 
c o n t i n u a c i ó n de la ac tua l a c a r q a í a se 
disuelva la comunidad c u b a n » ; s e g u i r á 
abogando por la r e o o n e t r n o c i ó n mora l , 
social, po l í t i c a y e c o n ó m i c a . Y elegidos 
ya los nuevos Poderes, y no obstante 
los vicios de or igen de que a d o l e c e r á n , 
no ha de prolongar la U n i ó n D e m o -
c r á t i c a con d g ñ o s o apasionamiento, 
osmpftfias que c a r e c e r í a n de objeto, n i 
ha de erigirse en la a c t i t u d de an t io i -
psda ó i r reconci l iable o p o s i c i ó n hacia 
los futuros gobernantes. 
De en conducta d e p e n d e r á l a nues-
t r a . Para rectif icar la p o l í t i c a que has-
t a a q u í han segnido los que los han 
e l i gido con sus votos , no e n c o n t r a r á 
o b s t á c u l o s en nuestra a c t i t u d el nuevo 
gobierno. O j a l á obtenga, r e c t i f i c á n -
dola, la confianza y au to r idad que al 
nacer le fAl ta rán , é inesperados acier-
tos que sequen t r ioo fan te á Onba de 
las pruebas qae le esperan. 
Q u i z á s nuestra voz sea d e s o í d a , co-
mo lo ha sido desde qae adv ino á la 
v i d a p ú b l i c a el P a r t i d o que represen 
taraos. Y sin embargo, cuanto desde 
entonces ha ocur r ido , ha confirmado 
nuestro j u i c i o y previsiones. Foeron 
nuestros hombres los primeros en pro 
c lamar la necesidad de cons t i tu i r nues-
t r a í o t u r a K e p ú b l i o a en in te l igenc ia 
con los Estados Unidos , y ,—siquiera 
sea en t é r m i n o s d i s t in tos de los que 
nuestro pa r t ido opor tunamente p r o -
p a s o , — á la in te l igencia se ha l lega-
do por v i r t u d de acuerdo que en la 
O o n v e n c i ó n Oonst i tuyente a d o p t ó una 
m a y o r í a que no era nuestra. Da nues-
t r a filas salieron las pr imeras voces 
qae denunciaron hace t iempo la i n m e n 
ea trascendencia del hasta a q o í dcsa-
ten t ido problema e c o n ó m i c o y los peli-
gros que de su o lv ido der ivaba , y en 
las sngnst ias de la c s t r e o b é z , que no-
sotros anunciamos y otros no quis ie ron 
ver, todas las clases sociales repiten,-
tornadas en dolientes gr i tos , nuestras 
d e s d e ñ a d a s advertencias. F u é nuestro 
P a r t i d o , al plantearse en la Conven-
c i ó n Oonst i tuyente el problema de las 
relaciones entre Cuba y los Estados 
Unido? , el que propuso que nos an t ic i -
p á r a m o s á ofrecer á nuestros poderp' 
eos vecinos un orden de relaciones, 
j u n t a m e n t e ooraprenbivo de lo p o l í t i c o 
y de la e c o n ó m i c o , y que j on t amen te 
asegurase nnestra independencia y los 
l e g í t i m o s intereses de la U n i ó n A m e 
r icana que con Oaba se relacionan, 
cuando el Gobierno de la U n i ó n d i ó á 
conocer sns aspiraciones, contenidas 
en la enmienda P la t t , faó nuestro Par-
6ido quien propaso qae, e x a m i n á n d o l a 
con amistosa c o n s i d e r a c i ó n y no ( n n 
impruden te hos t i l idad , se abriese ana 
n e g o o i a o i ó n que abrazase j u n t a m e n t e 
las relaciones p o l í t i c a s y las e c o n ó m i -
cas, de t a l suerte, que á las c o n o c i ó 
ees que en una esfera hubiese de ha-
cer Coba, correspondiesen, y en un 
mismo Tra t ado se incluyesen, las que 
en otras esferas recabasen, y hoy ya 
pueden adve r t i r hasta los menos avisa-
dos, coan torpe y riesgosa f a é la p o l i 
t i ca de los que comeozaron denanoian-
do como a n t i - p a t r i ó t i c a la nuestra , 3 
hBCiendo alarde de á s p e r a i o t r ans igen 
cia y acabaron defir iendo pa ra 3 
s implemente y sin c o m p s n s a o i ó a a l -
guna á las pretenciones de los Es -
tados Unidor ; t r i s te ejemplo de inanre-
v i s i ó n y de imper ic ia qae acaso, en d í a s 
Bo remotos, nos a c a r r e a r á du ro ogstigo 
y s e r á recordado con acerbo dolor por 
¡uoest ro pueblo. 
F a ó t a m b i é n nuestro Par t ido qu ien 
coa iad isau t ib le s incer idad y eficacia y 
no con vanas f ó r m u l a s , en la rea l idad 
de la v ida no campl idas , p r o c l a m ó la 
necesidad de un i r , y u n i ó estrechamen-
te en su seno, á las fuerzas p o l í t i c a s de 
d i s t in t a s procedencias, sobre la b i se 
de l m ú t u o respeto, y de t a l m o d o s * 
impone esta p o l í t i c a , que en recientes 
declaraciones del Presidente electo se 
leen coneoladorea conceptos—que has-
t a ahora no h a b í a tenido á bien expre-
sad—que perecen desftntorizar l a i o -
oesante oampafia de a n i m ^ d v e r e m o i ó o 
y de oprobio conque nos han p e r s e g u í 
do eos parciales. 
¿ P o d r á n fandarse en esas d e c o r a -
ciones lisongeras, esperanzas para el 
porvenir? ¿Se a j u s t a r á á ellas la polí-
t i c a del fu tu ro Gobierno1? Sea como 
fuere, los é x i t o s que nuestras doc t r inas 
han alcanzado han de alentarnos á 
perseverar en sostenerla y propagar-
la . O se h u n d i r á en espantoso naufra-
gio todo lo que poseemos y todo lo qae 
amamos los cubanos, ó t r á s los a c t ú a 
les d í a s de apasionamientos y de per-
t u r b a c i ó n v e n d r á n t iempos b o o a n o i -
bibles en que t r i u n f a r á n los p r i c ip i c s 
conservadores y Onba d e s c a m a r á y 
r e v i v i r á . D e todos modos, á los q r e 
mi l i t amos en la " U n i ó n D e m o c r á t i c a " 
nos c a b r á siempre, en la prosper idad 
6 en la desgracia, la í n t i m a satisfac-
c i ó n de haber pido, en estos ú l t i m o s 
afios, quienes m á s y con mayor esfuer-
zo hayan t rabajado por apegurar la 
P « z , la l i be r t ad y la independencia de 
Cuba . 
Habana Marzo 17 de 1902. 
E M I L I O DEL JUNGO. 
L A CUESTION E E ORDEN PUBLICO 
t>8 E l Imparcial del día 24 de Febrero. 
E N L A LINüüA 
La Linea 22 (S^O norte) 
H a e l g a s i n E c l u c i ó n 
Continúan sin solucionar las huelgas de 
cigarreros y c cheros. 
Los primeros celebrarán mañana un mea-
i'Qg en la plaza de toros. 
L a Linea 23 (4 30 tarde) 
M s & t i n i : de t a b a q u e r o s , — E n e r g í a 
d e l p r e s i d e n t e . - - S u s p e n c ó a d e l 
a c t o . - T e m o r e s d e h u e l g a s . - - M e -
d i d a s p r e v e n t i v a s . 
Acaba do celebrarse el mooting convoca-
cado por los tabaqueros en haelga. 
El presidente, al dar comienzo al acto, 
manifestó qae, debiéa iose solo á una defe-
rencia de las autoridada^ el que no sa h u -
biera prohibido el mee ing, suplicaba a los 
oradores se abatuviesen de entrar en gé-
nero alguno de consideraciones que fueran 
ajenas á loa exclusivas interesas del gre-
mio. 
Dos compañeros hicieron uso de la pala-
bra, limitándosa á tratar la cuestión p i -
diendo que la clase trabajador - se abstu-
viese de comprar tabaco á los almacenistas 
Sres. Raso y Díaz. 
El pres'dente, atajando á otros oradores 
oue.empezaban á salirse del asunto, empe-
zó el resumen tratando de la cuestión ta-
baquera, hasta q i e ahogaron su voz las 
protestas de los que querían dar otra am-
pli tud á los debates. 
El presidente, con gran entereza y entre 
gritos y ruidosas manifestaciones, en vista 
de la actitud adoptada por la concurrencia 
ó una parte de ella, levantó la sesión. 
Loa asistentes, de mejor ó peor gana, 
comenzaron á desfilar, aplaudiéndose por 
el público imparcial la entereza del presi-
dente. 
En el vecindario existe no escaso pánico 
an^e el temor de que puedan traducirse en 
hechos prácticos los insistentes rum.rea de 
un paro general. 
La disparidad de criterio que exiele en-
tre los diversos elementos obreros se cree 
que conjurará el peligro. 
Así y todo, se teme que los obreros par-
tidarios de la huelga ejerzan m a ñ a n a coac-
ciones á la salida del trabajo de los diques 
de Gribraltar. 
Las sutoridades han tomado precaucio-
nes, habiéndose ya colocado cinco parejas 
de la beneméri ta de á caballo al mando de 
un cabo en las principales aveni 'as. 
La población está tranquila y ofrece el 
ordinario aspecto da animac.ón de los días 
festivos. 
El̂ T V I L L A G A R C I A 
Vü'agarcía 23 (1 tarde ) 
M e s t i a g o b r e r a aute r i z a d o p r i m e r o 
y s u s p e n d i d o l u e g o . — P r o t e s t a 
de l o s o r g a r i z a d o i e s . 
Con objeto de asistir al meeting que, 
según anunció, debía verificarfe hoy, han 
llegado en el tren de esta mañana comiaio-
nos de la federación de obreros de Ponte-
vedra, de la Asociación de m^talárgicos da 
la misma localidad y de la ü j l ó n ferrovia-
ria de Vigo. 
Delegados de las Sociedades de obreros 
de esta localidad habían salido á recibir-
los. 
El entusiasmo que reinaba entre los 
obreros se expllc** por ser este el primer 
meetirg formal que i b i á celebrarse en esta 
localidad. 
Su objeto -ira protos ar de la actitud de 
los obie'os catalanep; reunir los diferentes 
gremios de obreros do esta localidad, reca-
bando la unión de otros muchos trabajado-
res y empleados no asociados hasta el pre-
sente, tales como los de la fábrica de fan-
dición y los de la estación ferroviaria y cons-
t i tu i r la solidaridad obrera. 
Como su actitud era pacífica, el gober-
nador de la provincia les hab ía concediio 
ol competente permiso; pero sin duda ol 
temor de que el entusiasmo por sus ideales 
y sus simpatías hacia sus compañeros de 
otras localidades les hiciera traspasar los 
límites do la prudencia, ha hecho que en 
el momento de ir á empezar la reunión s«a 
suspendida por orden superior. 
La imprevista medida y la lluvia torren -
oial que está cayendo en estos momentos, 
ha trocado en desanimación el entusiasmo 
que había poco antes. 
Villagarcía 23 (4 tarde.) 
Comisiones de los organizadores del mee-
t ing han acudido á la prenda para protes-
tar de la disposición de las autoridades y 
anunciar el aplazamiento del meeting. 
Esto mismo hacen en unaa hojas sueltas 
que se están repartiendo en este momento, 
impresas, según se dice, con la debida au-
torización. 
En ellas se tacha de arbitrariedad el acto 
del gobernador. 
E N GIJON 
Oijon 23 {7'35 tarde.) 
Zitx a c t i t u d de l o » o b r e r o s , — O p o « i -
c i ó a á l a h u e l g a , — O p i n i ó n d e ca^ 
r á e t e ? i2ados>ocia l isSas , —E n v i a 
d o s c a t a l a n e s . 
Como se fantasea mucho respecto á los 
obreros de Gijón y circulan distintos rumo 
res sobro su actitud en vista de los sucesos 
de B ircalona, he hablado hoy con carac-
tizados socialistas, quienes, en síntesis, me 
han manifestado lo siguiente: 
Que no es cierto que hubieran celebrado 
conferencia alguna con comisionados cata-
lanes, puoato que hasta ignoran si á G'jóu 
ha venido ó no algunos de ellos. 
Que no habían pensado en declararse en 
huelga, ni caso do pensar en el)a, espera-
rían que el paro fa^ra general, porque te-
nían casi por seguro que, hoy por hoy, los 
obreros de las fábricas no secundarían ta l 
movimiento. 
Y, por último, que podían afirmar que, 
si con un motivo cualquiera provocaran la 
hue'ga, aquí no eo localizaría, sino que se-
ría secundada por sus compañeros de los 
principales puntos de Asturias. 
Por otras referencias he podido enterar-
me de que los obreros catalanes que, con 
efecto, habían venido á Gijón, salie on en 
el tren mixto de las seis de la mañana de 
ayer, sin haber logrado naia práct ico. 
Esto se ha debido á que la autoridad, 
que tuvo conocimiento de su llegada, ha 
hecho qua un inspector no loa pierda ni un 
momento de vista hasta que se han ido. 
Respecto á la anunciada huelga de pin-
tores, acabo de hablar con algunos, que me 
han dicho que lo probable es que no se de-
clare hasta Marzo-
Su objeto es obtener la jornada de ocho 
horas que actualmente tienen otros oficios. 
Se dice que mañana ó pasado ee aumen-
t a r á la fuerza de la Veneméri:a qua hav 
aquí con diez parejas de caballería. 
PEBDIDO E N L A S N I E V 3 S 
¡Scgovia 25 
So creo qu:i haya perecido entre las ven-
tiscas el vecino del pueblo de Lozoya Ju-
lián López, de oficio tachue^ero, quíj salió 
el 17 de la Granja con di recc 'óná Sascafria, 
teniendo que atravesar e'. puerto de Nava-
cerrada, en el que hay pasos que tienen cin-
co metros de nieve. 
Como se ha sabido que el viajero no 
ha llegado al lugar de eu destino, han 
salido en su busca la Guardia civil y per-
sonas conocedoras do los ventisqueros del 
puerto . 
B A N Q U E T E M I L I T A R 
Valencia 25 
Con motivo de cesar en el mando del re-
gimiento de Mallorca el coronel don Juan 
Pereira, la oficialidad le ha obsequiado Ceta 
noche coa nn banquete, servido en el res-
taurant de Fortís. 
Durante la comida se han puesto de ma-
nifiesto las simpatías con que el señor Pe-
reira cuenta entra los elementos militar y 
civil , que sienten que las disposiciones v i -
gentes le separen del mando de un cuerpo 
de esta guarnición. 
T E M P O R A L DE L L U V I A S 
B a l l é n 25 
Reina aquí un gran temporal de lluvias 
que dificulta en lodo cate término la reco-
lección de aceituna, de la cual queda toda-
vía mucha por recoger. 
El Rumblar y el Guardiel han aumentado 
su curso considerablemente. 
SANGRISÍTTO C R I M E N 
Oviedo 25 
Eu las obras del ferrocarril vasco-astu-
riano, cerca de Caldas, ee h.% cometido un 
sangriento crimen. 
Dos obreros tuvieron una cuestión por 
motivo baladí, y uno de ellos, con un pico 
que le servía para el trabajo, hirió á su con-
tendiente, á quien ya en el suelo deshizo el 
cráneo conla misma arma. 
El autor del hecho huyó. 
D E V A L L A D Ü L I D 
Val ladol id 25 (7 35 t . ) 
En uua cuestión suscitada en la plazuela 
e San Migael entre dos sujetos, uno de 
Uos hizo un disparo de pistoia, cuyo pro-
yectil füóá herir gravemente ea la pierna 
izquierda á un trangeunta. 
— A l abrir e^ta mañana el comercio t i t u -
lado " E l Siglo X X I " , situado entre las ca-
lles de Regalauí.) y Cánovas del Castillo, 
vieron los dependientes que toda la paque-
tería ee hallaba revuelta y fracturada la 
caja de cándalas. 
Avisados los dueños primero, y el juzga-
do después, pudo comprobarse qua faltaba 
una fuerte suma metálica y mantilla? de 
encaje y pañuelos de seda por valor p róx i -
mamente de tres mil duros. 
Los 1.drenes no han dejado rastro algu-
no. Lo ext raño es que ni los vecinos ni los 
serenos oyeran el ruido que hubo de hacer-
se al romper la caja con palanquetas. 
BARCOS FRANCESES 
Valmoia 25 (8 n.) 
A las seis y media de la tarde han ancla-
do en este puerto el cañonero francés - 'Da-
we" y los torpederos " B i l n y * y "17J", que 
proceden de Oráa y Alicante. 
El cañonero monta eieta cañones y r.eva 
70 tripulantes. 
D JOSE M A R I A B B N J U & E A 
8an Sebnst ián 25 9 5 n . ) 
A la una y media de la tarde ha fallecido, 
á consecuencia de nn ataque cerebral, don 
José María Bonjamea. 
Con tan tfiste motivo, ha llegado á esta 
í ap i t a l el hermano político del finado, ge-
neral Polavieja 
L a muerte del señor Banjunea ha sido 
muy sentida. 
L A S M U R A L L A S D E P A L M A 
Falma. 26 (á SO t ) 
Esta ciudad, representada por el alcalde, 
acaba de hacerse cargo de las murallas, de 
lasque ha hecho entrega el can i ' án gene-
ral , extendiéndose escritura pública autor i -
zada por el notari o y diputado provincial 
señor Sancho. 
En el Registro de la propiedad se ha rá 
inmediatamente el correspondiente asiento. 
Se calcula que todavía t a r d a r á un mesen 
d<ir comienzo el derribo. 
CRECIDA D E L H E N A R E S 
Alca lá de Henares 26 (8 25 D.) 
El TÍO Henares ha sufrido una gran cre-
ciria por efecto de las copiosas y pertinaces 
lluvias de estos días. 
Esta noche se teme que la riada tome 
mayores proporciones, por lo que el alcalde 
se ha apresurado á adoptar las medidas 
más contenientes para evitar en lo posible 
los daños y sobre todo para prevenir des-
gracias personales. 
A G I T A C I O N OBRERA 
Viena 26 
Comunican de Buchared que la ag tación 
obrera adquiere proporciones en Rumania. 
Grupos ctmpuf stos de centenares de t r a -
bajadores intentaron invadir la Cámara ru-
mana p i r a pedir que se reformaran las le -
yes referentes á las ciases proletarias. 
La policía t r a tó deimped i lo , t rabándose 
una lucha á palos y pedradas, de reanltas 
de la cual hubo bastantes heridos 
Por fin sa restableció el orden, siendo 
presos 130 de los principales alborotadores. 
M O T I N POR CONSUMOS-
Víüacañas 26 (7,30 noche) 
En el inmediato pueblo de Madri dejos so 
ha alterado el orden público con motivo de 
la cobranza del impuesto de consumos. 
El comaadanto de la guardia civil do 
aquel puesto y el alcaide da la localidad, 
piden con urgencia fuerzas que repriman un 
motín que revLte verdaderos caracteres de 
gravedad. 
Aunque no puntualizan los sucesos, d i -
cen qua el pueb o en masa toma parte en 
la algarada y que ee han incendiado la ad-
ministracióa de cosumos y cuantos ense-
res había en ella. 
Pofiteriormente comunican que han sMo 
cortados los hilos del telégrafo, añadiendo 
que la situación se agrava. 
En vista de ello las fuerzas de la Guardia 
-civil de este puesto y las de los pueblos i n -
mediatos han salido para Villacañas. 
Esporo la llegad:: del conductor da co-
rreos que t raará noticias de lo que ocurre, 
proponiéndome salir ai la gravedad 1J re-
quiere para el lugar del suceso. 
C R 1 0 I D A D S L GOrADALCTJIVIR 
Sevilla2Q (11,40 noche) 
T a ñ a r e s da u n a r i » d a e n S e v i l l a 
El temporal y la alarmante subida que 
ha tenido ei Guadalquívi l hacer temar una 
próxima inundación. 
Las aguas tienen cinco metros sobra el 
nivel ordinario y lo probable es que el cau-
dal aumente al recoger el cáuoe las lluvias 
procedentes de las sierras de Córdoba y 
Granada. 
Los buques surtos en el puerto han refor-
zado las amarras para evitar los peligros 
da la impetuosidad de la corriente. 
El comandaato de Marina ha ordenado 
el cierre del puerto para salida y entrada 
de buques. 
Como se tama qua esta noche se inunde el 
muelle varias cuadrillas trabajan para de-
salojarlo de mercancías. 
Las aguas arrastran t ronos de árboles y 
ramaje. 
Los terrenos bajos ribereños dal G u i d J -
quivir es tán inuadados. 
E l viento sigue cerrado, la l luvia ea i n -
cesante y ei baróraatro está muy bajó. 
Los temores de la riada p man da relieve 
una vez máa la necesidad da act 'v ; r las 
obras de defensa que inauguró roc íen te -
mente al ministro da Obras Públ icas . . 
E L T E M P O R A L 
r o b l o s i n u n d a l ^ a 
EN SEGOVIA 
Seg.via 27 (2-30 tarde.) 
Por efecto de las grandes y parsistantes 
lluvias ee han de-ibordada los rios Eresma 
y Clamores, inundándolos harmojas paseos 
de la Alameda y las huercas. 
Los vecinos de los bariius de San Loren-
zo y San Marcos están alarmadísimos. 
Las autoridades adoptan teda clase de 
medidas á fin de contrarresrar en lo posi-
ble los efectos de la inundación. 
E n N a v a de l a A s u n s i ó a 7 e n N i s -
v a . T a j r i b l e a d e s t r o z o s ; U n t r e n 
e n p e l i g r a . TJn m q u ¡ a i s t a v a l s -
r o s o . 
Ssgoüa 27 (4 tarde.) 
Ea este momeuto llegan noticias de ha-
ber ocurrido una horrorosa inundación en 
Nava de la Asunción, en Nieva y otros 
pueblos limítrof33 iamadiatoa á la línea del 
ferrocarril. 
Por viajeros llegados eu el tren mixto 
da las cuatro de la mañana , procedentes 
de Medina, se sabe que está inundada la 
vía en un trayecto de mis da cinco k i l ó -
metros. 
Las campanas de los pueblos antes c i -
tados tocan á rebato incesantament . 
A un tren procedente da Santander la 
llegó el agua más arriba de los escribos, 
p^notr&ndo en los coches. 
El maquinista, dando v.-.por con gran 
peligro de su vida logró pasar después de 
penosísimo esfuerzos, poniendo á ios via-
jeros en salvo. 
San cesconsoladoras las noticias que se 
reciben de los estragos causados por la 
inundación en un enorma t ayecto. 
En el gobierno civil no hay hasta la fe-
cha nuevos detalles. 
Sin duda á las autoridades de loa pueblos 
inundados lea \s imoosiblo comunicar con 
la capital. 
8e ignora si han ocurrido de gracias per-
sonales. 
El oía da hoy se presentó sereno, lo cual 
hace presumir que no se ag rava rá la s i túa 
oión. 
E N S E V I L L A 
S e v i l l i 27 ( l l n o c h e ) 
C o n t i n ú a e l t é m p o r a ! . - - G r r a n a u b l d a 
d e l G u a d a q n i v i r . - - T e m o r e s d e 
m a y o r c z e c i á á 
Continúa el temporal de lluvias torren-
ciales. 
El Guadalquivir tiene más de cinco me-
tros sobre su nivel ordinario, y está anega-
da una parte del muelle inecediato al puen-
te de Triana. 
Las mercancías han sido puestas á salvo. 
Los alcaldes de Peñan j r y Lora del Río 
telegrafían que la crecida ea verdaderamen-
te alarmante. 
£1 gob. rrador ha telegrafiado á Córdoba 
para que el alcalde de Paima del Río tele-
grafíe dos veces al día la altura que alcan-
zan las aguasen los ríos Guadalquivir y 
Genil. 
Esta noche ee espera mayor creada. 
En Triana, el barrio que siempre casti-
gan más las inundaciones, se adoptan gran-
des precauciones para evitar contingenciss. 
El arre o Tagarote también ha sufrido 
una ráp ida crecida que amenaza inundar 
las barriadas próximas. 
E i alcalde ha recorrido los sitios de peli-
gro, ordenando que las máquinas de desa-
gua estén preparadas. 
E N TOLEDO 
d e l 
Tvledfi 27 (7 tarde) 
T a j o . — F á b r i c a s p a r a -C r s e i d i 
das . 
El río Tajo ha sufrido una crecida de más 
de tres metros sobre s i nivel ordinario, y 
sigue el aumento da caudal. 
L a c o r r i m t o arrastra grandes cantida-
des de madera. 
L a mayoría da las fábr i ' as de harinas 
han quedado paradas. Tampoco funciona 
la de luz e óc tnca . 
Se toman precauciones para preservar 
en lo posible á los pueblos ribereños, 
D e p l M l o áé kímWm k los 
Es la ics 
Sección de Mstsorología . 
Sumario de las observaciones p rac t i ca -
das en la es tac ión de la Habana, Cuba, 
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Nub a o 
Nublado 







S U M A R I O . 
Promedio de presión atmosférica: 29.99. 
Presión máxima: 30'i8. 
I d . mínima: 29.63. 
Temperatura media 69. 
Temperatura más alta: 84. 
Temperatura más baja: 23. 
Viento prevaleciente, del E. 
Total de movimiento del viento: 7.591 
millas. 
Velocidad máxima del viento 48 millas 
por hora del SE., el 20. 
Precipitación total: 7 pulgadas. 
Número de días con 01 pulgada de pre-
cipitación 0. 
Número de días claros: 13. 
Días parcialmente nublados: 11. 
Días nublados; 4. 
W M . B . STOOKHAN. 
Forecast O/Jioial, Weather B u r e a n . 
u .esn Sien su 
P R O P I E T A R I O S 
Se h a c e n t r a b a j o s de Á l b a n i l e -
r i a , C a r p i n t e r í a , P i n t u r a , i n s t a l a -
c iones de c loacas , & c . , a l c o n t a d o 
y á p l a z o ? . M . P o l a , O ' R e i l í y 1 0 4 . 
c 417 26a-5 M z 
P o l v o s d e A r r o z 
S E V E N D E N A 50 c ts . C A J A 
1 3 1 , ( B I S P O 1 3 1 . 
P a r a g ü e r í a F r a n c e s a . 
2134 8a-19 
B E C i Q A R I l i L L O S 
B n Í Í T l " ! T \ 
D E 
F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a d e . t o d a s l a s c i a s e s d e c i g a r r i l l o s e m p l e a n d o 
Ü N I O A M E N T E v e r d a d e r a h o j a d e V u e l t a A b a j o . 
X t o a d @ h e b r a a o n u n a v e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d . 
F m e b e i o s e i p ú b l i c o , y e s s e g a r o q a e s e r á c o n s t a n t e c o n s u m i d o r d e l o s 
c i g a r r o s d e e s t a c a s a , q u e se p r o p o n e d a r l o s s i e m p r e i g u a l e s , s i e m p r e s u p e r i o r e s , 
p a r a q u e i o s f u m a d o r e s q u e d e n s a t i s í e c h o s d e E n e r o á E n e r o . 
P i d a r s e en t o e b s \n d o p ó d t o s d e l t S a b s a a y ea los p r i n c l p s l e s de t o d i I t l i l a , 
O i L l i M S8, H A B A N A , AP4BTAD0 675 
o 3?3 «It 
© E N D R O G U E R Í A S Y BOTICAS 
L A . C u T R A T I V A , V I C S C E I Z A N T B Y R E C O N S T I T U Y E N T E 
eo 
C £7i a f d l 
jSSa 
ta Mercao 
Marzo 21 1902. 
E X P 0 E T A C I 0 N S S M E N S U A L E S 
FOK E L PUERTO DE L A H A B A N A 
_ CO <D 









ABONO sacos = — . 
A G U A R D I H K T E DE 
CAÑA, Pipas y 
bocoyes 
cajas 
barriles ^7 27 
garratones 
galones « — — 
bultos 
ALMIDÓN, barri-




Tortugas o a.- — 
varios 
Aves demós t i cas . . 
ASFALTO sacos.... 600 600 
barriles y cajas 
ASTAS , y pezuñas 
sacos 
AZAFRÍN , cajas 
AZÚCAR, sacos... 28.028 '¿8.028 13.430 
cajas , 4 
barriles 2a 26 l 
CACAO, sacos . 113 113 
CAFÉ, sacos 
barriles _ 
CAÑA do azúcar „ t 
bultos * 
CAREY cajas 2 2 2 
CAKNAZA saco? 148 
CERA sacos 3 6 306 162 
tambores 
kilogramos 4.0 0 4.000 
cajas 1 1 
Cocos al granel 3.000 
sacos 
COROJO, sacos 
CRIN, y pelo sacos 
CUEROS SALADOS 
lios 5(0 500 
Números sueltos 4.500 4.100 2.500 




bultos 562 562 569 
ESPONJAS , pacas. 1.111 1.111 930 
cujas 
FlBIlAS V E J E T A -
L E S , fardos 20 20 
FRÍJOLES, sacos. 
FRUTAS , barriles 360 3 6 184 
huacales 981 981 21 
cajas, bultos, etc. 1 1 
G L I C E R I N A tam-
bores 
GUANA, pacas 217 217 221 
barriles 
HENEQUÉN pacas 74 
HUESOS, sacos 
k i ógraraos 
LEGUMBRES y 
viandas barriles 608 603 
huacales 5.3G7 5.367 4.715 
cajas 340 
canastas 11 11 1.443 
sacos 42 42 
bultos 98 98 
LEVADURA cajas 
L ICORES , cajat , . 
MADERAS: = 




tab'as, atados,. 200 200 
Cedro tozas 
tablillas, atiubs 10 10 
Yaya y majagua 
varas - 313 
Palo campeche, * 
toneladas 
kilogs - — 
Atravesaños ata-
dos 
M I E L DE PURGA = 
bocoyes 
tercerolas -
barriles... . . 
garrafones 
750,000 750,000 800,000 
M I E L DE A B E J A S 
tercerolas 408 408 100 
pipas -
barriles 
en panales cajas 
en huacales 
garrafones . . . . . . . . 
M I N E R A L E S : 
de cobre, sacos 36 36 
de hierro, sacos 
PÁJAROS. 
Cotorras jaulas 
I d . cabezas 
Flamencos id 
Otros, id o 
PROVISIONES bul-
tos 402 402 471 
RAPÉ cajas . . 
barriles 
RON pipas, boco-
ves y notas . . . . 375 3/5 2 




SEBO, barriles 100 
toneles 107 107 
SEMILLAS de ta-
baco cajas 1 1 14 
l i b r a s . . . . . . . . . . 
TABACO. 
Rama, tercios.. 19.333 19.336 12.215 
pacas barriles y 
cajas 846 843 324 
Torcido, mi l la-
res 12.529 12.629 17.073 
Cigarros, mi l la-
res de cajilla?... 946 943 483 
Picadura 
kilogramos 9.05Ü 9.0.')0 6.593 
paquetes 71 71 
ciijas y baniiee 
pacas 119 119 
Palillos 
TRIPAS de res, 
tercios 50 50 . . . 
sacos 
YAGUAS y maja-
guas atados „ 20 
Y A R E Y , serones,. , , . „ 
Il8 DiPÜSl 
ile la Hali; m i 
B E C R E T A S I A. 
Por acuerdo úe m Jatta Dlreonvi y ch orden del 
8r. Presidente, se oonvooa á lo» señores a- ocladi s 
para la Junta general extraordinaria que tendrá lu-
gar en los salones de este Centro á las siete y media 
de latoehd del domingo 21 del mes actual. EÜ e.ta 
otiión se deliberari aoeroa de los estudios practi-
cados por la Ccmisión para la compra de terre-
nos para eite Centro y fi la TÉÍ de la forma de ad-
quirir fondos con que cubrir eu gasto. 
Dadi la imporUnoia de los asuntos que se han 
ds tratar en esta sesión, el Sr. Presidente mega i 
los sjooiados oonouíran puntaalmenta á 1» cita. 
Htbina 1% ds marro de 1S02.—31 Stcrata io, M. 
P>"i&gpa 2C6B Sa- S 3J-19 . 
F i e s t a s e n S a n t a T e r e s a 
Los oficios delJaevs, Viernes y Síbado Santo» 
| ee celebrarán á las sieto de la macana. 
2179 L 23 
D I A R I O l > E feA 
• M a r z o 22 d e 1 9 0 2 . 
" V I O 
D I S O a R S O PBONDNOIADÜ EN L A 
FIESTA A F A V O B DE L A F A M I L I A 
D E L INSIGNE ACTOR, CELEBRADA 
E N E L T E A T R O DE T A C Ó N EN L A 
NOCHE D E L VIERNES 2 1 DE MARZO 
S e ñ o r a 8 y s e ñ o r e s : 
G r a c i a s , g r a c i a s p o r h a b e r v e n i -
d o á esta tiesta, q n e s i h a l o g r a d o 
d i s t r a e r o s , r e g o c i j a n d o v u e s t r o es-
p i r i t o , t e n í a y t i e n e u n o b j e t o m á s 
g r a n d e q n e ese: e l de e je rcer l a ca-
r i d a d e n t a v o r de l a f a m i l i a d e 
a q u e l c u y o r e c u e r d o v i v e e n v u e s -
t r a m e m o r i a y hace p a l p i t a r vues -
t r o s corazones , t r a y e n d o l a r e m e m 
b r a n z a de los d í&s en qae , a t r a v e -
s a n d o es ta escena, s u p o l l e v a r o s 
c o n las alas de s u g e n i o a l c a m p o 
d e l a i d e a l i d a d , d o n d e se d i s f r u t a n 
l o s m á s p u r o s goces. 
V e n í s , c o m o y o , á r e n d i r h o m e -
n a j e de a d m i r a c i ó n a l g r a n a c t o r 
p o r q u i e n v i s t e d e l u t o l a escena, y 
á a y u d a r á los suyos e n e l t r a n c e 
a m a r g o e n q u e los h a d e j a d o s u 
p a r t i d a p a r a ese pa i s s i n f r o n t e r a s 
q u e se l l a m a l a m u e r t e y d e l q u e 
n o r e g r e s a n l o s q u e e m p r e n d e n e l 
v i a j e . P e r o s i V i c o n o p u e d e a g r a -
deceros c o n sus p a l a b r a s es ta b u e n a 
o b r a , desde a l l á a r r i b a , d o n d e m o r a , 
l l o r a l á g r i m a s d e g r a t i t u d p o r e l 
a c t o q u e r e a l i z á i s , y os b e n d i c e . 
N o o i r é i s m á s su v o z , n o a d m i -
r a r e i s m á s su p resenc ia , que t e n í a 
e l p r i v i l e g i o d e s u b y u g a r los c o r a -
zones; p e r o s i l e v i s t e i s u n a so l a 
v e z i n t e r p r e t a r c o n s u g e n i o las 
o b r a s d e l a r t e ; s i l l e g á s t e i s á r e i r c o n 
en r i sa , á l l o r a r c o n sus l á g r i m a s , á 
e l e v a r o s con s u g e n i o á las r e g i o -
nes m á s a l t a s , n o p o d r é i s o l v i d a r l o , 
y s u r e c u e r d o os a c o m p a ñ a r á h a s t a 
e l m o m e n t o e n que , c o m o é l , t e n g á i s 
q u e p a g a r t r i b u t o á l a m u e r t e . 
E n e l e j é r c i t o d e l a r t e , e l a c t o r es 
e l m á s a f o r t u n a d o e n l a v i d a , e l 
m á s d e s g r a c i a d o e n l a m u e r t e : c o n 
s u l a b o r hace e x t r e m e c e r t o d a s 
l a s fibras d e l c o r a z ó n , c o n m u e v e , 
a t r a e , d o m i n a y a r r a n c a l á g r i m a s á 
l o s o jos , ap l ausos á las m a n o s ; p e r o 
s u o b r a desaparece c o n é l , y n o de -
j a a r m o n í a s c o m o e l m ú s i c o , c u a 
d r o s c o m o e l p i n t o r , m o n u m e n t o s 
c o m o e l a r q u i t e c t o , versos c o m o el 
p o e t a . 
Y a s í d e b e n ser m á s g r a n d e s l a s 
o v a c i o n e s que s e j e t r i b u t e n , p o r q u e 
s o n flores de u n d í a , q u e á l a m a -
ñ a s i g u i e n t e q u e d a r á n m a r c h i t a s y 
s i n a r o m a . 
j A q u é r e c o r d a r o s l o q u e f u é 
V i c o ? S i l o h a b é i s v i s t o , l o s a b é i s 
c o m o y o ; s i n o t u v i s t e i s esa f o r t u -
n a , d e b é i s l a m e n t a r l o c o m o n a a 
d e s g r a c i a , p o r q u e n o h a b é i s v i s t o 
l a s m ú l t i p l e s m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
s e n t i m i e n t o " l e v a n t a r s e , crecer , t o -
c a r las nubes , " c o m o d i j o e l poe ta , 
a l i r flojo de su f a n t a s í a c r eado ra . 
V i c o n a c i ó p a r a e l t e a t r o . H i j o 
d e ac tores , c o m e n z ó s u c a r r e r a des-
d e m u y n i ñ o ; p e r o ¡ c o s a s i n g u l a r ! 
e l q u e d e b í a e n l a escena h a c e r 
s e n t i r , e l q u e d e b í a hace r l l o r a r , e l 
q u e e s t aba l l a m a d o á e n c a r n a r e n 
s í los h é r o e s l e g e n d a r i o s de l a E s 
p a ñ a caba l l e re sca ; e l q n e h a b í a de 
e n c a r n a r t a m b i ó a l a s c r eac iones 
co losa les de E o h e g a r a y , A y a l a , 
T a m a y o , Z o r r i l l a , G a s p a r y S e l i é á , 
e m p e z ó s u c a r r e r a y l a c o n t i n u ó 
l a r g o s a ñ o s , d e s e m p e ñ a n d o los p a -
p e l e s q u e e n l a j e r g a t e a t r a l se l i a 
m a n de g r a c i o s o . Y h a c i e n d o r e i r , 
a p r e n d i ó á l l o r a r ; y a l c a m b i a r de 
g é n e r o , f n é m a e s t r o s u b l i m e en ese 
a r t e , y t u v o e l p r i v i l e g i o e n v i d i a -
b l e y e n v i d i a d o de a r r e b a t a r las 
a l as a l á g u i l a , p a r a c e rne r s e s i e m 
p r e en las a l t u r a s d e l o g r a n d e , d e 
l o i n m e n s o , d e l o s u b l i m e . A l l í l o 
a d m i r a m o s s i e m p r e , y h o y q u e . 
t r i s t e s y apenados , l l o r a m o s su 
e t e r n a d e s a p a r i c i ó n , y q u e los a r 
t i s t a s de l a H a b a n a , sus c o m p a ñ e -
r o s , r i n d e n este h o m e n a j e á su es 
c l a r e c i d a m e m o r i a y d a n esta p r u e -
b a d e f r a t e r n i d a d p a r a a l i v i a r e n 
l o p o s i b l e l a d e s g r a c i a de s u f a m i -
l i a , e v o c a n d o s u n o m b r e , p e n s a m o s 
y d e c i m o s c o m o l a i n s i g n e p o e t i s a 
c u b a n a , 
que el genio, como el Sol, llega al ocaso, 
dejando un rastro fúlgido á BU paso. 
J O S É E . T R I A Y . 
expl icando en n a breva disoarso el 
objeto de las Eaoaelas. 
D e s p u é s c e d i ó l a presidencia a l doc-
tor J u l i o O r t i z y Oofflgny, de Ma tan -
zas, quien c o n c e d i ó la pa labra a l doc-
to r Garlos E . F i n i a y , qne l eyó no 
interesante t rabajo sobre las Escuelas 
de Enfermeras , i n a t i c u c i ó n que á su 
j u i c i o merece el apoyo de todas laa 
clases sociales, pues apar te de a b r i r 
na nuevo campo á la mujer cabana 
p r o p o r c i o n á n d o l e ana p ro fe s ión , beae-
fioia á los pobres y á los ricos por la 
asistencia que las s e ñ o r i t a s dedicadas 
á este noble t r aba jo les prestan á los 
nnos en los hospitales y á loa otros en 
ana domioi l ioa. 
L a m é n t a s e el dootor F i n i a y de la i n -
diferencia con que l i a s ido rec ib ida la 
c r e a c i ó n de laa Eaouelaa de E n f e r m e -
ras por la prensa y laa clases elevadas 
y a t r i b ú l e l o á dos caaaae e r r ó n e a s : ia 
ona es la idea de qne dichas Escuelas 
son ins t i tuc iones a n í i - r e l í g i o a a s y la 
o t r a es c ie r t a f a l t a de fe en la oapaci 
dad de l a mujer Cabana para la lacha 
y en que loa hombrea con quienes ten-
gan que t r a t a r las presten el debido 
respeto. 
Eespecto de la p r imera de las ci tadas 
causas ooneigna el dootor F i n i a y en 
abono de su a c e r t ó , qae todas las en-
fermeras cabanas son c a t ó l i c a s m á s ó 
menea devotas y machas enmameate 
piadosas, a l estremo de haberse esta^ 
blecido tUt imamente un coro del A p o s -
tolado del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
entre las enfermeras de l H o s p i t a l Mer -
cedes. 
Oonclaye p id iendo el apoyo de to-
daa laa clases sooialea para estas ina-
t i taoionea y ea e a t í m a i o pa ra l a s s e ñ o -
r i t a s que laa componen. 
A | c o n t i n u a c i ó n l e y ó o t ro t rabajo, 
no menoa interesante , el Eeverendo W . 
A . Jonea, d i rec tor del colegio "San 
A g u s t í n " , de esta c i u d a d , cuyo tema 
era el s igaieute: " A c t i t u d de la Iglesia 
c a t ó l i c a con respecto á l a Escuelas de 
afermeras P r á c t i c a s , " 
Ooaaidera e l c i t ado sacerdote mny 
na tu ra l qne l a ig les ia c a t ó l i c a , "ve rda-
dera madre de l enfermo y a f l ig ido" , 
acoja favorablemente á l a c i tada i n s t i -
t a o i ó n . 
Misa Eogenie H i b b a r d , Saper inten-
denta de la Eacuela de Enfermeras de 
Matanzas, l e y ó u n t rabajo sobre la 
" E d u c a c i ó n in t e l ec tua l , m o r a l y f í s i ca 
de aua enfermera", que fué mny apiaa 
d i d ó y cuyo obgjeto era el de exponer 
laa onalidadea qae ea necesario encon-
t r a r y desarrol lar en la enfermera, ade 
m á s de ia e n s e ñ a n e a t é c n i c a que ad 
quiere. 
E l dootor Ra imando Menooal t r a t ó 
coa la competencia que todos la reoo-
noeemos, sobre l a "CJcilidad de las en 
fermeraa profesionales", quienes, a l 
deoir del mismo, cons t i tuyen u n a u x i -
l i a r i u d i a o n t i b í e m e n t e iadiapenaabie 
para la p r á c t i c a de la p ro fea ión raódi 
ca en ana d ia t in tas especialidades y 
dent ro da laa exigencias de la oUnioa 
ac tua l . 
Misa M a r y O ' D o n n e l l , Supe r in t en -
deata de !a E iosela de Eafermetaa del 
h o a p i í a l Mercedes, se o c u p ó á r e n g l ó n 
8?guido de las d i f i cu l t a dea que se nan 
vencido y laa que quedan í ú i por ven 
oer, pfera obtener el resal tado que se 
espera de colocar l a p ro fe s ión de en 
fermera p r á c t i c a en (Jaba en t a n eleva 
do puesto en cnanto á n t i l i d a d y res-
peto p ú b l i c o s , como el que ya ocupa 
en otros p a í s e s . 
Este t rabajo fué m n y celebrado, co 
rao t a m b i ó a el que l eyó M r s . L . W . 
Q a i n t a r d , Inspec tora de hospitales del 
Depar tamento de Beneficencia de Ou 
ba, sobre l a manara de proteger á laa 
enfermeras cubanas en el d e a e m p e ñ o 
de ana deberes fuera de dichos E s t a -
blecimientos. 
F ina lmen te , l a s e ñ o r i t a T r i n r d a d 
Cantero, a i n m n a de la Escuela del 
hosp i ta l Mercedes, l eyó na t rabajo so-
bre la "Escuela de Enfermeras" ; y la 
a e ñ o r i t a V e r e n » Jover , a lumaa de l a 
Eacuela de l hosp i t a l n ú m e r o 1, l e y ó 
o t ro acerca de la " I n s t i t u c i ó n de l a en-
fermera cubana y la c a r i d a d . " 
A m b a s merecieron los aplausos que 
les t r i b u t ó la oonoerrencia . 
B I dootor O r t i a y Ooí f igny c e r r ó l a 
s e s i ó n . 
Es ta noche, á laa ocho, ú l t i m a s e s i ó n 
general de la Oonferencia. 
i O rden de l d i a : 
Io A s u n t o s generales. 
2° Necesidades del depar tamento 
de Beneficencia, por M r . J . R. K e a n . 
3? C o o p e r a c i ó n , por M i s E . R ioh -
roond. 
4° Beneficencia de San ta Glara , por 
el D r . A . Oruz . 
5? Progreao de a d m i n i s t r a c i ó n lo -
ca l , por Mr , J i f fcey R, B r a r k e t t . 
6o Reglamento y elecciones. 
7o Discurso de olauanra, par e l doo-
to r S á n c h e z B u s t ¿ m a n t e . 
VISITA DB CORTESIA 
E i t a m a ñ a n a es tuvo en Palacio, con 
objeto de sa ludar a l Gobernador M i l i -
ta r de la I s l a , el A l m i r a n t e de la ma-
r i n a americana, M r . B r a n d f o r t , que 
l l egó ayer á esta c a p i t a l á bordo de l 
buque B o l p h i n , 
LOS INOENIBROS 
Habana 18 de Marzo de 1902. 
E l Gobernador M i l i t a r de duba , a 
propuesta del Secretar io de Obras P ú -
blicas, ha tenido á bien diaponer l a pu-
b l i c a c i ó n de la s iguiente orden: 
Los ingenieros que á c o n t i n u a c i ó n se 
expresan quedan por ia presente au to r i -
zados para ejercer l ib remente sa profe-
s ión , se rv i r cargos p ú b l i o o a y deaempe-
ñ a r comiaionea oficiales ea la is la de 
Ooba: 
J o s é R. V i l l a l ó n , U n i v e r s i d a d de 
L e h i g h , Peusy ivan ia . 
J o s é Pr imel lea , U n i v e r s i d a d de Oo-
lumbia , Nueva Y o r k . 
M . A , Ooroallea, I n a t i t u t o de Raoa-
selaer, T r o y , N u e v a Y o r k . 
Es teban D a q a e Es t rada , I n s t i t a t o 
de Stevens, N u e v a Jeraey, 
Salvador Goas te l ia , U n i v e r s i d a d de 
M i l á n , I t a l i a . 
A l e j a n d r o Ba r r i en tos , U n i v e r s i d a d 
de L e i g h , Penaylvania . 
A g u s t í n Ool izza , U n i v e r s i d a d de 
Roma, I t a l i a . 
R icardo V . Mol ina , I n s t i t a t o de Rene-
selaer, T r o y , N u e v a Y o r k . 
J o s é A g r a m o n t e , U n i v e r s i d a d da 
Oolumbis , Nueva Y o r k . 
A g u a t í n G a t t i , U n i v e r s i d a d de M i -
!áa , I t a l i a . 
D iego L o m b i l l o O l a r k , U n i v e r s i d a d 
de Oolumbia , N u e v a Y o r k . 
A g o s t í a G o r d i l l o , ( Ingeniero A g r ó -
nomo) Escuela de la Habana . 
Manue l D . D í a z , U n i v e r s i d a d de 
H a r v a r d , Boason. 
M a n u e l L o m b i l l o O l a r k , U n i v e r s i d a d 
de Londres . 
M i g u e l O. Palmer , I n s t i t u t o de Reas-
selaer, T r o y , N u e v a Y o r k . 
Pab lo OÍ U n i v e r s i d a d de B r u -rtega, 
seiaa. B é l g i c a , 
J o s é D Maaaes, I n s t i t u t o de Rana-
selaer, Tcoy, N u e v a Y o r k , 
L u i s F . Ramos, ( í o g e n i e r o A g r ó n o -
mo) Eaoueia de í a Habana . 
Pompelio Sar io l , I n s t i t u t o da Rsaa-
eelaer, T r o y , Nueva Y o r k . 
J , M , Por tuondo , U n i v e r s i d a d de 
Ooiumbla , N u e v a Y o r k . 
J o a q u í n Chalona, Ingen ie ro M i l i t a r , 
E s p a ñ a , 
A. loa Ingenieros que tengan t í t u l o 
expedido por ü a i v e r a i d a d e a ext ranje-
ras de r e p u t a c i ó n y fama reoonooidaa, 
se les autor iza por ia presente á ejer-
cer l ibremente en lo sucesivo su profe-
s ión de Ingen ie ro , s e rv i r Cargos pú-
bliooa y d e s e m p e ñ a r oamisionea oficia-
les, mediante pretvencaQióaí de d ichos 
t í t u l o s nuivers l ta r ioa ai Secretario de 
l a s t r a n e i ó n p ú b l i o a , p r e v i ^ n e n t e lega 
lizadoa y regiatradoa en la S e c r e t a r í a 
de Estado y G o b e r n a c i ó n . 
E l Secretario de I n a t r u o c i ó n P ú b l i o a 
d e t e r m i n a r á c u á l e s Univers idades ex-
tranjeras h a b r á n de reconocerse en 
r e l a c i ó n con esta orden . 
EL L , s c o c r , 
Ad j iuan t General. 
E ! C h a m r a g a e m á s selecto es el 
VSIJ?E CL1CQUDT-PQNMRDÍN 
La Cilnia Nacía! 
DE 
BíBimia y Cnimia 
Anoche , como estaba anunciado, se 
e f e c t u ó en los salones del Centro A s -
t u r i a n o , una s e s i ó n especial sobre 
"Baouelaa de Eufermeras" , que se v i ó 
m n y concurr ida. 
M á s de c incuenta a lnmnas de las 
Escaelaa de los Hospi ta les Mercedes, 
y N ú m e r o 1 , aaiatieroa á d i cha s e s i ó n , 
v i s t i endo e l uni forme qae osan ea sus 
respectivos establecimientos, ó sea sa-
y a de h i lo á rayas blancas y azules y 
de lan ta l y cofia blancas. 
E l doctor E m i l i o M a r t í n e z , P r e s i -
dente del C o m i t é de Hospi ta les , D i a -
pensarioa y Bafermeraa, a b r i ó la s e s i ó n 
HAY QUE VER ESO 
ES DB ISTBRÉS GENERAL 
Use V d . el calzado especial y exc lu s i -
vo que recibe 
E L P A S E O 
y sffjaro d e s a p a r e c e r á toda moles t i a 
e n los pies p o r m ucho que cam ine. R e ú -
n e meiores condiciones y d u r a mds que 
e l hecho de encargo; es el v ie jo r cono ' 
d d o . 
Los precios sumamente baratos. 
Est i los modernos m u y elegantss y ú l -
t i m a s novedades, 
OBISPO ESaUI ITA L ACrüIAR 
Teléfono 513 Habana 
C 401 1 Ms 
SUATOS M I O S . 
LLEGADA 
Procedente de los Estados Un idos 
l l e g ó hoy á esta cap i t a l , á bordo del 
vapor americano Olivette, el conde V i -
l a n é a X I V , 
LA ZAFRA 
E l g ran cen t ra l Ca raca» , de la j a r i s -
d i c c i ó n de Cienfupgoe, t e n í a e labora-
dos hasta el m i é r c o l e s 101.000 sacos de 
a z ú c a r , de trece arroba?; y cuenta con 
os ñ a suficiente para elaborar cincuen* 
ta m i l m á s . 
A l mismo cen t r a l le quemaron d i -
cho d i » , en la colonia Saoramento 409 
m i l arrobas de c a ñ a . 
INCENDIARIOS 
E l jueves, como á laa once de la no-
che, se d e o l a r ó un p r inc ip io de incen-
dio en una caaa de guano, s i tuada en 
ia calle de C a l i x t o G a r c í a , esquina á 
Nepomuoeno, en Remedios. 
D o n -Eaimundo R i b o l l a r , jefe i n t e r i -
no de la p o l i c í a de aquel la c iudad y 
los sgentea E m i l i a n o N a v a r r o y Evan -
ge l i s t a H e r n á n d e z , que acudieron opor-
tunamente, logra ron local izar el fuego, 
evi tando que el voraz elemento des-
t r u y e r a la case. 
S e g ú n se ha podido saber, el hecho 
ha aido in tenciona) . 
Batos casos que desde a lgunos dias 
vienen saoedieado, pues hace pocas 
noches t a m b i é n pegaron candela á 
ona casa ei tnada en la calle del B r i -
gadier G o n z á l e z , esquina á J o s é A . 
P e ñ a , demueatran que en d icha pobla-
c ión hay quienes t r a t an , para d i v e r -
t i r se seguramente, de a larmar a l v e -
c i n d a r i o . 
Recomendamos á las aator idades 
qae los pers igan tenazmente. 
E l t rá f ico fin del s e ñ o r Lorenzo M o n -
t a l v o y C h a c ó n ha producido en toda 
nuest ra sociedad general sent imiento 
de pena. 
P e r t e n e c í a el finado á una a n t i g u a 
y d i s t i n g n i d í s i m a ' . f a m i l i s , á cuyo dolor 
nos asociamos de todo c o r a z ó n . 
A sn hermano, nuest ro quer ido ami-
go don Francisco M o n t a l v o , enviamos 
de modo s ingu l a r nues t ro t r i b u t o de 
p é s a m e , 
i Pobre Lorenzo! 
Nues t ro amigo muy est imado el D r , 
C laud io M i m ó acaba de rec ib i r desde 
Barce lona l a dolorosa é inesperada 
nueva de l fa l lec imiento de en her-
mana. 
Comprendemos e l pesar que le em-
barga h a c i é n d o l e presente en estas l í -
neas nues t ra m á s sen t ida condolencia. 
H E R M A N W . J A L 3 B B R 9 -
El vaper noruego de esta nombre fon'deó 
en puerto hoy, procedente do Filadelfla, 
con carbón, 
H O L S A T I A 
Con carga general fondeó en puerto hoy, 
procedente de Hambnrgo y essalas, el va -
por alemán Holsatia. 
E L O L I V B T T B 
Esta mañana fondeó en bahía, proceden-
te de Tampa y Cayo Hueso, el vapor ame-
ricano O vette, con carga, correspondencia 
y pasajeros, 
E L E U R O P A 
Ayer salió para Mobllael vapor noruego 
Europa. 
R U S S I A N P R I N O B 
Con destino á Filadelfla salió ayer tarde 
el vapor Inglés BusHan Prmce. 
l e r s r l f t i o d © i a P r e n s a 
D e h o y 
M a d r i d , Marzo 23 
L A S O R D E N E S R E L I G I O S A S 
E l Minis t ro de la Gabaraas ióa ha^ pe-
d i i o al da Gracia y Justicia qaa avarigas 
inmediatamants cuales son las eangrag a-
ciones religiosas quo no han camolido 
todav ía los pracaotos da la loy do 18 de 
Saptiembra de 1901, á fia do procedor i 
a l a claasara da las qaa hayan dejado do 
efectnarlo, 
W a s h i n g t o n , M a r z o 21 (Por la noche) 
E N M I E N D A R B Ü f l A Z A D A 
L a Cámara de Representantes ha apro-
bado hoy la ley concediendo an c réd i to 
para el mejoramiento da los puertos y 
b a h í a s y ha sido desechada nna proposi-
ción del Presidente del Congreso al obje-
to de i n t r o i u o i r ea la misma ana enmiea-
da por la caal so destinaa do la oaatidad 
votada, dos y medio milloaes do pesos 
al dragado y d e m á s obras iadfspeasables 
ea el paerto do ia Habana. 
N e w Y o r k , Marzo 22 
V A P O R " M O N T S R S Y " 
Procedente de la Habaaa, ha llegado 
©1 vapor M o n t e r e y , do la l íaoa W a r d -
W a s h i n g t o n , Marzo 22 
O O N E S R E N O I A S 
E l gsneral Wood qao llogó aqa í^ aao-
cho, confersac iará hoy coa ol Presidente 
Roosovelt y el Secrotario da la Gasrra 
acerca do los asantes de Oaba y es p r o -
bable qae ol Presidente Haosevolt cele-
bra t a m b i é i aaa coafjroaoia coa el Sr-
Estrada Palma sobro la entroga del go-
bierno da la Isla á los faaoioaarios o a -
bacos. 
A C U E R D O R A T I P I O A D O 
Haa vaelto á reanirso los Rapresaa-
tantas rapablicaaos del Estado da M i c h i -
gán, asistiando dos Saaadoras á dicha 
reaa ión , ea la caal ratifisaroa sa ante-
Kor acoardo da coatiaaar opaaiéadosa ea 
ol Coagrsso y el Sanado, á la rebaja ea 
los doroohos sa favor da los prodaotos de 
Caba< 
Roma, Marzo 22 
F A L L O 
Haa sido absaeltos dos da los emploa-
dos del Vaticano presos por rabo á pe-
t ición do les faaoioaarios do la Santa 
Sedo, y ol tercero ha sido santo nciado á 
ocho años da s n o a r c o h m í e n t c 
Londres , Marzo 22. 
R E G A T A U N I V E R S I T A R I A 
Se ha efectaado esta m a ñ a n a sobra ol 
Támes i s , la regata anaal de los estadian-
tes da las Ualversidadss da Oxford y Cam-
bridge, resaltando éstos vaaoadores. 
L A Q U E R R A T A B A C A L E R A 
Ba ana r s a a i ó a qaa colebraroa aaooao 
los delegadas da todas las asociaciones t a -
bacaleras da la Gkan B r a í a a a , acordaroa 
rechazar los ofartas do la c o m p a ñ í a " L a 
Amerioanai', cayos prodactos so c o m p r i -
metieroa á na vaador ea sas ©stableai-
mieatos. 
A L A O F E N S I V A 
Lkese qae, ea represalias» por habar 
intentado las compañías " L a Americana*' 
y la "Ogdea" acaparar el marcado i a g l é s , 
ee han ligado las compañ ías inglesas ea 
la *4ünivarsal". para iavadir e l mercado 
de los Estados Unidos y combatir a l s l a -
dicato amaricaao ea sa propio p a í s . 
M a n i l a Marzo 22 . 
I M P O R T A N T E D B O L A R A O I O N 
Ha declarado el cap i t án Daalap, an-
te el Consejo de Gnerra qaa es tá jasgan-
do a l Oomaadaaia Walta? y a l teaieata 
Day, qae el primero ordos ó al segando 
qaa fasilara á los prisioaeros filipinos qae 
h a b h a descabierto alganas viandas qae 
se comieroai n e g á a d o s a á dar á los solda-
dos amarioaaos parta de ellas* 
N e w Y o i k , Marzo 22 
I N O E N D I A E I O C O N F E S O 
E l i a d i v í d a o encargado del elevador en 
el hotel "Aster" , ha confesado haber 
prendido faego á dicho edificio, con i a t a a -
c i ó a d e destrairlo, nao ve veces, en msnos 
de aa año. 
V A P O R * ; O I T Y O F W A S H I N G T O N » 
Procedente de la Habana, ha llegado 
el vapor " C i t y of "Washington"» de la l í -
nea Ward . 
W O O D E N C A M P A B A 
Ea aaa entrevista qae ha teaido con 
varios periodistas y femeionarios del Go-
bierno, ha manifestado el general Woo i 
qae es de absolata necesidad Pa r " f f l üb^ 
nna redacoióa ea los derechos, qne no 
baja del 33.1:3 por 100. 
EN LOS HOTELES 
S O T B I * " i N a ^ A T S S K A " 
^ a / a s . - D e s p a é a d e l a s U de l ama-
ñ a ñ a . 
No hubo. 
Dia 22. 
E n t r a d a s - E s ^ las 11 de la mañana: 
Sre;.. D. Córate Balteani. de Pa^ls; A. * . . 
Hogin de Na9hville; E W. R ^ e l y Sra 
d e N e ^ Y o r k ; L . Cooke, J- W-
Lamsville; Alexandar S^10-n A'Y„II 
rhord, de New York; Conde VHanés X I I I I , 
de París; G. W. Emb/ , J . R. Highbaugh, de 
New York. 
Dia 22. 
Salidos.-Sr. D . G. W. Emby. 
H O T E L . " T E L S O K A E O " 
Entrados.—Después de las 11 de ia ma-
ñ a n a . 
Sr. D. C. S. Beaumond, de Artemisa. 
Dia 22. 
Entrados.—HasU.laB 11 de la mañana. 
Sr. D. W. Dauly, señor i ta Dauly, de New 
York. 
Dia 21. 
Salidas.—Sr. D. N . Messick. 
Dia 22. 
Salidas.- Sí es. C. W. Scott, S. S. Safford, 
Chaa Raschor; S. W. Ireland, J. D. Mars-
ball . 
H O T E L " P A S A J E " 
Día 20: 
Entradas .—Después de las once de la 
m anana. 
Sres. B. Micbael, de N . York. 
Día 21: 
Entradas—Hasta laa 11 de la mañana . 
Sres. W. W. Fragier, J. o. Daggnl, C. 
L . Alien, H. A. Nortbon, Sra. é hija; J. C. 
Necedsos, Ellice Chapice, w E. Necedsos, 
Frederie Ferres, C. Knath, E ^ i r d God-
chaure, J. Godchaure, J.' G. Kobinson y 
Sra., Srtas. N M . y A. w. Roblnson, C. F. 
Mo Murray y Sra., Joseph w Catharine, 
James Alcorn, Sra. F. P. Maxwell. 
Día 21. 
Entrados. — Después de las once de la 
m a ñ a n a : 
Srea D, J. J. Horter, de la Habana; Ce-
ferino A. Fernández . 
Día 22. 
Entrados.—Easta laa 11 de la mañana : 
Sres. V. Guerra, señora é hijo de Tam-
pa; W. S. Lightbon, de Key West; J . E. 
Eagan, de Atlanta; G. H . Lynch y señora, 
Sra. Lynch, M . B. Olarke, Srita. ^M. A. 
Clarke, de Naeva Yo k; Srita. Moore, de 
Chicago; Sra, James Me Kay, de Tampa; 
Sritas. Pobies, J. F. Pobies, de N . York. 
Día 21: 
Salidas—Sres. Maximino Martínez, Gus-
tavo Chaudron, J. Calliér, G. A. Me K i s -
mon y Sra,, Pranek A AWen y familia; J. 
Hartford, L . A. Hartfor.S .y Sra.. J. J. K e n -
nedy y Sra., N . P. Bow^r y' Sra., S. S. 
Lgvy y Sra. 
D í a 2 * . 
Salidos.—Sres. D. Eduard Godchaux y 
hermano. N . N . Meil, Mrs. F. Maxuell. A . 
J. Koot, B. Micgeal, M . Janer y Sra, Mis . 
Deraar á hija, Joba Me Sweeny y señora , 
G. A. Van Blank, C. Albank, Mrs. C. B 
Corvin, Joaquín Lascaiba, John H . Eaby y 
feñora, W. O. Atvater, Mrs. Brun é hvja, 
Mrs. Danner ó hija, Max Palm y señora. 
H O T E L " M A S C r ^ T T B " 
Día 20: 
Srea. Chas A. Gróse y Sra., Boston; W l -
lllam Grarver, Fluaing; J a l i i Monteja, Ha-
bana; José J . Jova, Habana; Pedro de 
Jough, Cárdenas . 
Día 19: 
Salidas—Sres. Geo. Gillles, J, A . Gillies, 
Día 20: 
Salidas—Claud i o Arteche, Lueiano Ge-
rard. 
g rama v a r i a d í s i m o . — M r t t i f . á e torios 
IOR domingos con regalo de jaguetoa 
á loa n i ñ o s . — P r o n t o : L a Fe r i a de 
S e v i l l a . — P e n ú l t i m a eeroana do Miea 
A d g i e Oaat i l lo en su famoso t rabajo 
con los leones.—Todas las noches se 
venden á dos ots. lojosoa programas 
con el orden "de la f a n o i ó n . — S á b a d o 
22 y domingo 23 benefloio del popula r 
coronel Pubi l lonea, con un p rograma 
v a r i a d í s i m o . 
HIPODROMO DE B ü E N A V I S T J . —(So-
bre el f e r roca r r i l de Mar ianao . )— 
Sexta carreras de caballos de l a . 
t emporada .—El D o m i n g o 23 á las 2 de 
la t e rdp ,—La p r ó x i m a semana l l e g a r á 
d é l o s Estados Unidos 1» 2 ! e x o o r e l ó a 
con 28 caballos m á s . — B u e n o s premios, 
—Apuestas " b o c k " y " m u t u a " ea 
compe tenc ia .—Ext raord ina r i a y n u t -
oa v i s ta temporada .—Las coches y g \ . 
netea t e n d r á n a d e m á s á su d i spos i c ión 
eUsentro de la p is ta y la ant igua en. 
t r ada por la Oaleada. — H a b r á trenes. 
Se han hecho impor tan tes reformas 
en )a pis ta del H i p ó d r o m o . 
EXPOSICIÓN IMPERIAL.—Desdft e l 
Iones 17 de Marzo a l domiogo 23 da 
Marzo 50 asombrosas vis tas de P a r í a . 
E n t r a d a 10 centavos. Ga l iano n? 116. 
SALÓN TEATRO OUBA.—Neptuno y 
G a l i a n o . — O o m p a ñ í a de Variedades. 
P o n o í ó n d ia r i a .—Los jueves, s á b a d o s 
y domingos, bai le d e s p u é s de l a f u n -
c i ó n . 
Y M A Z P D I i E 
Q,ii8 falieoid el 14 Marzo da 1QS 
E l lÚTje^ 2 i d e l a c t u a l Í 
las o c h o de l a m a u a n a , se 
c e l e b r a r á n las h o n r a s e n l a 
I g l e s i a de S i n F e l i p a [ 
e l e t e r n o descanso 
a l m a . 
Bu Tinia jdomaefamidirei 
hmtfcii á las peraonas d« m 
amista', aoompsñau á tan 
piadoso acto. 
Ílib: na22 da Marz» da 1992. 
& 1-22 
DOMINGO DE RÁU 
Se recuerda á los n u B s e r o s o * v i " 
sitantes de la Iglesia de San F e l i p a 
que enfrente de este conocido teaa-
pl9 queda, e l 
R E S T A U R A N T 
en el caal se despachan á precios 
religiosamente m ó d i c o s comidas á 
gus .c de todos los oonaumiloxes. 
ai54 2v2t 2d-2j 
C A . 3 A 3 D B C A . M B I O . 
Plata española de 77$ á 7 7 | V. 
Calderilla de 7 5 ¡ á 7G V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 5 | á 6 V. 
Oro americano contra ? , n * n , r> 
español ^ de 9 á 9 i P 
Oro americano contra ( á on p 
plata española ^ a d j f . 
Centenes á 6.77 plata. 
En cantidades á 6.78 plata. 
Luises á 5.40 plata. 
En cantidades á 5.41 plata. 
E l peso americano en ? , , „„ 
plata e s p a ñ o l a . . . . \ • á J v ' 
Habana. Marzo 22 de 1902. 
Espectáculos 
A L B I S U . — O o m p a f i í a de Z a r z u e l a s -
F u n c i ó n por t andas .—A las ocho y 
diez: Los N i ñ o s Llorones .—A las nueve 
y diez: MI Ckioo de la Pa r t e r a .—A las 
diez y diez; Los Oamarones. 
M A R T I . — O o m p a ñ í a D r a m á t i c a y de 
grandes e s p e o t á o n l o s d i r i g i d a por el 
actor don L u i s Roncoron l ,—No h a r 
f u n c i ó n . y 
ALHAtfBEA.—OompaBía de Zarzue-
l a y B a i l e . - A las 8^: fojos y Azules.— 
A las 9 i : Abusos autorizados 6 una 
I n v a s i ó n Campesina.—A laa l O i - Se 
b a ñ ó el Gallego. 
C I R C O DB PüBiLLONEs . - (Nep tuno 
y Monserrate . ) Temporada de 1901 
U r a n O o m p a f i í a Bouest re y de V a r i é ' 
dad es. D i v e r t i d o s olowns. F u n c i ó n dia-
n a , á las ocho d é l a noche, con pro-
L a Comp&Sía Oooperat iva de O u b a 
S. A . O 'Eey l ly 66, Habana , hace pre* 
s e n t é á todos los que t ienen h e g o p i ó s 
con la misma, qne estos e o n t i n n a r á á 
en toda su in t eg r idad ; que los compro-
misos se l l e v a r á n á cumpl ido t é r m i n o 
y que contra la d e c i s i ó n de la Secreta-
r í a de Estado en lo que ac&ñe á una 
par te de sus negocios, se e s t a b l e o e r á a 
loa recursos legales cerrespondien* 
tes. 
Habana 18 de Marzo de 1902. 
2067 V r . 7a-18 7dnl9 
ü i l l BÉfiltSS 
SECRET/RIA. 
CnujlUndo el aoncríio de la «ener»! oeloljrada 
el 9 rtel aotaul jr con el fin de evitar que piroiper» 
el túcaero de eet»ble$im'eatcs qus vienen aooglén-
do«e al aouerío de U Oorporaoioa Municipal ie 14 
do enero próximo patudo, por virtud iel cual algn-» 
nos tie&en abierto hasta laa once de la noche, te 
oonveoa á todo el ooscerolo de la Habana para 1» 
Juutá Magna que t«ndri IncraT & lai tiete de la ñor 
ohe del próximo dom'rgo 23 del corriente en lot 
amplios salones del Dentro Astnrlano. 
La importancia sin dáda que est* Junta rev ele» 
y á la cual asltt'riín además de los dutBoa y depen* 
dientas de todo el oomtrclo, representantes de im-
portantes eo jiedades oonatltuidas, invitadas prtvi»-
mente, nos relevando snplicair la asUtenol». 
Habana 20 de marco de 1902 —Joaqnin Menétt-
dfz, Secrattrio. 2128 8i-20 8d 21 
J e s ú s N a z a r e n o d e l R e s c a t e 
E N A S B N A 9 
8a avisa á BUI flílea dívjtoa qu» os dlaa 30 y 31 •« 
coiBbmán laa fiestas de ocstaiabre, así como todo el 
que deaee contribuir pVa ellas, se d;t j \ & don B»-
mon Gonjálea eh Arróyo Aifdnasá 6, sa oamarer» 
calle general Lee número 8 en Marianao. El p » -
gfsma se publicará en su oportunidad. 
2172 ' 2a-22 2d-23-' 
D E 
A c a c a de r e c i b i r l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e n P r e n d e r í a c o n b r i l l a n t e s , 
e s m e r a l d a s , p e r l a s y d e m á s p i e d r a s p rec iosas . 
E l s u r t i d o d e m e d a l l a s de o r o c o n e s m a l t e s , d i a m a n t e s , b r i l l a n t e s y 
p e r l a s es v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i o . 
E n r e l o j e s de o r o , p l a t a , p l a t a n i e l e , ace ro y n i k e l , d e l c é l e b r e f a b r i -
c a n t e L O N G I N E S , h a y n u e v a s r emesas á p r e c i o s de g a n g a . 
L o n g i n e s l l e v ó e l p r i m e r p r e m i o e n l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
L o s c r o n ó m e t r o s B O R B O L L A se g a r a n t i z a n p o r dos a ñ o s y se d a n 
a l i n c r e í b l e p r e c i o d e $ 4 2 4 o r o , n n o . 
E s t o s ó l o p n e d e o f r e c e r l o a l p ú b l i c o l a casa d e B o r b o l l a . 
E n c o l u m n a s y j a r r o n e s g r a n d e s , m e d i a n o s y c h i c o s , t i e n e desde 
$ 2 30 e l pa r , h a s t a 6 0 0 $ . 
S o n de l o m e j o r y de m á s g n s t o . S u r t i d o d e v e r a s e x t r a o r d i n a r i o . 
T a m b i é n h a ^ l l e g a d o n u e v a r e m e s a d e g r a n d e s y h e r m o s o s c u a d r o s 
a l ó l e o , g r a b a d o s e n a^cero y a c u a r e l a s . T o r n e a n o t a l a s D á r s e n a s p a r a 
a d o r n a r sus sa lones . 
, de ta m a r c T J C h an0S ^ / ' « í 6 " . ' « g í t i m o s ; P i a n o s m e o á n i o o » 
d o r a d a Snn l í ; - •J 3' ' i 0 n oaer,3a8 o m z a d a s , ca ja de u o z a l y filetes 
ae rados . Son os m a s e l e g a n t e s y m e j o r e s y se d a n á $23B o r o % n o . 
E n m u e b l e s de m a d e r a s y m i m b r e s h a y c u a n t o se p i d a . 
12 s i l l a s d e s a r m a d a s . <g n 
U n p a r s i l l o n e s í d e m . . . ' 
U n p a r í d e m [ [ 
1 mesa í d e m . . 
00 o r o . 
5 50 
4 00 
1 50 . . 
1 j u e g o d e sa la 04 00 
1 í d e m p a r a c u a r t o V . V . ^ QQ 
f a b r i ^ S ^ ^ X ^ ^ ^ ^ - h» 
J ^ ^ l a . 5 - 8 . , " - P - i o s pueatUoVrtgo0do88dlo3800ar0^a.09 p a r a 
h a s t a a h o r a e n este p a í s , 
n l a casa, q u e t i e n e p r e c U 
c o m o d i d a d y g a r a n t í a de los c o m p r a d o r e s 




S á b a d o 
E N T R E PAGINAS 
t r n a h o j a d e 
m i A l m a n a q u e 
V A N - D I C K . 
j J Í Í ^ esoaela flamenoa 
de pintara tuvo dos 
maestros que la eleva-
ron á ÉU mayor altara: 
faó nnoj Pedro Pablo 
Rabeos, qas la oreó y 
tíió la mayor glorie; otro, Antonio Van 
D>ck, sa disoipalo predilecto y el con-
tinaador de Rabeos. 
Van-Dyck D»OÍÓ en Amberes el 22 
de Marzo de 1599, y á loa cuarenta y 
á o s sflos de edad, falleció en un pae-
b o a© Inglaterra, el 9 de diciembre de 
1641 
l^adie como él supo comprender, adi-
vinar, las ideas de Bnbens, nadie como 
él dejó tantos testimonios en sus obras 
del carácter y la tendencia de esa es-
cuela. 
Críticos reputados de arte colocan á 
Vah Dyck, como retratista, entre Ti-
irianc, Velazquez y Veoellio; y es que 
Jos personajes por él trasladados al 
ileozo se distiogoen por lo reposado y 
eiroeo de su porte, por sus actitudes, 
por la expresión de sus ojos, ea una 
palabra, per la gracia y la distinóióa 
de eua maneras, fci son damas; por la 
seriedad y fiereza de su semblante, si 
hombrea aguerridos. . 
Muchos cuadros de Van-Dyck se 
conservan en BapaPa, y Ga el ^n^60 
del Prado he paeadó gratos momentos 
en su oontempiaolóLi. 
E B P O B T B R . 
(DEL FRANCÉS) 
De una cuna inclinado sobre el borde, 
nn ángel de hermosura peregrina, 
cual dal lago en el agua cristalina 
BU imágen parecía contemplar. 
Y ¡oh niño encantador que me semejas! 
con acento exclamaba melodioso: 
ven al cielo conmigo á ser dichoso; 
de tí no ea digno el suelo terronil. 
No existe en él felicidad completa; 
hace el llanto á la risa compiñía, 
y tiene su tristeza la-*alegría 
y el goce del deleite su amargor. 
Y esa cruel del mañana incertidumbre, 
tempestad que sin iris debonan a 
estalla entre el temor y la esperanza, 
conturba en todo instante el corazón. 
¡Pensar que pueden del dolor las sombras 
esa tu frente obscurecer tan pura, 
y el llanto y la aflicción con su amargura 
esos azules ojos anublar! 
Ah! no, por Dio?; escucha: van conmigo, 
el espacio á cruzar eá raudo vuelo, 
ven, que loa días te remite el cielo 
que en la tierra debieras habitar. 
Y nedie en tu morada vestir quiera 
empanes, ¡ay! que el corazón congojan, 
que tus moni satos últimos se acojan 
como el primero que te vió nacer. 
Que en ella no revelen tu part'da 
los sambíantes cubiertos de tristeza: 
en tu edad de inocencia y de purera, 
el más hermoso día es el postrer. 
Dijo así, el ángel, y las niveas alas 
plegadas hasta entóneos, sacudiendo, 
del alio empíreo á las etéreas salas 
con vuelo magestnoso se ole ó: 
el niño, ê  tanto ee agitó sonriendo, 
y ¡pobre madre! de existir dejó. 
ARTrrno DE CARRICAUTB. 
£ n honor dal Dootor Angélico Santo To-
más do Aqtiino pronunoiaio ea la 
Iglesia da Podras Dominioos da esta 
ciniad el 7 da Marzo da 1902, por 
el Dr. en Filosofía y Latras, Sasta-
BÍO tJrra. 
f O o n t i n u a o i ó n . J 
Clemente de Alejandría había tra-
zado en ens Siromas (piglo 2? al 3?) 
un aietema de gnostioiem^ cristiano 
contrario al gnoatioismo herético: tam-
bién San AgnBtín (siglo 4o al 5?) oreó 
nn nuevo sistema teológico, cuyo in-
fiojo en los destinos de la olenoia sa-
grada foé extraordinario. Pero los 
Stromas de Olemente, si bien llenaron 
una gran necesidad de su época, vi-
nieron á ser incompletos para la ense-
Sanza, cuando subsecuentes errores 
exigían dar á la ciencia un giro diver-
so, y acopiar fondos más abundantes 
de doctrina católica para las polémicas 
que era forzoso sostener. Por otro lado, 
el sistema agustiniano, por más exce-
lente qne sea en el f,mdo, carece de la 
precisión propia de una obra didáctica 
y fundamental para el magisterio, 
F O L L E T I N 145 
NOVELA. POLACA 
POR 
E N R I Q U E S I B N K I E W I C S 
(Etia rsovela, publicada por la casa odltorl a 
Maucci, te vende en Ja "Moderna Poesía," ObUpo 
búmero 1B5.) 
«CONTINOA) 
L a primera tendió su mano á Kmita, 
que la besó con el mayor respeto, y al 
deepedirio le dijo: 
—Tened coidado, caballero, tened 
cuidado y no confiéis mucho en que el 
país está libre de enemigos. 
Estas últimas palabras dieron mucho 
que pensar a Kmita; pero no tuvo tiem-
po de.reflexionar porqne en aquel mo-
mento apareció Zamoyeki. 
-¡Oaballero,—dijo gentilmente,—os 
lleváis cen vos el más bello ornamento 
de Zamo&tl. 
—Así lo queréis,—dijo Kmita. 
—Todos debemos procurarlo. Ea nn 
bocado apetitoso, y cualauiera podría 
codiciarlo. " 
—¡Qué se gnarde bienl He dado mi 
palabra de honor á la princesa de pro-
tejerla á costa de mi vida. 
—Oh! Lo digo en broma Ko te-
máis ni extreméis las precauoionea. 
siendo preciso para formar un juicio 
cabal del sistema de San Agast ín co-
nocer todas sus obras sobre esta cien-
cría; obras cuya extensión es prodigio-
sa. Faltaba, pues, una suma de Teo-
logía que abarcase en un conjunto me-
tódico y sin una latitud exoeaiva todo 
el caudal que la ciencia entonces po-
seía. Este trabajo que San Anselmo, 
Abelardo y Pedro Lombardo habían 
iniciado, pero sin fuerzas para realizar-
lo, habían dejado imperfecto; esta obra 
para la cual se habían declarado im-
potentes, todos los mayores talentos y 
genios del cristianismo, la ideó, la rea-
lizó, la llevó hasta la perfección un 
entendimiento que, sin dejar de ser 
humano, se acerca más que ninguno al 
angélico: angélico por sa clarividencia, 
angélico por su comprensión, y angéli-
co sobre todo, p or su conocimiento el 
más perfectamente sintético que hayan 
admirado las edades. 
¿No veis, oyentes míos, allí en la 
mitad del Paraíso aquella fuente co-
piosísima, que reventando en cuatro 
caudalosos ríes, llev^-la fertilidad y la 
hermosura á todos los ámbitos de la 
mansión afortunadal Pues admirad 
conmigo esa otra fuente de sabiduría 
colocada por Dios en medio del Paraí-
so de la Iglesia Oatólica, I n medio Eoole-
siae aperuit os tjus, que distribuyendo 
los raudales de su maravillosa y cuasi 
divina inteligencia por las cnatro par-
tes de que se compone la Suma, ha 
proporcionado y seguirá proporcionan-
do hasta el fin del mundo la doctrina 
más pura, la doctrina más clara, la 
doctrina más cierta; que derrama la 
luz más potente sobre las mayores ver-
dades católicas, y suministra las ar-
mas mejor templadas contra todas las 
herejías. Y he aquí por qaé, entre 
todas las producciones de este genio 
sin igual, la Sama campa y sobresale 
Como gigante pino en los jardines 
Se alza soberbio entre la humilde murta. 
Por eso, conociendo el Protestantis-
mo que iba á ser aplastado por Tomás 
en todas las manifestaciones de su tor-
pe error, ^ToileThomam, clamaba por 
boca de Baoero, Tolle Thomao, et 
Bcolesiam dissipabo." No porque la 
Iglesia de Jesucristo esté fundada so-
bre Santo Tomás y BU Sams; ella reco-
noce un cimiento más sólido: está fon-
dada sobre los patriarcas y profetas, 
sobre los apóstoles y el mismo Jesu-
cristo. 
"Saper edifioati euper fundamsntum 
apostolorum et prophetarum angulari 
lapide OhriBto Jeso:" está fuodada 
sobre Pedro, á quien Jesús escogió 
para piedra fundamental de su Iglesia. 
'lTa es Petras, et super hano petram 
aedifleabo Boolessiam meam." Pero á 
pesar de esto, la Sama del Dootor An-
gélico es de tanta importancia para la 
Iglesia, como qse en ella se encuentran 
toda clase de armas para eombatir coa-
tra todo gáUero da errores, y todo gé-
nero de argumentos para demostrar 
toda clase de verdades. 
Y si la hidra de la herejía se revuel-
ve furiosa y forcejea, aunqae en vano, 
por destruir esta fienae baluarte de la 
doctrina católica, todavía es más ad-
mirable el aprecio y la veneración in-
mensa que la Iglesia Jerárquica tribu-
ta á la Soma Teológica. Trasladaos 
por nn momento á los tiempos glo 
riosísimos del Ooneilio de Trente: 
penetrad conmigo en aquel vasto 
teatro donde se hallan reunidas las 
mayores lumbreras del oatolioiftmo e» 
aquel siglo ten fecundo en hombres de 
oienoigs; ¿y qaé vemesf Veo unea-
pe^táoulo sin segundo en los fastos de 
la historia eclesiástica: veo la Suma de 
Santo Tomás sobre una misma masa y 
al lado de la Sagrada Biblia, para ser 
interpretada ésta por eqaella. 
Aúa hay más: miro eu la seaión 21 
suspensos los Padrea del Ooneilio es-
tando á panto do publicarse un decre-
to de gran traaceudeooia. 
¿Qaé es esto, padres benedictinos? 
¿por qué titubeáis? ¿qué suspensión ea 
esta del Espíritu divino que invisible-
mente pende la santa asamblea? ¿por 
qnó ¡os Padres estudian y meditan la 
obra del ángel maestro! ¿por qoé re-
suena potente por ios cnatro ángulos 
del sagrado recinto el mágico grito 
"Gunsulatur Sanedas ThomasV* Porque 
el arzobispo de Granada hace presente 
que revela no ser dei todo conforme el 
decreto á cierta expresión del Santo. 
Léese p úbiieamente el logar indicado; 
y solamente se a prueba el decreto cuan-
do después de dos meses de estudio se 
disiparon las dudas ofrecidas antes. 
Al llegar aqaí, oyente», no puedo; no 
quiero seguir adelante: toáo lo que yo 
pudiera aaadir en elogio de la Suma 
resaltaría pálido y desvirtuado. Sólo 
me atrevo á levantar en mi acalorada 
fantasía un monumento de respeto y 
admiración hacia libro tan colosal, ea 
cuipiendo en su base, como adecuada 
inscripción, estas dos grandiosas fra-
ses, que aunque entre sí tan antitéti-
cas, encierran nn poema y el más en-
comiástico ditirambo: 
Tolle Tkomam.—Oonsulamus d i v u m 
Thomam. 
f Oont inuard , ) 
Cartas de Alemania 
X I I I 
Dre&de, 1901. 
Sr. Director del D I A R I O DK LA MARINA. 
Habana. 
Muy señor mío: 
Y a estoy en Dresde, la bella Dres-
de, la capital del reino de Sajónia, la 
ciudad más simpática del imperio ale-
mán. Y así lo han comprendido t*m 
bión todos los extranjeros, que afluyen 
á ella en mayor número que á ninguna 
otra de Alemania. 
En Leipsio sólo me demoré una se-
mana, y vine de allí á aquí por la vía 
de Riesa, que es la más oorra, 119 ki-
lómetros; por la otra hay 132, 
Dresde es la residencia del rey de 
Sajonia desde 1485, está muy pintores-
camente situada á ambas márgenes 
del navegable y extenso rio Elba, en el 
centro de un ancho valle, y con alre-
dedores tan precioaísimos que le han 
conquistado el nombre de la "Saiza 
sajona*' (Saechsisohe 8chweiz).Bs tam-
bién foco ferrocarrilero de gran impor-
tanoia, con una estación central mo-
derna (sólo tres afios tiene de cons-
truida) que ea ia mejor de todas las que 
he visto en Inglaterra, Francia y Ale-
mania.. Ouenta con una población de 
de 410 á 415 mil habitantes, y es lugar 
de residencia del cuartel general del 
XÍI? cuerpo del ejército alemán. L a 
parte que se halla al Norto del rio se 
llama «'ÍTeustadt" ó ciudad nueva, y 
lamparte al Sur del torrente "Altstadt4' 
ó ciudad vieja. Cuatro hermosos paen 
tes unen esas dos agrupaoioces de ca-
sas, el más moderno de los cuales »e 
construyó en 1895, se le llama <lOiro-
labrücke" y está decorado con dos bo-
nitos grupos de estatuas de bronce. 
Dos cosas tiene Dresde que eilas por 
sí solas bastan para hacerla digna de 
ssr visitada. L a primera en su Galería 
de Pintura, que en rigor de verdad, 
merece toda la fama que tiene de ser 
la tercera del mundo, superándole úni-
camente la del palacio del Lcuvre, de 
París, que es la más importante de 
todas, y la ''Gallería degli Uffizi", de 
Piorenoia, que es la segunda. E l otro 
gran atractivo es la colección conside-
rable de objetos de arta que posee la 
liamada "Grüue Gewoe lbeuó '-Sótano 
verde". 
Dresde tieaeel mejor servicio de lim-
pieza de calles que hasta ahora he 
visto. Olertamenie, mucho mejor es 
que el de Berlín, con ser éste muy bue-
no, y el de Hamburgo, que también lo 
es, é incomparablemente superior al 
de Londres (en lo cnal recibí una gran 
decepción) que lo consiiefo inferior ai 
de Paría y al de Nueva York. En in-
vierno, cuando cae una^fuerte nevada, 
es cuando se presenta una buena opor-
tunidad para juzgar de ia eficacia del 
servicio de aseo de las calles, parques 
y paseos públicos de una población. 
Pues bien: aquí en esta ciudad, á las 
veinticuatro horas de haber caído una 
copiosa lluvia de nieve (como ha suce-
dido tres ó ouatro veces desde que yo 
estoy aquí) están las calles tan limpias 
y baldeadas como antes de ia nevada. 
Los habitantes son la gente más on-
lítica y cortés de toda A'emania. No 
parecen miembros de ia misma familia. 
Su cosmopolitismo loa hace en extremo 
simpáticos á los extranjeros, que en to-
do el resto del imperio se ven tratado? 
con desoonSanza, y hasta coa desdé i 
loa de raza latina. Así es que existen 
aquí en esta ciudad barrios enteros 
habitados por hijos de otros países dis-
tintos, como el barrio de los yankis ó 
americanos de Norte America, el de 
los ingleses, el de los rusos y el dé los 
suizos. 
L a primera mañana qne salí á pasear-
me por las calles, vi una especialidad 
que—como la del hombre y el perro con 
arréos tirando>mboa en amistosa pa-
reja de un carretoncito, en Oolonia — 
me hizo reir un rato de buena gana. 
Fué una fila de seis limpia-chimeneas 
ó deshollinadores de esas tuberías de 
ladrillo, marchando de dos en fondo, 
muy sucios y llenos de hollín, cara, 
manos y todo el vestuario, cada uno 
con su sombrero de pelo de copa alta ó 
chistera, de diferentes formas y mode-
los, algunas de las cuales debieron es-
tar de moda cincuenta y quizás cien 
año pasados. Me informan que esos 
sombreros de pelo se heredan aquí de 
padres á hijos, y vienen á constituir 
una especio de blasón de nobleza entre 
la clase ó gerarquía de limpia-chime-
neas. 
E l Z w i n g w ea un inmenso edificio 
principiado á construir en 1711 para 
servir de magnífico palauio real, pero 
que nunca ha llegado á concloirse. 
Forma un cuerpo de oonstrucoiones de 
estilo barroco, de 117 metros de largo 
por 107 de ancho, que comprenda siete 
paDeliones unidos por galerías. E n el 
centro de este colosal caserón cuadra-
do ha? un patio adornado con una gran 
estatua de Pronoe del rey Federico 
Adusto I de Sajonia, que murió en 
1827- Los establecimientos públicos 
le que se compone el Zwinger, son: Io 
La galería de pintara; 2? E l museo de 
m 
hií natural, antropología y etno-
grafí ^S0 E l museo de mlneralcgía, 
geología y paleontología, y 4? E l gabi-
nete de grabados, diseüos, dibujos al 
lápiz y al creyón. 
L a Galería de Pintara foé en su ma-
yor parte coleccionada por el rey A u -
gusto I I I de Sajonia (uaoido en 1733 y 
fallecido en 1763), que compró un gran 
número de cuadros importantes en Ita-
lia. Llama «llí particularmente la aten-
ción entre esos cuadros, la titulada 
"Madona Sixtina", de Rafael, que de-
be su nombre al papa Sixto I I , allí ea 
squel lienzo retratado, así como Santa 
Bárbara, y qne foé pintado por el gran 
maestro romano para el ^Itar mayor da 
la iglesia de las padres benedictinos 
de Plaoencia (Italia), allá por el año 
de 1517, y comprado para esta galería 
en 1753 por la suma de 20,000 duoa-
dos. Dicha grandiosa obra maestra es 
por completo de la mano de Rafael, lo 
cual no sucede con muchos otros lien-
zos del miemo sublime artista. Bu sa 
conjunto se asemeja bastante á« la co-
nocida "Madonade Foligno", que está 
en el Yatioaco. 
Otros cuadros sobresalientes, son: 
La Noche, S*n Jorge, y L a Virgen, tres 
frescos de Oorreggio; JLos vandales de 
Oósar, del Tieianc; Vénus. de Palma 
el Viejo; Las Gracias, de Pablo Vero-
néss; Fó, Esperanza y Caridad, de Tin-
torete; así como L a adoración de los 
reyes magos, y Las bodas de Oanaán, 
del mismo gran maestro; María Magda-
lena ante Grieto, de Barssac; San Geró-
nimo y L a caza del jabalí, de Rubens, 
así como su Juicio final, su Mercurio á 
punto de matar á Argos, y el retrato de 
en propia esposa; otro de Tintoreto, E l 
Parnasc; nno de Mantegna, L a Santa 
Familia; dos más de Palma el Viejo, 
La Virgen, San Josn Bautista y Sania 
Catalina, y Santa Oatálina con la Sacra 
Familia; E l sacrificio de Abrahám, do 
A. del Sarto, y dos retratos delTloianó 
de eu pirópia hija Lavinia. Mucho me 
agradaron nn expresivo y naturalista 
cuadro de Olgnani, Joeé y la mnjer de 
Putifáiy y varias vistas de Dreede y 
sos alrededores, ejecutadas por Ber-
nardo Belotto, apellidado Oana le t tó . 
De cuadros de artistas franceses hay 
picoe; pero abundan los lienzos da 
p ntores holandeses y alemanes. Da 
estos dos últimos mencionaré unos 
oaantoe, que me parecieron muy nota, 
bles: Dn San Jerónimo, de Van Dyck; 
Baoo y Ariadna y E l hijo pródigo, de 
Jordaene; el retrato de su propia es-
pos», por Rembrandt; Una joven le-
yendo una carta amorosa, de Van der 
Meer; La Virgen y el Niño Jesús en el 
templo de los judíos, de J . van Eyckj 
SI estudio de un pintor y Baile frente 
á una posada de aldea, de J . van Os^ 
tade; L a caza. E l convento, E l cemen-
terio, E l palacio de Bsntheim y E l ca-
mino á través 4o oh bosque, de J . vaa 
Rnisdael; La circanciBión del Niño Je^ 
• Ú3, L a cracifixión y L a muerte de la 
Virgen, de A. Dürer; de Ph. Wouwer-
raan hay muchos, entre ellos L a cazuela 
de leche, L a predicación de San Juaa 
Bautista, BÍ bebedero en una caza coa 
halcón y La salida del mesón; L a esca-
la de Jacob, de Exckbout; de G . 
Flinck, el retrato de un viejo; de J . 
Both, un paisaje de Italia; de J . voa 
Goyen, dos paisajes, ano de invierno 
y otro de primavera; La lecaión de mú-
eioa intsrrampidá, de Slingeland; J ú -
piter y MercDrio en casa de Filemóo, 
de Slehinmer; t í a almuerzo, de Ha-
da; L a lección de piano, de O. Nets-
eher; Una eeSora vestida con bata da 
raso blanco, de Borch; Frutas sobre 
Denme un hombre extenuado por excesos, disipado, por el trabajo rudo ó que por cualquier otro con-
cepto haya perdido la savia de aa virilidad. Déjenlo que siga mis consejos por tres ó cuatro mesas y yo haré 
de él nn hombre tan vigoíoso, bajo cualquier concepto como ouaíqaiera otro á sa edad. 
Yo no pretendo hacer un Hercules de UQ hombre que la naturaleza nunca iatentó que fuera fuerte y de-
sarrollado. Y aun así á ese hombre yo lo puedo hacer mejor de lo que es; pero al hombre que ha sido fuerte y ha 
perdido sus fuerzas yo lo puedo poner tan bien oomo quizás nunca lo estuvo, yo puedo devolverle á cualquier 
hombre lo que ha perdido por el abuso de las leyes de la naturaleza. 
E l hombre que es nervioso, que tiene su cerebro y sa oaarpo débil, que duerma mal, que se levanta tan 
cansado ó más que cuando se acostó, que ea siente desanimado, y que se oree tener enfermadades imaginarias, 
á los que han perdido el valor y la energía para sobrellevar loa percances de la vida, á los que han perdido la 
electricidad animal, el cinturón eléctrico del Dr. Me Laughlin se la proveerá. 
Toda la fuerza vital de su cuerpo depende sobre la electricidad animal. Guando Vd. la pierde á oon-
consecuencia de agotar su sistema de cualquier forma qaa sea, mi Ointuróu la restablecerá y lo curará á V d . 
Mi Cinturón tiene una inñuencm maravillosa sobre el cansancio y debilidad da los nervios. E l los vi-
goriza y suscita una gran fuerza de energía en el hombre. 
Yo he hecho el mejor Cinturón Eléctrico del mundo, habiendo empleado veinte años para perfeccionarlo. 
Yo eé y conozco mi negocio. Mis cucas después de haber fallado todos los demás tratamientos son mis mejo-
res pruebas. 
Denme un hombre con dolores en la espalda, con dolores ea los músculos ó coyunturas, con dolor en los 
hombro?, en el pecho ó en los costados, con Ciática, coa Lumbago, Raumatismo ó cualquier otro dolor y mi 
Cinturón derramará sobra su cuerpo adolorido el aceite de la vida quitando todo indicio de dolor. Ningún do-
lor puede existir cuando mi Cinturón sa usa. 
Ahora, queridos lectores, ¿qué eigniflea esto para ustedes? Si ustedes no son lo que debían ser, pueda ha-
ber algún remedio tan simple y sencillo de usar tan seguro de qne curará y tan barato oomo el Cinturón eléc-
trico dei DR. MC. L A U G H L I N ? Yo no he visto ninguno. Usted debe hacer una prueba coa él. Haciéndose jus-
ticia á usted mismo y áesos que miran por su porvenir, haga una prueba, pero en seguida, estas cosas no deben 
dejarse para luego. 
E s tan bueno para las mujeres como para los hombres. Se usa mientras usted duerme. No es molesto. 
Usted sentirá nada más que una pequeña y agradable corriente calórica, sin ardores ni quemazones como con 
los Cipturonas antiguos. 
Visítenos ó envía por nuestro ilustrado libro conteniendo cosas que le gusta leer á todo el que desee ser 
fuerte. Yo lo envío por correo cuidadosamente sellado al recibo de este anuncio. 
H o r a s 
o, 
d e o f i c i n a : 
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—Solamente os roga.ó que me faci-
litéis un carruage cerrado. 
—Os facilitaré dos. ¿tf ero vais á mar-
char enseguida! 
—Sí; tengo prisa me he detenido 
ya demasiado. 
— E n tal caso, enviad delante á vues-
tros tártaros hacia Krasnistav. Yo 
expediré inmediatamente nn correo 
allá para que se les procura avena, y 
os daré una escolta de soldados míos. 
Ninguna desgracia puede ocurriros en 
territorio mío. 
—Pero ¿por qué he de detenerme 
aquí? 
—- Fara permanecer más tiempo 
con nosotros. Quisiera reteneros un año. 
Kmita miró fijamente á los ojos de su 
huésped; después oomo tomando una 
súbita resolución, dijo: 
—Os doy las gracias; me quedaré y 
mandaré delante á los tártaros. 
Foé seguidamente á dar á éstos sus 
órdenes, y llamando aparte á Akbah 
Ulan, la dijo: 
—Akbah Ulan; debéis dirigiros á 
Krasnis tav por la via más recta. Yo 
me quedo aquí, y on día después sal-
dré con una escolta de Zamoíski. Aho-
ra oye bien lo que voy á decirte. No 
irás á Krasnistav, Bino que te interna-
rás en la primera foresta, DO lejos de 
Zamost, de manera que nadie note 
vuestra presencia, y cuando oiréis 
un disparo en el camina, acudid á m i 
lado porque se me prepara ana em-
boscada. 
—Seréis obedecido—dijo Akbah Ulan 
llevándose una mano á la frente, á la 
boca y el pecho. 
—He leído eu tu corazón, Pan Za-
moíski—dijo Kmita entre s í .—Ea Za-
most tienes miedo de tu hermana; por 
eso qnieres apoderarte de la joven y 
esconderla en alguna parte, para ha-
cerla después instrumento de tus ca-
prichos. Pero tropiezas oon un hom-
bre más astuto que tú y caerás en tus 
propias redes. 
A l siguiente día los tártaros se pu-
sieron en camino. Quedó tratado que 
Kmita saldría por la tarde para pasar 
la primera noche en Krasnistav. Le 
fueron entregadas dos cartas 
una de la princesa y otra de sa her-
mano . 
Kmita sintió deseca de abrir la se-
gunda, pero no se atrevió; la miró sin 
embargo á través de la luz, y vió qne 
contenía ana hoja eo blanco. Este dea-
cubrimiento le probó que tanto la jo-
ven como la caria, debían serle arreba-
tadas en el camino. 
Entretanto llegaron les caballos y 
Zamoieki regaló al oaballero na her-
moso corcel. Kmita lo recibió oon ca-
loroso agradecimiento, pensando su 
corazón que sobre él cabalgaría más 
lejoa qne Zamoíski se figuraba. 
Por último llegó la hora de la comi-
da que pasó prontamente. Anueia te-
nía loa ojoa enrojecidos; loa oficíales 
guardaban nn obstinado silencio. Sólo 
ua mostraba festivo y 




Llegó el momento de la partida. 
Anusia cayó á los pies de la princesa y 
por largo espacio no fué posible sepa-
rarla; la princesa también parecía muy 
conmovida. Quizás sa reprochaba 
en secreto de haber permitido su par-
tida . 
Pero los sollozos de Miguel, que no 
ee quitaba los puños de loa ojos, llo-
rando como un niño, la confirmó en su 
convicción de qne era necesario sofo-
car sin miramientos aquella pasión 
jovenil. 
También la tranquilizó la idea de 
que la familia de Sapieha protegería 
resueltamente á la joven. 
— L a confio á vuestro valor, á vues-
tra virtud y á vuestro honor!—dijo ana 
vez más á Kmita. 
—He dado mi palabra—repuso el 
joven oaballero—y sólo la muerte me 
impediría mantenerla. 
— Y después ofreció su brazo á 
Anusia. 
Esta marchaba á disgusto y llena de 
temor; pero era demasiado tarde para 
volver atrás. 
Poco deapnóa que hubieron dejado 
á Zamost cayó la noche, poro una no-
che serena y tranquila. E l camino se 
extendía delante de ellos oomo ana 
cinta de plata; el silencio era tan solo 
interrumpido por el rumor de laa rue-
das y las pisadas de loa caballos. 
A 1 
—Mis tártaros deben estar agazapa-
dos por ahí,—pensó Kmita, 
De pronto tendió el oído. 
—¿Qué hay?—preguntó el oficial que 
mandaba la escolta. 
— Un caballo.- Alguien galopa en 
nuestro seguimiento,—respondió el 
oficial. 
Apenas había terminado de hablar, 
cuando apareció un cosaco á caballo. 
—¡Pan Babiniohl ¡Pan Babi-
nichl Una carta da Pan Zamoyski. 
L a escolta se detuvo. E l cosaco en-
tregó la carta á Kmita, el cual rompió 
el seüo y leyó á la luz de una linterna: 
•'Carísimo Pan Babinich: 
Apenas partida Panna Anusia, ha 
llegado la noticia de que los suecos 
no solo no han dejado á Lublino, sino 
que intentan atacar á Zamost. E n vis-
ta de esto, resulta inoportuno para ella 
¡a oontinuaeión del viaje. Consideran-
do además el peligro á que una doñee-
lia se vería expuesta, queremoa que re-
greae á Zamoat Panna Borzobogati. 
Los caballerea de la escolta la condu-
cirán aquí, pero vos, que debéis tener 
prisa de continuar vuestro viaje, no 
debéis eatorbaroa por mí. 
A l annnoiaroa este deaeo nuestro, os 
rogamos que déis á la escolta las con-
siguientes órdenes." 
— E a todavía lo bastante honrado 
para no atentar á mi vida; aólo quiere 
hacer da mí un estúpido instrumento, 
—pensó Kmita.—Pronto ae verá quien 
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do 
' D 0 Y L E & P E R E Z X 
para este verano, 
se pondrán A la venta el 
J u e v e s 2 0 d e M a r z o 
E N 
vLa Nueva Granja// 
TOIEME REY 
eiqaltaá 
S a n . I g n a c i o . 
Apartado 27 7 
HABANA 
E n aquel momento apareció la cabe-
za de Annsia en la portezuela. 
—¿Qué ocurre!—preguntó. 
—Nada. Pan Zamoypki, que oa re. 
oomienda de nuevo á mi cuidado. Na-
da más. 
Y volviéndose al cochero gritó: 
—¡Adelante! 
E l oficial que mandaba la escolta se 
detuvo, 
—I Alto!—gritó.—¿Vor qué seguir! 
~ j , Y por qué permanecer aquí en el 
bosque?—preguntó Kmita. 
—Porque debáis haber recibido al . 
gnna orden. 
—Sí, he recibidoona orden. . .¿pero 
qué! L a orden es que prosiga mi cami-
no, y por eso ordeno que prosigamos, 
—¡Alto!—repitió el oficial. 
—¡Adelante!-repitió Kmita. 
• jPero que ocurre!-preguntó nueva* 
mente Anueia, 
—¡No daremos un paso hasta que nc 
veámos la orden!—dijo el oficial con 
decición. 
—No oa enseSaró la orden, porque 
no está dirigida á vos, 
—Pues que no queréis obedecer, 
¡cumpliré yo mis órdenes!—gritó el ofi* 
cial. 
Y al mismo tiempo los hombres de 
la escolta esgrimieron los sables. 
—¡Ah deealmadosi No es á Zamost 
donde queréis conducir á la joven, eino 
á cualquiera otra parte,—rugió K O J I -
ta,—pero habéis tropezado con nn hona» 
bre más listo que Pan Zamoyeki, 
D I A R I O B E d e m t 
nDft mesa, de Heem; Abra í iam devo!-
viendo á Agar , de J . tíceen; dos pa i -
saje», de L . ven ü d e r ; una nífía entre 
aldeanos, de A . Bronwer, y L a artista 
y fn familia, de N. Knnpfer. 
L a cé lebre Virgen del afamado pin-
tor a l emán Holbein, qoe se encuentra 
en esta galer ía , no es m á s que ana 
bo^na copia del original que se hal ía 
en DarmstBdt; pero en cambio, el re-
trato del sefíor ¡Vforette, gentilhombre 
de la corte de Bnriqae V I H de Ingla-
terra, sí es an téut i co . 
De pintores eapeño le s hay nn baen 
Bümero de caadrop, y yo tave la pa-
ciencia de examinarlos uno á ano. He 
s q a í l a l i s t s : de Morillo tres. L a moer-
te de Santa Olara, con an largo letre-
ro de cuatro renglones en castellano 
viejo, de p a ñ o y letra del famoeo artis-
ts; San Rodrigo, L a Virgen y el nifio 
JeeóP; de V e í á t q a f z hay también tres 
lienzos, un retrato de medio ooerpo, de 
pie, del conde daqoe de Olivares, que 
iozgo apócrifo, otro de J o a n Mateos, 
mnestrft de caz» del Rey, cosa excelen-
te, y on retrato de un anciano desoo-
nocidr; de J o s é Rivera, apellidado E l 
e t p c ñ o l a t o , hay ocho, María Magdale-
na visitada ñor los á n g e l e s en su pri-
sidn, D i ó g e o e s , San Pedro milagrosa-
mente libertado de su encarcelamien-
to. San Frarc i sco , Bl martirio de San 
Lorenzo, B l ermitaño Sao Pablo y San 
A n d r é s ; de Z a r b a r á o . San Bnena-
ventura robándole á Dios le ilumine 
para nombrar el oandidatode m á s me-
recimiento para ocupar la sil la de Pe 
dro, hermoso coadro qne le m a n d ó á 
hacer el Colegio de cardenales de Ro-
ros; de Francisco de Herrera (el viejo) 
B l apósto l Mateo; de Luis de Mora-
les, apellidado A l d ivino, B l afi gido 
é pnnto de ahorcarse; de Joan de 
Joanes, L a muerte de la Virgen; de 
Vasco Pereira, San Ooofr í ; de Joan 
d é l a s R f é a a . conocido p jr el apodo 
de E l Híenolcdo, AtegoTÍA d é l a loraa-
oolada Concepc ión; de Pedro ü r r e n -
te, Jacob y Raquel jonto al pozo; de 
Vicente Ocriiaobo, San Gonzalo en-
tre San Bernardo de Sierra (á la de-
recha) y San Francisco (4 la izquier-
da), de J o a n de Riba l ta , Gregorio el 
Grande; de Jacinto J e r ó n i m o de Es-
pinosa, dos cuadros, San Franoisoo y 
Cristo con la oroz á ones t» ; de A'on-
so Cano, Bl apóstol Pab'o; de Pedro 
de Moya, U n anciano; de J u a n V a l -
d é s Leal , San Basilio de Portugal. 
Bxiaten otros quince 6 veinte iieTi 
zos más, todos ellos estudios y copias 
de artistas e spaño le s . Como se va, 
pnea, la esoaela e s p a ñ o l a e s t á ea esc* 
Galer ía bastante bien representad» , 
aunque de la é p o o * c o n t e m p o r á n e a no 
halfa n i n g ñ n lienao de Goya, Madraao, 
E i Fortnny. 
L a Grüne Gewoelbe ó S ó t a n o (ó ga-
lería baj^) Verde es una t i q u í s i m i oo 
lecc ión de obras de arte y oariosida-
des, obietos preciosos, prendas y ade-
rezos de brillantes, y decorado? y ador 
DOS de pedrería de todas clases. Meo-
oionaró solamente algunos objetos para 
dar ana idea de lo que contiene esta 
eerle de oaartos y salones: un Injoso 
orocifijo de bronce, que per tenec ió á 
J c a n de BoloRa; una art í s t i ca eatatui. 
ta de marfil, del cé lebre toro de Farne-
eir; p e q u e ñ a s e p t á t u s s ecuestres de 
brocee de Luis X I V de F r a p c i a y de 
Angosto I I "el í a e r t e ' , , de Sajonia; 
una eoberbia y e l e g a n t í s i m a fragat i t» 
holaudea», primorosamente tallatia en 
ro».!ñ:; la C a í i a dsl ángd} p e q o e ñ a es-
oultara, tambióa ea marfi ; au* magní -
fica chimenea de porcelana de Drssd^; 
varios armarios, cofres y otros argísti-
oos objetos, hechos de ámbar; bonitos 
enReres y utensilios de nácar , de con-
chas finas y de huevos de avestru*; 
l ind í s imas mes*? florentinas de mármo-
les de todos colores, representando 
exactamente pájaros, frutas y fhres; 
vasos, cáHoes, coetodias, ánforas y j a -
rroHea de oro, de plata, de oobre, de 
porcelana de china y de cristal art í s t i -
camente tallados; róg ias pilas y faeo-
tes de egna bendita, de metal troque-
ladr; on costoso cál ice y una vinajera, 
qoe pertenecieron & un arzobispo de 
Co'onis; nn copón de plata tallada, qoe 
p e r t e r e c i ó á Martín Lotero; una biblia 
del rey Gustavo Adoí fo; nn j-trro de 
p'ata cincelada para a g u a , deí año 
1629, propiedad qoe fnó de Kf l l er tha-
ler; estoobe ó teoeser ds viaje deí año 
1590; lo jos í s imos y entigaos cf freoi'ios 
para guardar joyas, con inorastaoiones 
de néoKt y rosrfi^ objetos de platería 
hechos en la r i n d a i de Nureroberg, 
qoe datan de 1585 á 1600; on gran ca-
rneo de or.ix. qoe repres tn t» al rep A a -
gasto de Sajonig; ona elegante plaaeha 
ó placa de oobre esmaltado, con la ima-
g«n d é l a Virgen María; nn cur ioe í s i -
mo reloj de mesa que representa la to-
rre de Babel , hecho en Ausbargo en el 
eiglo X V ; varios objetos de cristal de 
roce; alhajas con piedras finas y gran-
des perlas, de los s ig lo» X I I al X V Í I I , 
entre las ooales vi oca de lee perlas 
m á s enormes que se conocen, y que tie-
ne des pulgadas inglesas de diámetro; 
insignias con brillantes y otras pie-
dras finas, que se asaron en las cere-
moniss del coronamiento de los reyes 
de Polonis; y, para terminar esta so-
mera lista, las joyas de la corona del 
reino de Sajonia, da las cuales meooio-
r a é: nn broche ó b r o c a m a n f ó n oon un 
diamante verde, que pesa 100 granos; 
ona cinta de seda oon C63 üiamantef:; 
una charretera oon on magní f ico b r i -
llante de 194 y 1 2 granof; anillos y 
eortijaa de mochas clases y modelos; 
espedas y sables con la e m p a ñ a d u r a 
llena de b r i l l a n t e F ; collares y cruces 
con brillantes, rnbíes , zefiros, esmeral-
das, etc; en servicio coíBpleto para to-
mar l é , de oro macizo, etc., etc., etc. 
L l a m ó rancho m i a t e n o i ó n el gran mo-
delo de plat8,oro y esmaltado oon pedre-
ría, eomo de un metro cuadrado de sa-
pe i í io ie , del palacio del G r a n Moeó l , en 
la cindad de Delhi,en el cual ee v é á eae 
poderoeo soberano de Oriente rodeado 
de toda ea corte. Me dijo el í ü k r e r 6 
cicerone, qae conduce á los visitantes 
por aquelloa salones, e x p l i c á n d o l e s to-
do, que ese e s p ' é n d i d o objeto de arte 
hab ía costado 150 000 í/ia?e^, que son 
equivalentes á S112 500. Hay otros va-
rios objetos qu* Vdien m á s dinero. 
V i s i t é t amban el grao edificio titu-
lado el JoUnneum, que comprende el 
Muséo histórico, uao de loa más impor-
tantes de Alemania, la G a l e r í a de ar-
mas y la Golscción de objetes de porcela-
na, también una de las más considera-
bles qae de eu clase existen en el man-
do. Es tas tres magníf ioaa colecciones 
puede decirse qae vienen á ser el 
apropiado complemento de la aantoosa 
O r ü n s Oewoelbe ó Qaleria Verde. A l l í 
v í i a f i n i d a d de armas, arnesps y arma-
duras de los siglos desde I X hasta el 
X X , algunas da ellas primorosamente 
cinceladas, otras da plata pura, y has-
ta de oro las hay; sillas y arreos de 
montar bordadas, de un lujo y un arte 
inconcebibles, si se tiene en cuenta las 
é p o c a s lejanas de BU fabricación; cos-
tosos fracs, trajes y vestidos de Corte, 
tanto de gral» como Dará el diario, de 
los siglos X V I , X V I I y X V I I I ; h i s tó -
ricos cascos, sombreros, botas y zapa-
to?; una tienda de c a m p a ñ a turca, que 
per tenec ió al G r a n Viaír K a r a Mus'ta-
fá, y que fué cogida á sus soldados al 
verse é s t o s obligados á levantar el si-
tio que le t en ían puesto á Viena en 
1683; un magní f ico y complicado reloj 
as tronómico; un elegante armario de 
é b a n o oon incrustaciones de marfil y 
nácar; nn soberbio ó r g a n o p e q u e ñ o 6 
•«serafina," de mármol y bronce; mesas 
de c iprés a r t í s t i c a m e n t e esculpidas; 
Injosos cofreoitos para guardar pren-
dat»; y, en fia, las espadas de Pedro el 
Grande y de Carlos I I de Sueo ía , una 
pistola de La ia X I V de Franc ia ; las bo-
tas qae tenía puestas N a p o l e ó n I cuan-
do d ió la batalla de Dreade, y tres es-
p l é n d i d a s hoiaa toledanas que el rey 
P rnaudo V i l de E s p a ñ a r e g a l ó en 
1823 al rey de Sajonia. 
ij» co lecc ión de objetos de porcelana 
cuenta muy cerca de 19 000 ejemolarea, 
c r o n o l ó g i c a m e n t e clasifiondoa. Porce -
lana de China de la mejr»r é p n n » , qua 
fué en loa siglos del X V I a l X V l I I ; 
porcelana amari l la , que se llama "del 
emperador" ó "del d r a g ó n , " hoy suma-
mente rara; porcelana axal turquí , 
t a m b i é n muy rara; antiguos jarrones 
de C h i n a , asules y blancos, del alto de 
an hombre; otros hsrraosos j a m n í s , 
en los cuales e s t á n representadas aque-
llas dftmrt« de alto copete de la corte 
de L u i s X I V , da Franc ia ; porcelana 
oue se la conoce coa el nombre de 
Boeltger qoe faó el apellida d<?l i n d i -
vulrr-. ( J . Pederino B mtger , filleaido 
1719j qae i n v e n t ó U ooroelana ea 
Burop* el aña de 17U9 y que el a ñ o 
« i g o i e n t e fundó en Mcissen, cerca de 
esta ciudad de Dresde, la primera fá-
brica, qoe a ú l existe; porcelana de S*-
jonia — ó mas propiamente dicho, de 
Meisseo, que es donde ee hace—que 
oonstitaye ana extensa co l ecc ión , y 
con la cual se demaestra palpamente 
el desarrollo progresivo qae h* ido te-
niendo esa fabr icac ión , desde su mo-
deet* fnndac ióa ahora dos siglos hasta 
la produooióa de los h e r m o s í s i m o s y 
costoso^ jarrones qae hoy se hacen al l í . 
H*? asimismo ua gran n ú m e r o de ob-
jetos de porcelana de la real fabrica de 
Berlín (¡a cu^l v is i tó minaclosamente), 
como t a m b i é n de la de S ó v r e s , cerca 
de Parí» , de porcelana de Rus ia y de 
la del J>ípán. B a el v e s t í b u l o del edi -
ficio hay varios objetos de m a y ó l i c a s 
italianas. 
F o í á revisar D¡a Armee-Lammbang 
ó sea la Colecc ión del ejército, que per-
tenece á la ofloialidal del e jérc i to sa-
jón. Contiene retratos al ó l eo y foto-
graf ías de antiguos generales de ese 
cuerpo de guarreros, vestidos de uni-
forme, desde el tiempo del rev de Po-
lonia (que lo fué tamb ó o de Stjonli*) 
hasta nuestros d ías ; dibajos y graba-
dos, agaas faertes y creyones de los 
reyes y pr ínc ipes dai reino de Sajonia; 
vistas de varias clases de revistas y 
gran-paradas, de maniobras de e jérc i to , 
de monameatoa y tumbis , de batallas 
campales, eta., coa re laoióa todo v ex-
olnsiyamente al ejérci to sa jóa . Tees ó 
cuatro años nada m á s hace qoa se fuá 
dó este museo, y ocupa un eiifioio mo-
derno hecho expresameote para ói. 
;Apropós i to da ruilitarefel B a el ejér-
cito a l e m á n existe aa-» ley rigorosa qua 
prohibe á los ofi sUles oontríier m » t r i -
monio, si no t i«n«n ellos ó sus novias 
* a capital de 60 0000 marcos p r lo me-
nos. May sabia me pareos esa dispo. 
sio ó i del gobierno, y la alabo sin re-
serva a lgnn» . Para llegar á s e r o f i i i a ! 
en efe ejórmto hay qas h^cer grandes 
estadios, qae ouestau caros, y justo es 
que se la dé el méri to y se le reconozca 
el valor monetario de las exigencias qae 
esa carrera, lo mismo que oua'qaiera 
otra, implica. A s í sa mantiene t a m b i é n 
el deaoro de la proftísióa, paes si el 
saeido de an oficial, qae es p e q u e ñ o y 
a p i ñ a s le baett á ó! solo para v vir 
oon daaenoia, es modesto, oaaado se 
oree ana f imil ia siempre andará , como 
decirse suele, "con ana mano p^r el 
cielo, otra por el snelo y la boaa abier-
ta ." Qae es lo qae lea pasa á los ofi-
ciales de algunos ejérc i tos qaa todos 
nosotros conocemos. Y qaa les pone 
en el borda del precipicio del latroci-
nio y la d e g r a d a e i ó n . 
Se oalcuia qae esos sesenta mil mar-
cos, al cuatro por oiento qaa ea por lo 
general el i n t e r é s qua gana el dinero 
ea Alemania, proiuoe la indiapensahle 
suma p^ra que ua oficial del e jérc i to 
oon familia paeda vivir da ua molo 
respetable y digno de la pos ic ión qae 
ocupa. 
Los padres de la señor i ta qaa agpira, 
á la d ie t ino ióa de ser la esposa de aa 
hombre que posee una hoarosa y cos-
tosa carrera, deben equiparar ^l valer 
de una cosa con el de la otra. Y lo de-
más mús ica oelestia'. 
D E . A G U S T Í N M. F E R N A N D K Z l B á . R E A 
PUBLÍC_ACIONES 
E l Teatro,—Ha llegado ua nuevo 
número de la famosa revista qaa se 
publica en Madrid coa el t í tu lo do E l 
Teatro, Luae en la portada un retra-
to ea colores de la prim ira actriz Ro-
sario Pino, qua ooapa ea Madrid el 
primer puesto. 
E l contenido de dicho r ú n e r o es 
ana seria de notas teatrales muy i m -
portantes y cariosas y uua seria de fo--
tograbados prec ios í s imos que repre-
sentan las principales escenas de la 
comedia estrenada ea Madrid recien-
temente coa el t í t o l o de £a? V í rgmes 
locas, arreglo da ' Lea demi-vierges," 
de Prevcst . 
T a m b i é n hay dos bellos retratos en 
colores de las actrices Dolores B r e m ó n 
y Carmen F e r n á n d e z , y varias esce-
nas de la oueva zarzuela E l Ol ivar , 
estrenada en la corte oon grao é x i t o . 
El Teatro aa v^nde ea L a Moderna 
Poes í a , Obispo 135. 
Bianoo y M ^ o . — B s t a p a b l i o s o i ó a , 
como las d e m á s de su g é n e r o , viene 
muy interesante, coa r e s e ñ a s ilustra-
das do todo lo más notable que ha 
ooarrido durante la semana. 
E a L a Moderna Poes ía podrán verse 
una infinidad de per iód icos y revistas 
de aotaaiidad. 
La E n e r g í a E l é c t r i c a fíemoa reci-
bido loa númeroa 3 y 4 de esta revista 
quincenal que aa publica ea M4I rid, 
hace algunos años , con é x i t o o r e a n -
te. Caaotoa se dedican á empresas 
industriales, deben tener á maao esta, 
revista, que pone al lector al corriente 
de todas las innovaciones y perfec-
ciones alcanzadas en materia de elec-
tricidad; la fuerza que hoy se emplea 
con preferencia para toda clase de em-
pressas productoras. 
L a agencia exclus iva de L a E n e r g í a 
Bléctr ioa, e s t á en la l ibrer ía L a Unica, 
Manzana de G ó m ? z , esquina á Za ine -
ta y Neptuno. 
T a m b i é n se recibe en dicha l ibrería 
E l Mundo Oientíjioo, de gran utilidad, 
porque l leva al d í a todos los adelan-
tos de la ciencia práct i ca . 
1 V A . P O 
Tül) CIVIL. 
M a r z o 1 9 
N A C I M I B J S T T O S 
DISTRITO NORTK: 
2 hembras blancas legíticnaa, 
2 varones blancos legítimos. 
2 varones negros nacuraies. 
DISTRITO SUR: 
3 hembras blancas legítimas. 
1 varón blanco legítimo, 
1 hembra blanca natural. 
1 varó i mestizo natural. 
1 hembra meeiiza natural. 
DISTKITO E S T E : 
2 varones blbucos legítimos. 
2 hembras blancas legít imas. 
DISTRITO O E S T E : 
2 h mbras blai cas legít imas. 
3 varones blaico^ legítimos. 
M A T Í S I M O ¡ a s i o s 
DISTRITO SUR: 
Pedro José Gall, con Caridad Guillo y 
Fernández . Ambos blancos. 
D E F a ^ c i o i s r a a . 
DISTRITO U O T R E . 
Federico Domínguez, 40 años, Calvario, 
meNtizo, Progreso 7. Hemotisia. 
Rr8a Llansa y Vil lar , 28 meees Haba-
na, blanca, Aguila 77. Enteritis infantil. 
Antonio Almora y uUz . 3¿ año?, Ma-
druga, blanoj, Cárcel. Asfixia por com-
preaión. 
DISTRITO SUR: 
Cecilia Casan^va y B>rnández , 33 reñoa, 
Habana, blanca. Sitios 5 ?. M*l de Bri¿ht. 
Concepción Valle y Fatjer, 10^ años, 
Habana, blanca. Mercado de Tacón 33. 
Pleuro nenmonía . 
Manuela García y Alfonso, 58 fñoe, Ha-
bana, blanca, Beina 50. Tubeicaloeie pu l -
monar. 
Carmelina Coevas, 4 años, Habana, blan-
ca, Lealtad 134. Enteritis. 
DISTRITO E S T E : 
Armando Velazco Molina, 24 años. Ha-
bana, blanco, Peña Pobre 5. Suicidio por 
envenenamiento. 
Iddro del Keal y Asav, c5 años, Ovie-
do, blanca, Merced 79 Eatrechéz ó insufi-
ciencia. 
Dolores Montserrat, 68 años. Habana, 
blanca, Egido 2 Arterio Esclorosis. 
Concepción Mayor y Ba'ny, 20 mes^s, 
Haban*, blanca, Beraaza 21. Paresia i n -
testinal. 
DISTRITO OESTE: 
Flora Duarte, 24 años, Artemiza, ne-
gra, San Joaquín 6 Qaemadur-^s cor fuego. 
Joaquín Porta, 3 mesea Habana, blan-
co, Z q l i ra 6. Meningitis. 
Mercedes Hernández , 2 meaea, Habana, 
mestiza, Neptuno entre Marques Gonzá-
lez y O luendo Gastro enteritis. 
Aureiio Barreiro y Cárdenas , 32 años, 
Santiaero do las Vegas, tn^atizo, Concor-
dia 140 Heunt'aia tuberculosa. 
Bufluo Molina, 82 años, Santiago de 
Cuba, negro, Asilo " L a Misericordia. ' 
Reumatifimo. 
Mariano Toron y Haropu^ano, 48 fñ^a, 
Eaoaña, blanco, Concepción del Valle 5. 
Nefritis aguda. 








3 hembras blanoss legít imas. 
1 varón blanco legírimo. 
1 hembra blanca natural. 
1 hembra mestiza nalu 'a l . 
Distrito Este 
2 varones blancos legítimos. 
Distrito Oeste: 
3 h^mbr^s blancaa legí t imas. 
1 varón blanco legít mo. 
1 varón blanco natural . 
1 hemb a b anca natural . 
2 hembras mestizas natural ea. 
M A T R I M O N I O 3 
No hubo 
D E F U N C I O N E S , 
Distrito Ñor ei 
No hubo 
Distrito Sur: 
Mercedes Pérez Va 'dé í , 28 años, Haba-
n«, blanca, Sitios número 20. Tuberculo-
aia pulmonar-
Francisco Serra, 46 años. Habana, blan-
co, Esperanza número 140. Atrofia lenca 
del hígado 
Vicente Franqui la. 40 año?, blarco, 
San Antonio de los Baños, Reunión 10 Tu-
bereulosia pulmonar. 
Antonio Ramírez, 45 años, Habana, mes-
tizo. Vives 119. Hidropericardias. 
Distrito Es'e 
I?abel Noguei'a Fernández , 37 añop, Es-
paña, blanca, Obrapía número 26. Perito-
nitis simple. 
Celestina Rojas y Pérez, 52 añoa. Morón, 
blanco, J e sús María núme .o 114. Tabercu-
IOSH pulmonar. 
Distrito Oeste: 
Antonio Batiata Sánchez, 60 añoa, Ca-
narias, blanco, Príncipe número 27, Arterio 
escloroals 
Luisa Goviny Campuzano, 35 añoa, Ha-
bana, negra, Marqués González 17. Tuber-
culosis pulmonar. 
Pedro Fuentes y Gómez, 24 años, blan-
co, Purísima Concepción. Caqueccia pa-
lúdica . 
Santiago Marrero, 15 meses, Habana, 
blanco. Recreo 20. Meningitis. 
José García Fernández , 44 años, Ma-
tanzas, blanco, Jesús Peregrino 67. Tuber-
culosia pulmonar. 




M a r z o 2 1 . 
N A C I M I E N T O S 
DISTEITO NORTE: 
2 varones, blancos, legítimoa. 
2 hembras, blancas, legítimas, 
2 hembras, blancas legít imas. 
1 varón, blanco, na:ural. ^ 
DISTRITO SUR: 
2 varones, blancos, legíti moa. 
1 varón, blanco, natural, 
1 7aron, mestizo, natural. 
D E F U N C I O N 3 3 . 
DISTRITO NORTE: 
María Valdós, 32 añoa, b'anca, Habana, 
Concordia 39. Bronco neumonía. 
Amparo Valdós y BatiHa, 2 añoa, blanca, 
Habana, Belascoain 5 Fiebre tifoidea. 
DISTRITO SUR: 
Evaristo Laza, 2 díaa, mestizo, Habana, 
Salud 39. Debilidad congénita. 
Blsnca González Díaz. 18 meses, blanca. 
Habana, Lealtad 167. Tifus. 
Juan Govantes y Cárdeaaa, I t meaea, 
mestizo, Habana, Aguila 178 Bronquitis 
aapilar. 
Severiano Scaaa y Mansa 26 año?, blan-
co, Matanzas, Gloria 171. Tuberculosis pul-
monar. 
José González y Pérez, 52 añaa blanco. 
Habana, Tenerife 22. Caquexia cardiaca. 
Idelfonsa Valdéa y Ruiz, 49 días, blanca. 
Habana, San Rafael 153 Peiaistencia del 
agujero del botal. 
DISTBÍTO OFSTE: 
Francisco Sao Román. 53 años, blanco, 
Santander La Benéfica At,reprococcí 
Dolores Zamora y Naranjo, 69 añoa, blan-
ca, Habana, Estevez 2S, Arterio escloroais. 
R E S U M E N 
Nac imien tos . . . . . . . . . 11 
Matrimonios 0 
Dafunoiones . 10 
CRONICA EEU(H0S4 
S E R M O N E S 
cjtie f o b«n''e prediftar eu lo» seu primerea meses 
ael íü > 19 2 jii !•• 8«uta I^iaaia ü&tedtal. 
F E S T I V I D A D E S 
M rfo SO Pás^ut» de Kesarrooci^n, Predicador 
8-' u ir C árce. 
Ahri' 6 Dominio» tn Albl», Predicador señor Pe-
nienciaro. 
AIKÍI 7 Auuiioiación de Nuestra Hiñoie, Predi-
cador «efior (Jlárcs 
Abril 18 Dominio* 2* deepaéa de Páscua, Pre-
dicaior g»8or Píiiiitoaoiarlo, 
Abr l iO Patrooiuio de San José, Predicador se-
ñor UUn 8 
Abril 27 Doml» ica 4* después de Pásoaa, P. edl-
c>"lo,- seño- Mítnabit. 
M* o í D xniaio» 5? después de Pascaa, Predi-
caUur 8( Bor Pen;t»noiaMO 
Mayo 8 Aiíoeutióa d 1 Señor, Eredioador señor 
Ctáru*. 
Miso 18 Pascua de Pentesootés, Predicador se-
&Í r Peaiteoctario. 
Mayo 25 Domü go d« ía SitstííimaTii údid. Pre-
dicador se5or PJUI enciario. 
C U A R E S M A 
Marro 27 Jueves Siato de Mandato, Pre iloadcr 
señor Cláros. 
Marzo V8 Despuet da Laudes, las Siete Palabras, 
Pr^it.udor ntñr.r M»riabit. 
NOTA:—Ei Coro empitza i ISB 7i d'8 Ío el 21 de 
Mar*o hasta el SI de Septiembre, qua d* ptiaoipio 
a les 8 y en 1*8 P e't.48 <ie Tobia a ia* ''i que son 
las tigutai t« : Pi>t fi -ación de Nneetra Saúors, D -
mingo de RAÍUCÍ, Jueves Santo, Vierais Sa t v. 
Corpas CLr «ti y el domingo do Resurrección h he 
t i de 1* ix¡. B na \ 
* i Sisma, é limo señor Arrobispe da Santiaco 
de C ¡ba A iminiFtrsdor A^cstcí oo de teta Dióce-
si?, .á f co' ic í l f 8 i d'.ss de indulgencia & los íL 1 >«, 
por cada vtz que oitraa derotame^te la í ív aa pa-
labra en los días erribs «x resades, rogiudo S Dios 
por la txaitaclóa de, la aa; ta fé católica, coovereión 
de ¡oí peísdores, íxtlrp^oión de las heregí&s, y de-
más ñnes piadosos a - u Ig esta. 
ííIísü ie Sai Filis 
S E M A N A S A N T A 
D mingo de Hamos:—Por la mañana á 
las 8, btsüdic ón de las Palmas procesión y 
Mina solemne con la Pasión cantaia. — Por 
la larde, á las 6 y 1('2; Rosario, sormon y 
reserva del Sama. 
Jueves Santo:—Por la mañana , á las 8 y 
Misa solemne y Comunión general. Ac 
to eegui o, la procesión con el Santísimo 
Monumento —Por la tarde, á las 3, el L a -
va-orio con sermón. A las 5, Maitines ao-
lemnea. 
Viernes Santo:—Por la mañana , á laa 8, 
darán principio loa aolemnea oflcioa divinos 
de este día. A las 1'2, el Sermón de laa aiete 
Palabras —Por la tarde, á las 6 y \ { % el 
ejercicio del aanto Via-Oruais. 
t á lndo S'mto:—á. las 7 de la mañana se 
comenzará la solemne ceremonia de eate 
día. 
Dmiingo de Resurrección:—á las 3 de la 
mañana , Maitines c*incaaos; y á continua-
ción Miaa solemne de Resunección y pro-
cesión con el Samo. A laa 8 y I i2 , la Miaa 
cantada - e coatumbre.—Por la tarde, á las 
6 y 1,2, rosario, cánticoa, sermón y reserva 
con bendición del Samo. 
Lunes de Pascua: —En eate día, deapuea 
de la Miaa cantada á laa 8, ae da rá al pue-
blo la Bendición Papal; y ganarán i n d u l -
gencia plenaria loa flelea que comulguen 
ose dia ó el anterior. L D. V. M. 
2200 3a-22 50-23 
icliicofiaÉ de! Sino, Saciamento 
er igida en la 
P é E E C p i á D E G U I D A L U P E 
L-3. Junta (Se G- ib;ernü h% ac-ardado qu < las ti 
tas de Bemaca Santa ta ( f ic .ú in ea el orden si-
gaientc: 
DOitiiiSnO D S EAMDS.—Misa cantada á las 
robo do UmaBius», Bend oî -n y dl«t<•'.aolóa de pal-
ni<t« á !<>« ^"yf *«08 y prooeilÓD. 
JUEVES í ANFO—A \&i f i f fl ios Div nos, 
Setuióa «la Juiíicucíó i rcr el RoV P. ainsteüer, 
oruauíóa, Procos ón y visita ai Monuirento. A 
la 5 de a t^tde Iisv ••o"ín 
V I E t t K E í A N T O - A las 8 Ofic os y Adora-
ió.-i "« i>- ^.¡u^ po' 'odtia ¡OÍ C^'raoea. 
S ' B i D O D E GLORÍA—B ¡ndlción de Pila, 
pfcf -" i - . Letatiía» v Mis-» •olew? e 
I OMINaO f>E JO.KÍ'USRECCION - A iai f{ 
•M.ÍS;Í oaaiada oon seruióu por el Bev. P. Aurelio 
C D 
Lo qae ss pubMcapara cnnoolmlanto de los her-
m»' t s t í g m d o la mía pur^uai aaistecoia. 
H b.ns *»»rio ¡8 -o 19C2 —E' Rector, González 
Mvja — i£! S;c etano, Lso. A. L . Pereira. 
c4?5 4-20 
Vapores de travesía. 
VAPORES CORREOS 
fmiliró Olíais 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n O T A H B I D B 
«alflrí parr 
^ © w T o r k , C á d i s , 
B a r c e l o n a y G - é n o T A 
«127 4e marzo a Us dece a« la tarde uevsfc. o 
la ronespandenola púbUoA. 
Admite carga j paaojaros, á los que se oírsoa 
ol buen irato que esta antigua Gompa&ia tiene acre-
litado en sus diferentes lineas. 
También recibe oarga para Inglaterra, Hambur-
gc. Bramen, Amsterdan, Botterdan, Ambares y 
demás puertos de Europa oon oonocimianto di-
recto. 
Los biüetos de pasaje, ae d^ipa^ban batta el 
dia 26 
L a carga se rscibe hasta la víspera de la salida 
L a oo'resDoadenoia solo sereelbe en la Adminis-
tración de Corraos. 
NOTA.—Esta Compa&ía tiene abierta cas póli-
zas flotante, así para esta línea como para todas las 
demás, bajo la cual pueden asegurarte todos loa 
efectos qoe se embarquen en eus vaporea. 
Llamamos la atención de los seQores pasajeros 
h4oia el artículo 11 del Beglamento de pasajes y 
del orJen y régimen Interior de los vapores de e e ú 
GompaCía, el oual dioe así: 
"Los pasajeros deberán escribir aobra los bultos 
de • a equipaje, Escombre y «1 puerto de BU d«aui 
so y eos todas cui letras yoon la ssyor olasidad. 
L \ Gompa&íacceácillitrá bulto alguno da equipa-
|« QT?.e ns Uev» c aíraaeat» «stampado el nombre y 
apallido d* cu GESSO, asi eaiac el del pueEío da 
Da EJÍÍ pemeEorei ImpondiÉ m C0fi(lgaaUtí« 
S..O»ir?, OltfM t l m . fea. » - . • 
ALFONSO X I I I 
C a p i t á n D E S C H A M P E 
n«ldra para 
P R O G R E S O V V E R A C R Ü Z 
el día 4 de Abril á las cuatro de la tarda Ua-
vando la correspondencia pública, 
Admite oatga y pasaieroa para diohes paertc s 
Loa billetea de pasaje, solo serán azpadldoa 
Q&ata laa dies dal día da salida. 
Laa póitsa* de oarsa aa firmarán por al Ooneigna-
ittrio antea da oorrsrUa, sin cuyo requisito aeran 
nulas. 
Beolbe carga á bordo ba»ta al día 3. 
De maa pormenores HujtoBdrft su ooaalgnatarso 
8. OalTO, Oficios n. 88. 
M i V A P O B 
ALFONSO X U I 
C a p i t á n D a s c h a m p s . 
Saldrá para 
dU 20 ie Abril á las mitro da ¡a tarde llevanlo 
'a oorrAspondenota públioa-
Admite pasajeros y carga geni ral, in lusi tabaco 
para diobua puorits. 
Eenibe tzócir, café y etcao en psrtldas á flete 
corri'lo y coa conocimiento dirseto para Vlgo, Qi -
jón, Bilbao y S¡»n Sabaotián. 
Los billetes de pasaje, solo serán expedidos has-
ta laa diez del dia de saliót. 
Las pólizas da carga se firmarán por el conglf n»-
fario actas de correrlas, ale cuyo requisito teráa 
sal as. 
Se reciben los documentos de embjrque hasta el 
díi 17 y la cartea a botau nüsta el Ctia 18. 
ÍXOTA.—Esta oompaíiía tiene abiertt» una póliaa 
ftoianse, así para esta línea como para tedas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los eíec-
toa queso embarquen en aua vapores. 
Llamamos la atención de los aeñorsa pasajeros 
bécia el artículo 11 da! Beglamanto de pasajes y 
dal orden y régimen íntorior de lo» vaporas de esta 
Oomp&fiía, el cual dice así: 
"Loa paaajoioc deberán esorlbír sobra todos los 
!>p.!to8 da su equípale, su nombríi v el puerto da 
^estico, con todas sus letras y con la mayor ela-
Hdad." 
L a Compaflla noadmltlrá bulto alguno de equlpa-
*» que no lleve olaramsnte est&mpado el nombre y 
apellldoáe au dueSo, as eomo al del puerto da des-
dijo. 
D« mía pormenores Impondrá su censignatarlo 
M. Calvo. Oflulos ném. 23. 
E L V A P O R 
C a p i t á n a J t A X T . 
Saldrá para 
Pto . X i i m ó n , C o l ó n , S a b a n i l l a , 
? t o . C a b e l l o , Lia © n a y r » , 
F o n c e . S . J u a n ¿ie P t o . Kic©, 
S a n t a C r u z ¿ e T e n e r i f e , 
C á d i z y B a r c e l o n a 
al dia 4 de Abril á las cuatro da ta tar<*.Si, 11a-
v»" U a<:rraspoD(}enolff, v.ftbllc». 
Almi e pasajeros para Puerto Limóa, Go'ón, 8a-
banills. Puerto Cabello r ia 6u%ira, y carita gene-
ral iuclcaa tabaco nara todos loa puertos de tu iti-
nerario y del Pacífico. 
Lo* billetes de p»aaje solo sarán expedidos basta 
•i» diez dal 4ta de a&UÜK, . 
Las pólisas do carga se firmarán per el Consig-
atarío antes de correrles, ein cuyo requisito se-
iHttt aulas. 
Se raoiben los documentos de embarque hasta el 
•üa 1? y la ourga á bordo hasta el dia 2 
•"SOTA.—Ssía GompaSia «lene abiete» una jpdli: a 
¿jtsKía, así para esta línea como para todas laa di -
atfSjbajo la cual pueden asegurarse todos los efe; -
sos <¡*¿* s» embjivquon en BTIS vapores. 
Llamamos la atención de los esSorsa pMajaros h? -
da el artículo 11 dai Eegiamanto de pasajes v del OÍ -
4»Ü y régimen istsrior dci lo? rayerea de esta Ose • 
>aSla, s f au&I dioa ua!: 
'Les pasajeros debsráa escribir sobre lodos loa 11-
de au equlpaja, su nombre y el puerto de df s-
Uao, eoc todas aus letras y con la mayor claridad." 
íund&ndose en esta dieposlol&a, la Gcmpaflta no 
&dmllirá bulto alguno de equipajes que no Heve o a-
•"tuipnt» «afsaajweda el nombra r «naUlde dt au dr e-
Eo, así como ú] \ usrto de su destino. 
119 Sida por uenares ím»í-acia ea fl&aelgat ta?i9 
m.. UÍUVC, Oflolea adn. 12 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s 
Esta Compañía no responde del retraso ó extra-
vío que sufran ios bultos da carga que no lleven ea-
lampados con tnda claridad el destino y marcas de 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que 
sa hagan, por mal envase y falta de precinta en loa 
miemos. 
G 8 173- En 
VAPOR "AÜSTñALU" 
é a la C o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a A m e r b a n a 
ê svisa por esta medio á loa interesados en el 
cargamento de dicho vapor, que ae perdió en el Bío 
"ífiacalda" á poca distancia ce! puerto de *'Ambe-
res*' en 26 de Enero último, que pa t̂e del carga-
mento de d'cho Vipor ae ha salvado y fe ¡ha reem-
barcado para loa puertos de t u destico en el varor 
•'Holaatia-' de la propia Compañía, que deberá lle-
gor á la Habana aohre e! 21 del corriente. Para 
mi a lDforiP"a atútisae al age.te de la Lfr.«a que 
inscriba — E irique iíeiil nt, S»n Ignacio 54 Co-
rree: Anariido 72J.—Habana, Marzo 20 de 1903 
C. 480 8-21 
N E W Y O R K A N D C U B A M A I L 
S T K A M S H I P O O M P a N r 
Eápiáo senício poslal y 38 wi* 
Directo de 
L A H A , B A . 3 S r A . á 
N E W Y O R K - - N A S S A Ü - - M B J I C O 
Saliendo ios eábaion á la uoa. p. m., y loa martes 
á l tadies , a m. para New York y loa lunes á laa 
cua»ro. p. m. para Progros- v Vera rus. 
MEXIí O N--w Yoik Marso 19 
MoNTEKEY. . .Prtgreao y V«raaruí ,, » 
HAVANA N i W Yo k „ i 
MORBO C A 8 T 1 E New Yoik ,, « 
Y U C A T A N Progreso v Vercrus „ 10 
ENPEBANZA N?w York „ 11 
M E X I C O NfwYurk „ 15 
HAVANA Prcgreeoy VflracTDB ,, 17 
M O N T E R E Y New York „ 18 
MORBO C A 8 T L E .NfwYoik „ 22 
JvtSP.íBANZA .Progreso y Vera, rnz ,, 24 
Y U C A T A N N.wYork „ 26 
M E X I C O NÍW York „ 29, 4 t. 
MU N T E B R E Y . P r r greso v Vérseme „ SI 
HA VA N i New Yoik Abril 1? 
MORKÜ v A - í T L E NfwYoik , 5 
L a CcmpaCía se r«»erva el derecho de cambira 
el "tinererio cusn.'o lo crea conveniente. 
L % línea de W A E D t e ñ e vopcics construidos 
expresamente para eate servicio, que nan bscho la 
travesía on menos tiempo que uinfÚQ otro, sin oca-
sionar cambios ni mol<utiss á los pasagerra, tenien-
do la Compañía contrato Kara llevar 1» correspon-
den^U de ios Estados Unidos. 
MEJICO: 8a venden boletines á todas partea de 
Méjico, á los qtte so pueden Ir, vía Veraoru» ó T.-.m-
piC", como también á loa pn«rto8 de Piogreao, 
Pronters, Laguna. Tamploo, Tuxpan, Campeche, 
Goataacofiloo» » Veracrne. 
N E W Y O R K : Vapores directos dos veces á la 
sema a. 
NASSAU: Boletlnaa á este puerto se venden en 
oomolnación oon los ferrocarriles vi* Gienfuegos y 
los vapores de la Línea que tocan también ea San-
tiago de Caba. Loa precios sen muy moderados, 
como pueden informar los Agsntes. 
SANTIAGO DK CUBA, M A S Z i N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur, tambiéa son aooeai-
blea por loa vaporeada U Compañía, vía Gierfae-
gos, á preoloa r&zoni-blea. 
Kn el escritorio de los Agentes, Cuba 76 v 78, sa 
ha estableciólo una efioioa para informar a los via-
geios qoe aoioltea cua^iier dato aobre difurentes. 
líneas de vaporea y firrocarflles 
F L E T E S 
L a carga »e recibe aola.rente la vlspsra de las 
aalidaa de ios vaporea eu el muelle de Caballería. 
8a firman coaociime.itoa diroitos par* Inglate-
rra Hsmburgo, Bramen, Amaterdam, Rotterdam, 
Havre, Amberea, Buenos Aires, Moativideo, San-
tos y Río Janeiro. 
Los embarques de los puertos da Méjico tendrán 
que pagar sus fletes adelantados. 
Las ordenanzas de AduanüS requieren que esté 
espeaificado en loa conocimientos el valor y peso de 
laa morcancíáa. 
Para tipo* de fletes véase al aefior L U I S V. P L A 
GE. Cuba 7« y 78. 
Paramáa pormenores ó información completa dl-
mirsa á _ 
Z A X i D O Y C O M P A Ñ I A 
CUBA 76 y 78 
„ n iwt-l En 
linea de Vapoies Trasaioticss 
o s 
¡quisrde 7 S.a 
E l vapor español de 6.500 tonelada» 
C a p i t á n S u b i n o 
Saldrá de este puerto sobra el 20 
abril á las 4 de la tarda para los de 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a 
l a u t a C r m de T e i e r i f e , 
de 
y 
Admite pasajeros para loi referidos 
puertos en sus amplias y ventiladas c á -
maras y cómodo estrepaente. 
También admite un resto de carga l i -
gera incluso tabaco. 
Las pólizas de carga sólo se sellarán 
hasta la víspera del dia da salida. 
Para mayor comodidad de loa Sres. pa -
sajeros el vapor estará atracado á los 
muelles de San Josó. 
Informarán sus consignatarios: 
X é - M a n e n . ® 7 C p . 
O F I C I O S 1 9 
C 4SI 21 Mz 
D E 
D E C I E N F U E G Ü S . 
S a l d r á n todos los jueves, a l t e rnando , de B o f a b a n ó p a r a Sant iago de C u b a , 
los vapores B E I N A D E L O S A N G E L E S y F U B I S í M A C O N C E B C I O N , h a -
ciendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A R O S A N T A 
C B U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
Reciben jnfsajeros y ca rga p a r a todos los lynertos ind icados . 
[ E L V A í O R 
!; A N T J N O G E M E 8 S t E N E N D E Z 
f-atd) á de B A T A B A N O todos los donihufos, p a r a C I E N F U E G O S , C A S I L D A , 
T U N A S y J U C A R O , r e t o r n a n d o d d icho Surg idero todos los jueves. 
Recibe ca rga los m i é r c o l e s , jueves y viernes. 
Se desjnfcha en S A N I G N A C I O 8 2 , 
Ti l Kn 
L U S 
l u z ; B ^ i X j i X 4 ^ . ^ r T B i 
S
Libre de explosión y «em-
netión espontánea. 81B 
BISO ni niQioloz. Elabora-
a' en las fábricas estable-
^ «idas en la CHORRERA f 
e n B E L O T , expresamente 
p a r a so venta por la A g e n -
c i a de l a s R e f i n e r í a s de 
P e t r ó l e o quo tiene so ofl-
i cine calle de Teniente Bey 
; «Amero 71. Habana. 
Para evitar falsificacio-
nes, las latas llevarán es-
i tsmpedas en las tapitas laa 
palabras H3 Z B R I L L A N T E 
y en la etiqueta estará Im-
presa la marea de fábrica 
X f ¡ B l e í 
Sne es del exclusivo uso de icha AGENCIA y se per-
seguirá con todo el rigor 
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• 
- ^ ^ M A M I N A * — M a r z o 
esde la Casa-Oüinla de Salail 
"GOVADONGA. 
A la maerto^auañando) 
horrible y fea, 
lo mesmo que la pintan, 
víla á mió vera: 
—¡Sombra 'epantosal 
(dixe pa mióa adientros) 
¿Beráfl mió noviat 
Pa non gol ver a vc;^ 
gslvíl la 'spalda, 
y onde mióa guayos diben 
diba la dama; 
hasta q( al cielu . 
rogue-i que me Uibraae 
d' aquel torme . tu. 
Entoneles la fegara 
dé la Santina 
coya nome gloriosa 
lleva 'sta Quista 
baxó de lea alturea, 
dió-i calabacea 
dioiende-i á la huéatia 
eetes palabree: 
—rúxete agora mesmo 
dexa isti vieyu 
que non fai daña á naide 
más que á sí meamu; 
si non ye ricu, 
la caridá la ampara 
de mióa fiínos. 
T batiéndoles alea 
la Madre mía 
dispertóme del sueña 
do la agonía, 
non sin dexáme 
de vivir dalgüa tiempu 
les esperance. 
L a toequilona fóise 
más que de pasa 
pa golver 'nel raomentu 
menos pensau 
¡Qaln fora neñu, 
y en vez de tan cerqaina 
vela de lexos! 
Y a , poquiñín á pouu, 
voy állicando 
con otros palsaninos 
coxos y mancos 
y otras herides 
eausaes per gafurea 
lo más dañibles. 
Dempuéa qae los Botoreo 
facen les cures 
y allibien con so cencia 
á los que sufren, 
vamos al llagu 
u el que más y ei que mor 
fuma un clgarfu. 
T contemplando '1 baña 
de los coríos 
pasamos los menatos 
adormecíoa, 
y la campana 
nos dispierta y anuncia 
, la retirada-
Piumes mejor cortaes 
ya la 'ecribieron, 
que ye'n prestixiu ycenci* 
honra del "Centro" 
la "Covadonga" 
u *! probitín enferma 
ealú recobra. 
En árboles y flores 
ye comparable 
al verxel más hermosa 
de los mortales. 
{Cuántes belleces 
arrodien mil sospiros, 
¡ayee! y quexes! 
Y aquí voy facer pnntu, 
Manín, non sigo 
porque ta no les tengo 
toes conmigo. 
Cuando les tenga, 
falaréte del traín 
y dependencia. 
«Covadonga" Casa de Salud, 20 de mar-
101902, 
A UIT SUSCEIPTOH 
Oonteetaado á la atenta carta que 
nos dirige na apreoiable saaoifiptor, 
pregaatándonos por qué nuestro com-
pañero el señor Mendoza no pnblioa 
las orónioas de los juegos qae se están 
celebrando en Garlos I I I , debemos ma-
nifestar, que obedece á na aonerdpL 
adoptado por los cronistas de base ba l í 
de la prensa diaria, á cansa del agra-
vio qne les ha eido inferido por la Liga 
Cubana, y que mientras esa corpora-
Oión no cambie de aotitad, niogúa oro-
faista dará cuenta de los tnaichs del 
presente Championbkip, 
E N A L M E N D A R É S 
Esta tarde, antes de la ascensión en 
Élobo que efeotuará en los terrenos dé larlos I I I , el profesor Mr. Prioe, tend^ 
Itigar un interesante matoh entre dos 
bovenas de jugadores amerioaoos coa 
lo» nombres de A l l Artill&ry y Ajítillery 
Oorps. 
D I R E C T I V A D E H O N O R 
E n la junta celebrada en la noche 
del miórooles por el club Habana Orien-
te, ee nombró la siguiente directiva de 
honor, compuesta de bellas y simpá-
tioas sefioritas: 
Presidenta: Blanca Mayo; vioepre-
Elaenta: Pilar Moreno; tesorera: Am-
paro Aroagco: vice: Angélica Aroagno; 
Sécretaria: jQiia Sauturio; vice: Adela 
geroía; vocales: Kosa González, Ana 
Blanohi, Eulalia Fernández, Oonsnelo 
üraz, Eonorina Digetro, Gloria Gran-
pera y Herminia Menéndez. 
Felicitamos al club citado, ñor tan 
acertada elección. 
P o z o s A r t e s i a n o s 
Contratista para taladrar pozos para 
a p a aceite y gas, desde 40 hasta 2,000 
pica de profundidad, empleando máquinas 
ae rapor de las más modernas. Se garan-
tizan todos los trabajos. Para más por -
menores ó información en Lamparilla 22, 
«abana. Dirección telegráfica, Prof. Ha-
oana—J. H. Ford. I 
1732?. 23-7 Mí 
Para tods» enfermedad de la Garganta, el Peofeo y loa Pal-
moms, Oontumión, Tos. Asma, Tqs-ferlna, ^Bronqnitis, L a 
Gnoa, Pnlmonía, Pérdida dé la Voz, y demás Afeeeiones de lo* 
Bronquios y los Pulmones. P w * Esorófula$ y otros Dasór-
denes de ia Sangre, Malaria Diapepsia, Oa tarro, Esumatismo, 
Debilidad Nerviosa y genaral, lasommo, Sudores Noatnrnoa. 
Fiebres, R*qaiti8ino ó Rsblandeoimieiito de Haesos en Nmoa, 
Anemia ó Eujasaa de Sangre, Baflaqaeoinaisnto y otras Ooa-
dioiones de Estenaaoión. 
OZO P U L S I O N es ana Bmals iós Perfeaeionada da Aoei-
te Paro de Hí2ad3 de Bacalao Noruego, Hipofosfito de Gal y 
de Soda y G U A Y A C O L químicamente paro (creosota del haya 
SemáQ reñnado). Destruya toda bacteria venenosa en la 
sangre, los pulmones, el estómago y todo el organismo; caci-
mala el apetito, ayuda la digestión y la naturaleza en la pro-
dacoióa de sangre roja, para y rica, faerza y baeaas carnes. 
P R O P I E D A D E S : B l Aceita da Hígado de Bacalao es 
nutritivo, los Hipofosfitos de Gal y Sosa, renuevan los haesos 
v tejidos; el G Ü A T A O O L es antiséptico germicida: formando 
nn admirable Tónico Alimento-Medicina, eientiflao en alto gra-
do y fácil de asimilarse. Botona y fortifica todo el organismo. 
OZQMÜLSION desenvenena la sangre y la limpia de toda 
germen bacilario. 
O Z O M Ü L 8 I O N — T ó n i t ó o - A l i m e n t o - M e d i c i n a . "Orea 
Oarneí»" pa''S las mujeres flacas, hombres emaoiadosi madres 
aniquiiadary niños <iét>íle8' Sa aso oontínno da fuerzas, vita-
lidad, emergía y vigor y devuelve la robustez y panñca la 
pangre^ 
DISBOOIONB3"^A<ii*ííos: una Onoharada después de ca-
da comida, i r á o í : dósis proporciona!, eegúa la edad. Si la 
digestión del paciente no permite dósia de ana odcharada, oó - j 
miénoese con una ouoharsdita, y aamóntesé gradualmente. ^ 
,.í;!ÍÍ<\ 
3?HB CZOMULSION C 0 . — L O N D O N , NEW YOEB: l 
The Ozomalsió 0o. 
New-York. 
May señor mío: después de tres 
a5os de cíueles padecimientos; produ-
oidés por una congestión pulmonar, 
que al plinoipio del invierno me repe-
tía cada año con mayor intensidad, 
quiso Dios leyera en el D I A E I O D E L A 
M A R I N A el ananeio de laOzomuleión 
y por ello me dispusiera á usarla y 
así lo hice, quedando sorprendido del 
alivio recibido en mi salud á los dos 
meses, evidente por la desaparición de 
todo dolor, un bienestar general, y el 
consigúiente desarrollo físico, habien-
do aumentado casi cuatro libras en 
peso. Tan feliz resaltado obliga mi 
gratitud al autor de tan precioso me-
dicamento, como lo hago por la pre-
sente, y aatorizor á usted que haga de 
ó s t | el a80; que le convenga. 
C6n toja consideración b. e. m, y 
queda á sus órdenes 
M A E Í A P É E E Z , 
S(C Cerro 576, Marzo 12 de 1902. 
To the Ozomulsión 0 ° 
New-York. 
May señores mío£: 
Tengo el honor de soasar á ustedes 
recibo de su atenta oomnaioaoión fa-
cha 17 clel, corriente; y en contesta-
ción á éíla, tengo el gusto de poner en 
su conocimiento, que segün las indi-
caciones, de la muestra recibida del 
señor Manuel Jonhson de la Habana, 
he obtenido el más halagüeño resul-
tado de la bondad de sa excelente me-
dicamento en mi hijo Miguel, de 14 
años, el que desde su nacimiento venía 
padeciendo de oca extrema debi-
lidad, siendo su constitución raquíti-
ca y por consiguiente enfermiza. 
Ultimamente lo tenía padeciendo de 
varios tumores tuberculosos y después 
de haber agotado todos los recursos 
de la ciencia y farmacopea, tuve la 
dicha de encontrar la verdadera pana-
cea que había de volverle la salud y 
ésta ha sido la Ozomulsión de nate-
des, de la cual está concluyendo el 
cuarto frasco, encontrándose hoy per-
fectamente bien y con los colores pro-
pios de ana buena salud. 
Agradeciendo á ustedes el bien y 
la alegría, que hoy, con su incompara-
ble medicamento, reina en mi hogar. 
Soy de ustedes atento y B. e., 
L u i s G A R C Í A R I S A . 
Perito mercantil. 
Oéroel de Santa Olara, Febrero 27 
de 1802. 
* Habana 7 de Marzo de 1903. 
The Ozomulsión 0 ° 
Distinguidos señores: me encontra-
ba padeciendo del pecho, y ya cansado 
de near infinidad de raedioinas, sin re-
sultado, vi en " L a Di8oaei6Q'? anun-
ciada la Ozomulsión y adquirí en casa 
de Johnson un frasco gratis y otro 
grande que compró y ha quedado com-
pletamente curado, por lo que les estoy 
muy reconocido y aeegaro que no hay 
preparación que le iguale. 
Así es qae le remito estos renglones 
por ei desean publicarlos, para que si 
alguno que sufra igual que yo llegase 
á sus manos, encuentre pronta y sega-
ra curación. 
Le remite las gracias e. s. e. q. s. m. b. 
Narciso Suoarichi. 
8(0. Figuras número 2—.Habana, 
Oaba. 
Ozomulsión Co.~New Yorlc. 
Muy señores míos: tengo sumo pla-
cer en dirigirme á ustedes, altamente 
agradecido, por haber recibido 4'La 
Ozomaleión'5, cuyo remedio puedo re-
comendar á todo el mundo como muy 
bueno para eüferiiied«»d68 del pecho; 
con solo un frasquito—gratis—que re-
cibí, pronto desapareció una fuerte tos 
y ronquera; después compró un fraseo, 
de los grandes—an la formada Santa 
Isabel, dál licenciado Galláü—en San-
ta Isabel de las Lajas, y el resaltado 
obtenido fué ponerme del todo bueno 
Pues eelioy fuerte, tengo apetito, mi 
voz es olara y estoy muy agradecido 
de ustedes. " L a Ozomulsión" es un 
medicamento muy agradable de tomar, 
y sus resaltados favorables muy pron-
to se conocen. 
Hoy me siento más dispuesto para 
seguir mi trabajo, y recomiendo á mis 
compañeros—los maestros—este reme-
dio para el pecho y vías respiratorias, 
enfermedad ésta que á veces nos so-
breviene á menudo. 
Dispongan ustedes de éste que, agrá-
decido, les da las gracias, s, e. BÍ 
José de J . Monteogudo, 
Maestro de I . P . 
Colonia "Oanteno", Ai aria.—Isla de 
Oaba.—Febrero 28 de 1902. 
Febrero 20 de 1902, 
The Ozomulsión Oo.—JNew York. 
Muy señores míos: Recibí vuestra 
atenta de fecha desconocida, contes-
tándole con gusto, que habiendo pro-
bado la "Ozomulsión" por muestra que 
pedí á la Farmacia del Dr. Johnson de 
la Habana, y siendo satisfactorios sas 
resaltados, he seguido usándola y ad-
ministrándola á mi niña, adquiriéndo-
la en {a F.irmaoia del Sr. Acosta, de 
esta ciudad. 
Sin otra cosa queda de Vdes. aten-
to S. S. 
Zeferino González Navarro, 
Dirección: S»nta Olara núm. 30.— 
Santa Olara, Oaba. 
Sres. The Ozomulsión 0° 
He tenido el mayor placer en recibir 
su grata, que con sumo gusto contes-
taré, por cual debo manifestarles el 
agradecimiento, que jamás podré olvi-
dar, porque convencido estoy que ha-
cer un bien á la humanidad, ea el ma-
yor beneficio que la ciencia ha culti-
vado, y tratándose de an caso como el 
mió, siempre recordaré tan hermoso 
bien. 
Estoy continuando con su alimento-
medicina hasta haber si me restablez-
co por completo. 
Siempre quedo agradecido por un 
frasquito que su agente me gratificó 
con su tan grata protección. 
Siempre affmo, y S. S. 
Regino Zamora. 
S{C. Real 30, Managua. 
Ouba,Cárdena8 Febrero 24 da 1902. 
The Ozomulsión C 
Aconsejado por un amigo tomé la 
''Ozomulsión" para combatir mi anti-
gua y rebelde enfermedad del pecho, 
adquirida en las masmorras españolas 
en 1898. Noté con rapidez mi alivio, y 
estoy perfectamente restablecido, des-
pués de haber tomado tres pomos. 
Bsta medicina es una maravilla co-
mo especialidad sin igual, cumplo con 
un deber manifestándolo así,y dispues-
to á demostrarlo con mi salad hoy ro-
busta. 
MÉtV agradecido, quedo de Vds. atto. 
y S. S. 
Hermenegildo Diaz. 
Habana, Febrero 18 de 1902. 
The Ozomulsión C 
Muy señor mió: Acabo de recibir 
una muy atenta en la cual me aconse-
ja siga tomando "Ozomulsión" y al 
mismo tiempo me pregunta qué tal 
resultado experimento con sa aso. 
Oon respecto á lo primero la sigo 
tomando; y en cuanto á lo segundo 
tengo el gusto de manifestarle que me 
va muy bien, lo mismo que á mi hijo. 
L a "Ozomulsión" la he recomenda-
do á varias familias de mi amistad; y 
se, con seguridad, que entre estas hay 
más de doce qne se la dan á BUS niños, 
notando en ellos los más satisfactorios 
resaltados. Oreo que oon lo manifesta-
do, muy sinoeramentej les demostraré 
bien á las claras lo muy agradecido 
que estoy á dicho medicamento y á 
ustedes por sa feliz idea en la confec-
ción de ella, la cual es samamenta 
agradable de tomar. Por lo tanto sigo 
recomendando tan útil y eñcaz reme-
dio. 
Temeroso de distraer vaeatra ocupa-
da atención queda muy gustoso á vaes-
tras órdenes s. s. q. b. s. m., 
Anastasio de Cárdenas. 
8(0 Animas 98, 
Central "Ooliseo," Febrero 16 1902, 
The Ozomulsión O? 
34 De Fayster St.—New Tork. 
Señor: Oportunamente recibí en es té 
ingenio un pomo pequeño conteniendo 
el preparado de V . que me faé envia-
do desde la Habana por el Dr. Manuel 
Johnson, Obispo 53, Gomo no era á 
mi juicio bastante cantidad para juz-
gar de sa bondad, por todos preconi-
zada, obtuve dos botellas de la medi-
da usual, de la Droguería citada—y 
por las cuales abooé $2 50 plata españo-
la—como para hacer ia prueba más ex-
tensa en un niño de 6 años, que ha me-
jorado notablemente de un gran cata-
rro después de haber tomado el con-
tenido de dichas botellas. 
E s cuanto por ahora puedo informar 
á Y . en respuesta de su atenta circu-
lar recibida por el correo de ayer. 
Soy sa atto. s. s., 
Luis Fabre, 
Quanabaooa, Marzo 4 de 1902. 
Sr. Representante de la Ozomuisióa 
Muy señor mío: Oansado de emplear 
distintos procedimientos para la cura 
de una afección á los pulmones que se 
habla apoderado de un hijo mío, y 
viendo que cada día era más acentua-
do el mal y por lo tanto que se defrau-
daban las esperanzas, me fijó en que 
tenía V. un preparado titulado « Ozo-
mulsión," de grato sabor y buen as-
pecto; y sin dejar de agregar á todo 
esto la confianza que me inspiraron 
los elementos qae forman el medica-
mento, figurando entre ellos el guaya-
col, principio de la haya y que tan 
buenos resultados han dado, oomo el 
aceita de bacalao é hipofosfitos q u e á 
él sa encuentran asociados, 
A los dos meses he visto el resalta-
do más sorprendente en el niño, en-
centrándose hoy perfeotamenta de sa-
lud, y por cuyo motivo doy la presea-
te para sas fines. 
Poniéndome á sas órdenes sa atento 
y s. B., 
Lodo. Bernardino Domas y Kelly. 
S{0 Guanabacoa, calle de Rafael de 
Cárdenas núm. 24 (Igía de Onba). 
C a b a l l e r i a . - H i p ó d r o m o . - S a l t o a d a 
o b s t á c u l c s . - Tro te . — M a r c ü a » 
imper fec tas . 
Tei minaba hablando en mi artículo 
del día 15 de la caballería: tiene aun 
más ancho campo en los servicios que 
hemos indioade; es la antorcha brillan-
tísima de ios Ejército?: el arrojo y el 
valor coastitaj en su carácter, pero la 
velocidad es so úaioo elemento, si ha 
de subsistir como arma de combate y 
el caballo es !a sóla máquina con quo 
pudifr» * y * * & t * t aquélla. 
L a i>ruii.^«i ión de la valla en loa 
dos círculos concéntricos que determi-
nan la pista no tiene razón de existir, 
pues además de ser peligroso, indica 
íalta de dominio del ginete sobre el 
caballo, mientras que estando la pista 
libre sólo puede ocurrir que el caballo 
le deje y pierda la carrera; mas de no 
suceder, demuestra que hay mas doma 
y gobierno. Las valias sólo deben exis-
tir delante de las tribunas y demás 
construcciones. 
Son de gran interés las carreras da 
obstáculos, no por los gínetes que ge-
neralmente losjoolteys tienen muy pocp 
de esto, saltan con trampa, ó sea al 
tiempo; ea decir, que animados de la 
misma velocidad que lleva el caballo 
se separan aun más de este al iniciar-
ee el salto y calculando el tiempo van 
á caer encima de la montura á su ter-
micación. Fara saltar se debe hacer 
con fuerza de rodilla y pierna y eohan* 
do el cuerpo atrás sobre la grupa al 
iniciarse el salto. E l salto es de graa 
atractivo; en donde el caballo demues-
tra sa poder y sus ríñones, y el ginete 
su firmeza. 
Las carreras al trote contribuirían 
grandemente en los ginetes á desper-
tar la afición á este aire, al mismo 
tiempo que harían frente para conte-
ner la que existe por la endura, mar-
cha y cuatropea, marchas imperfectas 
estas tres últimas. E n efecto; la ma-
nera natural de andar del caballo es 
por bípedos diagonales: el caballo da 
cuatro pisadas, cuatro batidas; esto es, 
se sienta al romper la marcha el pie 
izquierdo, debe seguirle la mano dere-
cha, después el pié derecho y por últi-
mo la mano izquierda. 
F . I E I O N D O . 
(Se continuará) 
Be venta en la Droguería del Dr. Jobnson y ea todas las Faraaeias de la Isla. 
BRILLINTE CONCIERTO 
E n la elegantísima y preciosa casa 
recienreedifioada, propiedad y resi-
dencia de nuestro particular amigo D, 
Jesús Chicoy, ee celebró en la noche 
del jueves un brillante COEcierto en el 
que tomaron parte valiofelimos ele-' 
mentos artísticos. 
E l aplaudido tenor Izquierdo, de la 
dieaelta compañía de Operado los Sta 
LQpez-Fizorni, qne hemos tenido ooa-
eión Áp aplaudir varias veces desde es-
tas colnmoas, abrió la^velada cantan-
do tin escogido trozo de Aida. Encon-
trábase el Sr Izquierdo en el pleno do-
minio, de sus no comunes facultades 
voc^lea^ é hizo las delicias del audito-
ripcautsndo despoéa algunos números 
^ tE$£íletiOi Lohengrin y la preoiosá 
jota (Je Za Bn-ja. 
La notabilíSirc» pianista Srta Ange-
lina Sicccret, tocó entre otras piezas 
la rapsodia húngara de Lizt numero 2 
en. tc&eeíría incomparable. Laa 
gran des difieultades de que está eriza-
da esta prec|oaa obra fueron salvadas 
per la áiscípula de Espadero brillante-
me^ti^ jCon lafieguridad, jueteza y colo-
rido qae eolo poeeen los verdaderos 
Giüí-stros. -
7La Srta Elvira Granlee cantó el Ave 
María do GouBod y la bonita canción 
c-spaHola " L a partida", haciendo gaia 
de ea preciosa voz y exquisito gasto. 
Contribuyó también cú gran mané-> 
raá qae fueran rápidas las horas, col 
rao sucede siempre que son sgradai 
bles, la notable y gentil tiple Sra Be-
sarlo Soler. 
Entre los varios números que cantó 
figura el aria de ^ E l Cabo Primero^ 
qne f^é ejecutada magietralmente. Sú 
bello rostro animábaae y era fiel iníérí 
prete de su canto que en raudal de no-
tas, dichas con delicadísimo senti-
miento se escapaba de en previlegiadá 
garganta. 
L a selecta concurrencia qne llenaba 
la gasa del Sr Ohiooy, fué amablemen^ 
te atendida por éste y su distinguida 
esposa. 
Bl eepléndído bvfttt que fué eervido 
corría á cargo del acreditado estable-
cimiento E l Louvre, de D. Felipe Gon-
zález, y con esto está hecho ea mayor 
elogio, pnea E l Louvre es n í a de laa 
caeas que goza demáa justa fama en 
ia Habana. 
Guando el espumoso champagne bor-
botó en las copas tras el ruidoso tapo-
nazo, se brindó por la prosperidad del 
Sr Ohicoy en su elegantísima morada, 
brindis al cual nos adherimos nosotros. 
arma ñ $ ¥ m m i ¡ 
ÚQ R. Crusellas 
=9 
mm DEBILES 
J)e íenla en todas las Farniacian Tifiüdas (¡e Víveres te 
G r a n d i o s o h a l l a z g o 
3 0 . 0 0 0 p e e o s b i l l e t e s 
en un» cartera, nn a flíor de ooxbata y una argolla, 
el qne dlgs, por ser suya, como eon loi tilleta», la« 
señas del alfiler y el tamaño de m argolla se le ea' 
tregará; por la poquita gratlfíoaoión de comerse ufi 
cubierto de i 40 centavos en 
E L J E R E Z A N O 
h i j abonos desde 18 pesos plata, 
Prado 102. Te lé fono 556( 
1723 15»-6 Ms ¿ 
l O J O ! 
Leoolones de Inglés 6 francés por un profesor ín 
aés, sin 6 <H>n roglas y gramática. Dirigirse i Wj 
i)8ipa«b« ¿Ul "DiATlo de U Marina." Q 
A I r a 4f> M a r z o 2 2 á e Í P 0 2 
11 p i r É la Msica 
D e aanellos bizarros j ó v e n e s qae 
formaro¿ la grande y hermosa E s t u -
diantina Españo la que recorrió tr ino-
falmente el mando, ooseohapdo á m a -
nos llenas loa iaoros destinados al a r -
te, y dejardo eiempre g r a t í s i m o s re-
cnerdos, qne ee evocan con admira-
oión y reepeto, machos encontraron 
espantosa muerte en una de las reí ü -
blicas Snd Amerioanas. 
Aterrorizados los supervivientes, y 
qaebrantírdo PU espirito por la pérd ida 
de tantos compañeros de gloria, algu-
nos ee decidieron á regresar a la m a -
dre patria, nar» alegrar con su preeen-
oia el c o r d ó n de sus amanr í s imas ma-
dres, y o^ros, más ó menos lesionados 
en la horrorosa catás trofe ocasionada 
por el descarrilamiento del tren que 
los conduc ía , optaron por recorrer el 
Euelo de la A m é r i c a latioa, donde mer-
ced á la proverbial generosidad de sos 
habitantes, hallaban no só lo ios recur-
sos necesarios para la subsistencia, si-
no medios para realizar alguna peque-
fia economía , que lea proporcionase on 
poco de descanso y de tranquilidad en 
la vfjez. 
H á o i a fines del año 1896 llegaron á 
Madruga no cap i tán y un sargento de! 
ejército español . D e s p u é s de termina-
da la recorrida por las inmediaciones 
del pueblo regresaron, con los solda-
dos á sus ó r d e n e 8 , 8 l improvisado cuar-
tel para tomar el rancho. 
Mientras almorzaban en un ión de 
otros amigos, se o j o eo la Calle el son 
de ana bandarria ooorop^ñada de una 
goitarre. 
C a p i t á n y sargento levantaron á nn 
mismo tiempo la c&beza y se miraron 
con asombro. Gomo movidos por i rre -
sistible fuerza m a g n é t i c a , y con sor 
presa de sas ccmensalee, el cap i tán y 
el sargento corrieren á la puerta. Los 
dos m ú s i c o s ambulantes se acercaban, 
y el sargento, no podiendo resistir los 
impulsos de su corazón, exclama: "¡Mi 
c a p i t á n , ¡ E s é i l " Por el modo de pon-
tear la bandurria h a b í a n conocido á 
nn antiguo hermano de g íor i s . 
Apenas loa dos m ú s i c o s ambulantes 
llegaron cerca de la puerta, el Oapi tán 
le© d ir ig ió un afectuoso salado y los 
i n v i t ó a pasar para que descansasen y 
tomasen con ellos un refrigerio. 
Aceptaron los dos m ú d e o s , y apo-
yando el de la bandurria su mano de-
recha sobre el hombro del guitarrista, 
(pues estaba ciego), penetraron eo 
aquella casa, en donde la a l egr ía ha 
b ía sido m o m e n t á n e a m e n t e interrum 
pida. 
Almorzaron, y después; de car ias 
preguntas que les d ir ig ió el Capi tán , 
los i n v i t ó á que tocasen alguna de las 
tantas piezas de m ú s i c a qae hac ían 
las delicias del públ ico , cuando las 
ejefiutaba la Estudiantina, y el pobre 
ciego y su compañero trataron de cora, 
placerlo, mereciendo los mayores elo-
gios de aqoel pequeño pero inteiigen^ 
te auditorio. 
Transcarri^ron algunos momentos 
invertidos en alegre oonvergac ióa y e n 
recuerdos de !o pasado, oaaado al ü a -
pitan se le ocurrió pedir al bandurr i s -
ta que t acase una de las piezas m á s 
difíci lea qne comprendía el repertorio 
de la Estudiantina. L a oí muchas ve-
ces en Madrid, le dijo, y quisiera oir ía 
otra vez d e s p u é s da tantos años . 
— B i e n quisiera yo complacerlo, con-
t e s t ó el pobre ciego, pero en esa sana-
tte yo no tocaba más qne como segan-
do. Quien hac ía de primero era Ma-
nuel, y en verdad que era inimitable. 
jPobre Manaei! iSdbe Dios la suerte 
que le habrá cabido en \ñ c a t á s t r o f e 
que me dejó con vida y sin v i s t » ! Nun-
ca más , desde entonces, la he tocado, 
porque me ha parecido siempre que 
Iba á profanar el arte y el recuerdo 
del amigo tan .^Herido. 
Entonces el C a p i t á n , riendo á m á s 
y mpjor, le contes tó : 
—Amigo mió, yo he sido siempre me-
nos esorupuloso qne usted, y sin saber 
de bandurria lo que usted sabe, me he 
atrevido algunas vece á tocar esta so-
nata. ¿Quiere usted acompañarme? 
Seoibida la conte s tac ión afirmativa, 
fué á tomar su querido instrumento— 
que no abandonaba nunca—y se puso 
á afinarlo. 
A l&s primeras notas qne preludiara 
el cap i tán , el ciego l e v a n t ó la frente y 
su rostro se inundó de ana expres ión 
tal que c a c e ó ia admirac ión de todos. 
Apenas a tacó el c a p i t á n las prime-
ras notas de la sonata, el ciego tfró ia 
bandarria en el suelo y l e v a n t á n d o s e 
con los brazos abiertos, casi ahogado 
por la emoción e x c l a m é : 
—¡Tú eres el mismo! ¡Tú eres el 
mismo! ¡Manael! jMannel! 
B u un prolongado abrazo-se confun-
dieron entonces aquellos dos corazones 
de artista, arrancando á los oiroanetan-
tes lágr imas de ternura. 
A s í vivieron juntos unos pocos d ías 
recordando las glorias del tiempo pa-
sado, y toosndo los tres antiguos com-
p^Beros, en unión del a c o m p a ñ a n t e del 
pobre cipgo, varias de las piezas de 
m ú s i c a que mayores ovaciones le ha-
bían valido á la Batndiantina. 
Pero un dia el deber los separó , tal 
vez para no volver á encontrarse nun-
ca más en este val'e de penas y de gra-
tas emociones, 
A NTONIO B l ¿ G(H. 
Note:—Este hecho es hiptórico. L a 
persona que me lo ha referido me dijo 
que no recordaba el apellido del capi-
tán Manuel, y me a s e g n r ó que había 
sido testigo presencial de aquella con-
movedora escena. 
El odcíbíío Sacro 
iMCes i Espiol 
Brillante por todos extremos ha sido 
el concierto sacro celebrado anoche en 
los salones dal Gasino E s p a ñ o l 
Bí programa, extenso, selecto é in-
teresante, se e n m p i i ó en su totalidad. 
Cada uno de BUS n ú m e r o s habr ía 
que señalar lo , dicho sea en honor de 
eos intérpretes , con elogios y con 
aplausop. 
Da estos la mejor parte ser ían para 
las artistas que como Margarita J u ü á , 
Eosario Soler y Amel ia G o n z á l e z , die-
ron con eu valioso concurso mayer 
realce art í s t ico á la fiesta. 
Admirable y admirada fué Amelia 
G o n z á l e z Teruel en el Ave Mar ía de 
Gounod. 
C a n t ó como un á n g e l . 
E l tenor Izquierdo t a m b i é n se día-
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t i u g u i ó , y de modo notable, siendo ob-
jeto de grandes, ruidosos y nutridos 
aplausos. 
L a B a n d a E s p a ñ a y la Sociedad de 
Conciertos Populares, ambas por igual, 
contribuyeron al mayor esplendor de la 
velada con que quiso celebrar el Gasino 
Español , oorrespondióudole el é x i t o 
más lisonjero, la solemnidad de los pre-
sentes d ía s . 
L a concurrencia, como en todas las 
fiestas del instituto, era tan numerosa 
como esoojida. 
Reciban la enhorabuena los organi-
zadores del gran conoiert;» de anoche. 
SOBES U N CHOaUS. 
Ampliando la noticia que publicamos 
ayer tarde, referente al choque ocurrido ea 
la calle de Neptuno entre un t ranvía eléc-
trico y un carro de riesro, aparejo que el 
conductor de este último lo era el mo eno 
John Turn, natural de los Estados Unidos 
y vecino de San Lásaro nú me o 183, quien 
llevaba como ayudante al blancD Manuel 
Seijas Lorilie, residente en Moreno número 
22, Cerro, los cuales fueron asistidos en el 
Centro do Socorro del segundo distrito, el 
primero de contusiones y escoracionea en 
la mano y rodilla izquierda, de pronóstico 
menos grave, y al segundo da una herida 
en l * cabeza, de carácter leve, • con necesi-
dad de asistencia médica, cuyas lesiones 
las recibieron al ser lanzados por el cho-
que, dol pescante da dicho carro. 
í!#l t ranvía eléctrico pertenece á la línea 
de San Francisco y tiene el número 101, 
siendo su motorista el blanco Cipriano 
Acebo é Bigueras, quo fué detenido y pues-
to á disposición del Juzgado cor eccional 
del primer distrito. 
Ambos vehículos sufrieron ave r í a s do 
c nsideración, lo mismo que a esquina de 
la casa do Neptuno y Campanario, donde 
se encuentra establecida una bodega. 
P O H R O B O . 
A la voz de ataja, fué detenido ayer al 
mediodía i n el interior del mercado de Co-
lón, el pardo Antonio Ignacio Z lyas Gue-
rrero, vecino de la calle de Santa Ana es-
quina á Amargura, en Guanabacoa, el cual 
era perseguido por varns individuos é i n -
quilinos de U casa n? 20 de la calle de Z u -
lueta, á causa de haber sido sororendido 
en los momentos de salir de nna de las ha-
bitaciones de dicha casa, donde se había 
introducido, l 'eváodote vari&a prendas por 
valor d - unos doscientos pesos o^o 
Al detenido se lo ocupó e cuerpo del de-
lito, y fdó puesto á disposición del juzgado 
ec mpetence. 
S Ü I O I D I O 
E i 14 habitación número 7 de la casa da 
salud 'Quinta del Rey", del departamento 
prinoipxl da.dicho estableciraientT, se sui-
cidó ayer al medio día, el jovon don Loren-
zo Montalvo Chacón, natural de la Habana, 
de 27 años y 1 vecino de Amistad número 
104>, disparándose un tiro de revólver on la 
s'en derecha, según certificado del doctor 
Mae Donal, que recom ció el cadáver. 
Dicho joven se encontraba en di ' ha casa 
de salud, por haber sido sometido á una ope-
ración quhúrgica . 
La policía ocupó un revólver sistema 
'•Sralth" y dos cartas, una de ellas oirigida 
á la señora doña Julia Torriente y la otra 
eín dirección. 
El señor Juez del distrito 0.?st3 se cons-
ti tuyó en el lugar del suceso, disponiendo la 
traslación del cadáver al Necrocomio, y ha-
ciéndose ca go del atestado levantado por 
la policía. 
I N C E N D I A R I O 
Un mal intencionado t r a tó esta madruga-
da de psgar fuego á la bodega de don Juan 
Cabal, calle del JRecreo esquina á Armonía , 
barrio del Cerro, á cuyo efecto impregnó en 
petróleo las paredes de dicho establecimien-
to, que son de madera. 
El sargento Zub l ocupó en la calle, p r ó -
ximo á dicha b «dega, un pomo que parecía 
contener petróleo. 
M A L T R A T O D B O B R A 
La p a r í a Sara Valdés, domiciliada en la 
calzada del Cerro número ¿29. fué asistida 
en el Centro de Socorro da la 3a demarca-
«ión, de una contusión de segund i grado, 
que le fué causada por el blanco Mateo V i -
dal, vecino de la calle d é l a Rosa, al mal-
tratarla de obra. 
El acusado no ha sido habido. 
OTRO R O B O 
En la casa cúmero 78 de la calzada An-
cha del Norte, residencia de don Emilio 
Montano y 6 istain, aa cometió un robo con-
sistente en varias piezas de rooas, á cuyo 
efecto arraiicaron una de las argollas que 
sujetaban el candado que cerraba la puerta. 
Se ignora quién ó quienes sean los aurores 
del robo, 
A C U S A C I O N D S H U R T O 
La morena Regia Pastoriza y Peñalver 
es acus da por su concubino el blanco Oc-
tavio Echevarría, vecino de Lagunas nú-
mero 53, de haber deparecido des se el mes 
de Diciembre último, de su domicilio lle-
vándose varias prendas do ropas y otros 
objetos por valor de 25 pesos oro esp ñol. 
Agrega el Echevar r ía , que no Uabía dado 
antes cuenta de esto hecho, por encon-
trarse preso, á causa d í una denuncia que 
hizo comra él la expresada Pas^riaa. 
U N A P U Ñ A L A D A 
El blanco Agustín Rey fué detenido por 
orden del teniente señor Mora, á vir tud de 
ser acusado por la morena Prudencia Jai-
me, de haberle dado una puña lada á un 
sobrino suyo, vecino do la calle de las V i r -
tudes número 57. 
El detenido ingresó en el Vivac. 
H E R I D A C A S U A L 
AI estar don José Ganzález Iglesias, ve-
cino de la ca ízada del t-ríocipe Alfonso nú-
mero 294, trabajando en la panadería ' 'La 
Flor de Cuba", antes "L.a Pi lareña ', se 
caneó con la puerta del horno una herida 
en el dedo índice de la mano derecha, sien 
do dicha lesión de pronóa. ico leve. 
H U R T O D E U N C O C H E 
ü n pardo á quien se conoce con el nom-
bre de Adolfo Pad rón y cujo domicil ióse 
ignora, es acusado por don Benito Berdeal, 
vecino do Infanta núm. 92, de haberle hur-
tado un coche de plaza, con tu caballo, y 
además otros objetos, todo lo que estima en 
ochenta centenes. 
La policía procura la captura del acu-
sado. 
D E T E N I D A 
Ayer fué presentada en la 7a Estación 
de Policía la parda Rafaela Ayala Her 
nández, de 18 años y vecina de Jeeús Pe 
regrino núm. 38, á quien detuvo el vigilan 
te núm. 504, por acusarla doña Julia Val 
dés, vecina del núm. 33 de la propia ca-
li e, de haberle hurtado un pulso de oro, que 
empeñó en la casa de compras y venta 
' ' L a Protoctnra" según la papalota que so 
ocupó por la policíar 
D E N U N C I A 
De la casa n ú m 15 de la calle de Cha-
cón, donde estaba trabajando, desaparec ió 
hace dos días la menor morena Angela Mar-
tínez, la cual fué encontrada por su madre 
Elena Campos, eu una oas* do la callo de 
Escobar y Zanj*, viviendo eu concubinato 
con el pardo Vicente Blanco. 
De este hecho cjnocló e l s a ñ o r Juez de 
guardia. 
E N T A O O N . — B a d ía de novedades el 
de hoy. 
ü n americano qne va á volar en glo-
bo, Pabillones qae da aa baaeüoio , los 
oficiales de Baena V i s t a qae easpen-
den en bail» y loa periodistas italianos 
Rsi ter y Ga lvan i qae ofrecen ea el 
G r a n Teatro aa fano lóa de beneficio. 
D e esta ú i t íma insertamoa el progra-
ma en la e d i o i ó a de la maQana. 
Naestro deseo nara loa colegas ita-
lianos ea qae v^aa el teatro m á s favo-
recido qne lo qae estavo anoche, en ta 
velada en honor de don Antonio V ico . 
ESl e s p e o t á c a l o , si bien hermoso, por-
qae el p rograma se c a m p l i ó coa r iga-
rosa exactitad y 1 acimiento genera l , 
r e s e n t í a s e de fa l ta de públ i co . 
Dioho sea con el dolor oonaigaiente. 
ÜNA BODA EN NMW Y O R K . — P o r 
osrta pa r t i ca i a r ee sabe en esta ciadad 
«1 matrimonio de la eeüora Mercedes 
B , fíamel con el s e ñ o r Antonio A g a i -
íera, distiogaido caballero de Santiago 
de Oaba. 
L a boda ee h » celebrado reciente-
mente ea N a e v a Y - k, 
Hnelga hacer coostar qae la s e ñ o r a 
H a m a l se ha desposado nuevamente 
d e s p n é s da obtener de los tribanaies 
americanoa el dlvoroio coo s a primer 
esposo, el seBor ISariqae Hame!. 
fíate acto se verif icó el mea próx imo 
pasado. 
A i B Í S U . — H n y , s á b a d o , se ofrece en 
Aibi!*a a a programa selecto ó intere-
sante como pocos. 
E n primera tanda van Los n iños llo-
rones. E s t a s a r s a e ü t a es de las qne 
canea canean ai púb l i co y renue ia 
oiroonstancia de qae ta s eñor i ta A m a -
da Morales se hace ver y oir coa de-
lec tac ión y encanto. L a hermosa artis 
ta deeolega ahí todas sas gracias, qae 
son infinitas, sn elegancia encantado-
ra y en buen gusto en el cantar. Tam< 
Dién bril lan en esta obra, las bellas 
Daniel y Bonoris y la fírelvins y la 
Doatto. De los hombres poede decirse 
qae Vi l larrea l , Garrido, D a v a l , Bach i -
ller y hasta Medina trabajan en com 
petencia, y llegan al co mo. 
E l coro de los negritos, qae capita-
nea el S r . B a r a , alcanza siempre los 
honores de la repet i c ión . 
E n seganda tanda va E l chico de la 
portera ó sea la quinta esencia del c a á -
dal de gracia qae tiene en s i la donosa 
Esperanza Pastor. 
É n tercera tanda se representan Los 
OamaromSf qne merece loa elogios de 
las dos obras anteriores y machos m á s ; 
aanqne parezca imposible. 
E N MoNSKRRATB .—Laa fiestas en 
honor de San J o s é y Nuestra S e ñ o r a 
de los Dolores, celebradas en l a parro-
quia de Monserrate, han superado en 
pompa y esplendor á las de a ñ o s an-
teriores. 
E n la primera pred icó el Padre E m i -
lio, versando sobre las excelencias y 
virtudes del Santo y su gran poder en 
el cielo, por lo qne ee le considera la 
criatura más perfecta d e s p u é s de la 
Virgen María . 
Cantaron, dorante la c e l e b r a c i ó n de 
la misa, las s e ñ o r i t a s María R a i z y 
Andrel ta G o n z á l e z , d i s o í p u l a s del 
maestro Pastor, y los señorea Mathen 
y Sauri , artistas de la c o m p a ñ í a de 
Albisu . 
U n a gran orquesta t o c ó en ambas 
fiestas. 
R E O T I P I O A O I Ó N . — D é b i d o á UQ error 
en que incurrimos, no por culpa nasa-
tra, aparec ió ayer ea ceta s e c c i ó n 
ia noticia de na matrimonio dioiendo 
que se hab ía celebrado en la morada 
de don Manuel S a á r e z Osstro, ea vez 
de Laacea Oalvo, apreoiable com«r 
ciante de esta plazi* establecido ea I n -
quisidor número 27. 
Oonste, pues, que la novia es la se-
fiorita F l o r a Luaoes Oalvo, á q i reu 
reiteramos, ea sa a n i ó n con el s e ñ o r 
R o d r í g u e z y G o n z á l e z , nuestros votos 
por su eterna faüo idad . 
L a nota qne recibimos de la boda 
tra ía loa apellidoa eqaivooalos. 
E l error—lo repetimos-—no es nues-
tro. 
P U B I L L O N R S . — B ? t a noche, ea la 
primara f a o c i ó n á beaefioio del popu-
lar Santiago Pabillooes, qae tanto se 
desvela por servir al públ ioo habanero 
y espeoialmeote á loa n iños , saa ami-
gos predilectos. 
Ooa este motivo, la func ión será es-
p lénd ida , como pocas, con un progra-
ma nutrido y selecto ea el qae toma-
rán parte todos loa artistas de la com-
pañía . 
A d e m á s , el beneficiado penetrará ea 
la j a u l a de loa leones junto coa la do-
mador» Adgie OastiUo y cantará con 
ella los couplets de Don Simón. 
D e m á s e s t á decir que el beneficio 
del coronel Pubilloaea será un aconte-
cimiento. 
L a m a t i n ó e de m a ñ a n a es el segan-
do beneficio. 
Atención,—T&Ü las dos fancionea ha-
brá algunas sorpresaa agradablea para 
los n i ñ o s y un gran reparto ó rifa de 
juguetee, todo extraordinario. 
M A E T I . — M a t S a n a , por la noche, co-
mo saben nuestros lectores, se p o n d r á 
en escena el grandioso drama bíb l ico 
E l Redmtor, en el que dentro de los 
más jautos i ímitea del reapeto c a t ó l i c o 
se presentan laa admirables escenas de 
la v i d » , pas ión y muerte de Nuestro 
SeHor Jesucristo. 
E l drama eatá aprobado por la auto-
ridad ec leaiáat ica y es lo más grande.y 
conmovedor qae se ha visto en el tea-
tro. 
L a c o m p a ñ í a de Roncoroni lo pre-
senta con la máa rigurosa propiedad, 
decoraciones nuevas y trajea lujosísi-
mos. 
L A O A S A D E B O R B O L L A . —¿La casa 
de BorDollaf N é ; no es ese el nombre 
qae debe d&rsele, porque la propiedad 
de ios dictados es una condic ión que 
se impone en el periodismo, y aanqne 
el nombre Borbolla ha adquirido en el 
comercio una notoriedad que lo distin-
gue, y al cirio pronunciar, y a saben 
ias personas de gasto delicado que de 
algo nuevo y bueno ae trata, dado as í , 
á secas, á su establecimiento, resulta 
deficiente. Aque l la debe llamarse, y se 
llama en rigor, la Oasa de las Maravi-
llas, propiedad de Borbolla. 
Y ¿saben ustedes por qnóf Porque 
en ella todo es sorprendente, halaga-
dor, maravilloso. Aquel las joyas que 
admiran y dealumbraa, aqaalloa jarro-
nea y figuras para adorno de sa l» , 
aquellos cuadros de todaa clases, aque-
llas l á m p a r a s que ni la de Aladino el 
de L a s mil y una noches, aqnelloa mue-
bles de todos los gastos, maderas, íor-
mas, formas y precios, eqoellos bibehts, 
aquellos cubiertos y relojes, y c o l e c c i ó n 
da bastonea para hombres, de meda-
llas para s e ñ o r a s , de espejuelos y ga-
fas para unos y otras, aquel totum 
revolotum qae parece t ra ído de todas 
laa partes del mando donde hay algo 
que merezca la pena de ser visto, es 
un ptodigio, nna maravi l la . 
Y la gente de bambolla 
y la de extremado gusto, 
va á c o m p r a r , como es muy jasto, 
á la Oasa de Borbolla. 
Príncipes y aldeanos, millonarios y 
jornaleros atestiguan la inmensa repu-
tación de las Pildoras del Dr. Ayer. 
Las autoridades médicas recomiendan 
estas pildoras para los 
Desarreglos del h í g a d o , de! e s t ó -
m a g o , e s t r e ñ i m i e n t o de v i e n t r e , 
exceso de b i l i s , dolores de ca-
beza é i g u a l m e n t e p a r a e l r e u -
m a t i s m o , l a i c t e r i c i a y l a n e u -
r a l g i a . 
Están cubiertas con una capa da 
azúcar ; obran con prontitud, pero de 
una manera suave y son por lo tanto 
&l mejor remedio casero. 
constituyen el mejor catártico para 
corregir las irregularidades dol esto-
mago y de los intestinos. Coa operar 
suavemente nada dejan que desear en 
sus efectos y curan la constipación, 
despiertan el apetito, estimulan los 
órganos digestivos y refuerzan el sis-
tema. ^ « 
Preparadas pos* el Dr. J, C. Ayer y Ca., 
LoweiL Mass.. E. U. A. 
O A B F Z A S D E S S T U D I O . •—Dice Diego-
Diego en L l Nxievo Foí*: 
tkün muy querido amigo mío, el d i s -
tinguido caricaturista y á t i co escritor 
J e s ú s Oastellaaos, ha cedido al ruego 
que en repetidas ocasiones habimos de 
hacerle sus ín t imos de qae coleccionara 
en na libro sus inteucionadaa Oabe'zas 
de estudio, publicadas en Patr ia . B I 
director de esta colega, el reputado 
orador y periodista Mar ioGaro ía Kolhy , 
escr ibirá el pró logo del nuevo libro,! 
qae será ilustrado por el láp iz del se-
ñor Torriente. 
Cabezas de estudio, c o n t e n d r á , á máa \ 
de las pnbiicadas, otras nuevas silue- \ 
tas i n é d i t a s , y e s t á llamado á obte-
ner un rnideso é x i t o , tanto l iterario 
como de librería.4' 
Exci tamos al amigo y compaBero 
á que no desmaye ea su propós ito de 
darnos recopiladas es* serie d^ sem-
blanzas, eaoritas, en sb rñayo? parte, 
con tanto talento como i n t e n c i ó n . 
L A N O T A F I N A L . — 
B a ana reunión familiar: 
ü a caballero habla de n a » c a n c i ó n 
de moda, muy aplaudida en los c a f é s 
cantantes. 
— C á n t e l a usted—dice la dueSa de 
la o a s » . 
—No me es posible, s eñora; ea dema-
siado libre. 
—Pues en ese caso diga nsted ú n i -
camente la letra. 
L O S M E D I O O S S E F B L I O I T A N D E P O -
der administrar nn medicamento que 
cura y nutre á la vez. 
Sres. Soott & Bowae , Nueva Y o r k . 
Muy s e ñ o r e s míos: Hago oso con 
macha frecuencia de la E m u l s i ó n de 
Soott, de aceite de h í g a d o de bacalao 
Con hipofosfitos de cal y de sosa que 
ustedes preparan, y diariamente me 
felicito de las propiedades medica-
mentosa y alimenticias de dicha pre-
p a r a c i ó n . E n los niñea son sorpren-
dentes los resultados obtenidos con 
ella. Soy de ustedes con la m á s d i s -
tinguida c o n s i d e r a c i ó n . 
Atto . S. S. Q. B . S. M . , D r . J o e ó 
Ramos Aimeida, Arroyo Arenas , Ouba. 
iUACEN I P f l M i DE B W í SEOSEU. 
El surtido y cantidad de sedas y otros artículos de moda 
recibidos por esta gran casa para la semana Santa y Pascuas, 
supera al recibido en años anteriores; ;;es colosal!! Hay 
de todo y para todas las fortunas. 
• Brochados negros 
Bengalinas suizas, 
Tafetanes tornasolados, 
Muselinas y Gasas de Lion, 
Chiífones sprit, 
¡HUG-ALiOP! * Rasmires maravillosos, 
Easos, Cintas de moaré y tornasol. 
Galones, Pasamanería, 
Brocateles á listas y otras, 
de todo, en fin, lo que pueda necesitar nuestra elegante sociedad. 
¡Y qué precios! E l tema obligado en todas partes, en cuanto á 
modas concierne, serán indudablemente los géneros de moda 
recibidos por el más grande y popular de los establecimientos 
de la Habana. 
GALIAiNO 80, ESQUINA A SAN RAFAEL 
r m P O C O s 
A i a v i r t u d . 
Alma, virtua, yo he viato tu hermosnraj 
y olvidando el pasado desvarío, 
baña dulce placer el pecho mío, 
y aspiro eólo á tu belleza pura. 
Sólo á mis ojos ya, cual nube oscura 
que por el viento lleva el cierzo frío, 
es la beldad, amable al hembra impío 
que no goió j a m á s de tu dulzura. 
So, v i r t u i , mi deidad; vanos placeres, 
mentido Dio*, origen do mis male«, 
que mis pnmeroa años diste al lloro, 
Ipjoa de mí, y á tí, quo sola eres 
fuente d é l a s delicias celestiales, 
sólo, sacra beldad, rendido adoro. 
Alberto Lista* 
B o u q u e t d e I r l a n d a . 
Mcohol 1 l i t ro . 
Esencia de rosas 10 grms 
Tintura de vainilla 50 
Tintura de almizcle 10 
Es un perfuma may agradable. 
P o m a d a c o n t r a l a t i ñ a p e l o n a 
Manteca de cerdo 30 grms. 
Creosota 1 
Solución de yoduro de 
hierro Dupasqnier . . . . . . . 2 
Lávense diariamente la* placas con nna 
solución hidro-alcnhólica do sublimado co-
rrosivo al 1 por 1000, y apliqúese luego la 
pomada. 
A n a f i r a m a . 
( P o r Romeo.) 
ü o u las letras auceriores formar el 
nombre y apellido de u n * l i n d í s i m a 
n iña de la calle de Manrique, 
J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o . 
(Por Juan-Josó . ) 
R o m b o . 
{Por Juan Lanas.) 
.í* *í* 4̂ -* 
*í* *í* *í* *í* «T* "I* 
•í. «i» .t> .í* 
Suatitáyanse las cruces por letras, para 
ormareu o.idaliaoa horizontal ó vortioal— 
mente, lo aiguioato: 
1 Consonan te. 
2 Número. 
3 Co'ección de objetos. 
4 Nombre de varón. 




R o m b o . 
(Por Juan Gorda.) 
X 
X X X 
X X X 
X X X 
X 
Sustituirlos sismos por letras, do mnño 
de obtener en cada línea horizontal y vot-
ticalmente, lo que sigue: -
1 Consonante. 
s¿ Nombra de varón . 
3 Nombre de mujer. 
4 Poesía. 
5 Vocal. 
C a a d r a d o . 
(Por Juan Leznas.) 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
Suatifcur loa sigaoa por letras para ob to . 
ner en cada línea, horizontal y v$»rtioaJ-
mente, lo siguiente: 
1 Nombre de mujer. 
2 Idem de varón. 
3 Rdgión española . 
4 Cortar ó repartir. 
5 Tiempo de verbo. 
C u a d r a d o . 
(Por M. T. Rio.) 
-í» 4* •J» . j , 
* ^ * i 
^ * ^ 
Sustituir Ipa aiguoa por letras, da modo 
que leidaa horizontal y varticalmente ex-
presen lo siguiente: 
1 Ave. 
2 Color vegetal. 
3 Vasija de madera. 
4 Agua y viento. 
S o l u c i o n e s . 
Al Anagrama anterior: 
B E R T I L A RAMOS. 
Al Rombo anterior: 
~ P 
C A 
C O L 
P A L M I R A 
O L I V A 
A R A 
A 
Al segundo: 




Al terceto de sí labas 















Han remitido solucionas: 
Amapola y Violeta; Fray Sirope: El del 
Cerro; Mia Eria; Q. Q. Fate; E l Pelile da 
Guanabacoa. 
Imprenta y Estereotipia del DIARIO DE LA lAJQBfc 
H m ' ü i í O Jí ¿iüLüEXA. 
